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DESAPROPRIADA

FAZENDA IMARIBO

Dez mil hectares da Fazenda Imaribo, em Mansueirinha, deverão ser

desapropriados para reassentar as 600 famílias dos senMerras. Pág. 2.
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POR ITAPU

alcem 
abbe a boca

O governador José Richa vai

cobrar hoje do presidente

Figueiredo, em Foz do Iguaçu,

o pagamento de 
"royalties"

que a Itaipu Binacional

deverá pagar ao Brasil.

Trata-se de compensação

pelos prejuízos que o

Parana sofreu com a

inundação de suas terras mais férteis.

O presidente Figueiredo está em Foz do

Iguaçu desde a noite de ontem e hoje,

juntamente com Alfredo Stroessner, vai

inaugurar a usina de Itaipu. Páginas 2 e 6

rMALUF QUIS 
ME COMPRAR^

¦ Trinta Kombis, todo material de campanha para as eleições de 1986 e mais Cr$ 150 milhões para usar em cada um de seus 30 municípios no ¦

I Sudoeste: este foi o preço que Paulo Maluf ofereceu para o deputado Alceny Guerra em troca de seu voto no Colégio Eleitoral. Página 5. I

Trajano Bastos

vai 
governar

o Paraná hoje

enquanto Richa

estiver no

Paraguai. Pág. 2.
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TODOS VOTOS DE TANCREDO

Os delegados' do Paraná ao Colégio Eleitoral: Anibal Khury, Ferrari Júnior, Artagão de Mattos Leão,

Antônio Anibelli, Eduardo Baggio e- Amélia Hruschka - titulares; Orlando Pessuti e

Acir Mezzadri - suplentes. Foto Alberto Viana. Pág. 6.

O procurador

geral da Justiça,

Josaphat Porto

Lona Cieto,

teria sido

agredido quando

despachava em

seu gabinete»

ontem á tarde»

por um

procurador de

Justiça que já

foi presidente

da Associação

dos Promotores

do Paraná. A

agressão

prendeu-se ao

fato de o

procurador ter

despachado ao

conselho um

expediente

enviado por

promotores do

interior.

u 
Quando a Mesa

do Senado

perde o

respeito da

opinião púbfiea

e o respeito da

tudo mais é

possivd daqui

A frase é do

Tancredo Neves,

•obre a

malufada da

C Amara Alta.

Págiaa 5.

PROTESTO RARA HOIE A UNIVERSIDADE

ral Os 
professores da Universidade Federal do Paraná realizam hoje uma greve de 24 horas em protesto contra a não aplicação da Lei

^imon. 
o ato de hoje também lembra os 365 dias de luta dos docentes 

junto ao MEC por melhores condições salariais e de trabalho. Página 6.
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Antes de seguir para Foz, o governador José Richa anunciou 
que vai cobrar de Figueiredo

os 
"royalties"de 

ítaipupara o Paraná. Ele acha a reivindicação 
justa para compensar as perdas.

ítaipu:Estado 

quer 

"royalties"

Política &

Políticos

Governador

Trajano Bastos

O presidente da Assembléia Legislativa, Traja-

no B.tsios, sera o governador do Paraná, 
por 

ulgu-

mas horas, no dia dc hoje Enquanto José Richa es-

tis cr do lado paraguaio, nas solenidades de inaugu-

ração de Ituinu. ele assumirá o cargo, pois o vice-

governador, João tlísio Ferraz dc Campos, está na

l uropa. representando o Estado na reunião do

Conselho da Volvo.

Trajano Bustos c o mais experiente deputado

estadual do PMDB paranaense. Representa Gua-
rapuava e a região ccntro-Oeste do Estado, onde

ele c o p.irtido mantim uma posição de invencibili-

dade ha décadas. De uma familia de políticos, seu

cunhado. Nivaldo Kruger, é prefeito da cidade.

Outro Bastos, Cândido, foi o prefeito anterior e

hoje é presidente da Emopar.

Há quem não descarte a possibilidade de que,
110 futuro, a tradição política de Trajano Bastos o

eleve, por mandato eleito, ao cargo que assume

transitoriamente hoje.

Benefícios

O deputado Nestor Baptista questiona os be-
nctícios que o P.iruna terá com a inauguração de
llaipu. obra que consumiu anos de trabalho, um or-

camento incalculável, inundou áreas de terras fér-
leis e deixou milhares de trabalhadores rurais para-
nacnses desabrigados

Para compensar, Baptista advoga energia de
It.iipu a custo zero para o Estado.

Quem é Quem?

\ Xssembléia Legislativa do Paraná aprovou
requerimento do deputado Sabino Campos, enca-
minhando voto de louvor á Cohapar - Companhia
Habitacional do Parana. pelo destaque nacional
obtido no 

"Quem 
é Quem" na tconomia Brasilei-

ra. da revista 
"Visão", 

onde foi classificada como

primeira companhia na area de serviços públicos
do setor habitacional

Das Chaves

Deputados do PMDB puseram novo apelido
no deputado Aírton Cordeiro, secretário-geral do
diretório regional do PDS. t Aírton das Chaves, di-
lendo que a principal tarefa do pedessista, hoje, é
correr o interior para recolher as chaves de diretó-
rios municipais do PDS que são desativados.

Hidrelétricas

No dia 30, as entidades de defesa do meio

ambiente paranaense estarão participando do Se-
minário sobre l sinas Hidrelétricas promov ido pela
Vsscmhlcu Legislativa O convite é do presidente
l rajano Bastos

Na 
presidência

(> desembargador Alceste Ribas dc Macedo
voltou a ocupar ,i presidência do Tribunal dc Justi-

ca do Paraná exatamente cinco dias antes de en-
trar na aposentadoria compulsória. Na segunda-
leira ele completa 70 anos e deixa a Magistratura.

\ em chcliando o Judiciário Estadual cm virtu-
de da viagem do vice-presidente, desembargador
Ronald Accioly Rodrigues da Costa, a Foz do
Iguaçu e da ausência do presidente, desembarga-
Cor Alceu Conceição Machado, que se encontra
em férias.

Agrotóxicos

O senador Álvaro Dias. do PMDB. está enca-
minhando ao Congresso Nacional um substituto ao
anteprojeto de lei federal dos agrotóxicos, endossa-
do pela Federação das Associações de Engenhei-
ros Agrônomos do Brasil. Pretende impedir aue se-

jam neutralizadas as leis estaduais sobre proauçâo,
comercialização, uso, fiscalização, importação e
exportação de venenos empregados na agricultura.

Malogro

"A 
família brasileira se vê ameaçada, hoje,

ante os desafios decorrentes da crise, nâo só eco-
nómica. como também de valores que se verificam
na falta de credibilidade dos governantes". Pala-
vras de Rosa Chiamulera, vereadora do PDS.

Por dentro da Justiça

O programa, as atividades, os planos em exe-
cuçào e os projetos para 85 da Secretaria da Justiça
serão conhecidos, em detalhes, pelos parlamenta-
res do PMDB no dia 7 de novembro. Para tanto, o
secretário Horácio Raccanello Filho já convocou
seus assessores para um levantamento de todos os
dados sobre sua gestão na pasta. O encontro de
Raccanello com os deputados estaduais, federais e
senadores do partido está marcado para às 17 ho-
ras.

Redução

O deputado José Tavares pronunciou novo discurso

na Câmara Federal denunciando a redução do Fundo de

Participação dos Municípios pela Seplan. E reiterou ape-

Io pura que a deformação criada por Delfim Netto seja

evitada.

Tóxicos

"De 
cada cem jovens doentes, 82 são dependentes

de drogas devido a problemas originários na estrutura fa-

miliar. tais como insegurança e carência afetiva", disse o

padre José Carlos Bnlha, na Comissão de Educação da

Assembléia Legislativa.

Brilha é da equipe de recuperação de dependentes

de Campinas. Veio a Curitiba a convite do deputado Ta-

deu França.

governador José Richa anunciou
s-' ontem, antes de seguir para Foz
do Iguaçu, 

que pretende cobrar do

presidenie Figueiredo o pagamento
de 

"iwalties" 
que a Ituipu Binacional

devera pagar ao Brasil. Pretende que
a sua totalidade seja destinada ao
nosso bstado. como uma compensa-
t,ào pelos prejuízos que o Paraná so-
freu com a inundação de suas terras
mais férteis e expulsão de milhares
dc famílias de agricultores. São. no
mínima nove milhões de dólares que
o Lstado pretende receber anual-
mente.

O governador recebeu ontem os

integrantes da Comissão de Alto Ni-
vel que elaborou, há algum tempo,
um memorial reivindicando com-

pcnsaçócs ao Paraná em luncào dos

prejui/os que o Estado sofreu com a

obra da usina. Lstiveram com o go-
vernador o ex-governador Lmilio

Gomes, o ex-ministro da Agricultu-
ra. Ivo Ar/ua: o presidente da Eicp.

Altavir /amolo, o presidente do Ins-

tituto dc Engenharia do Paraná.

Luiz Carlos Pereira Tourinho; o jor-
nalisla Francisco ( unha Pereira Fi-
lho, diretor da Ga/eta do Povo e do

Canal 12.

ARGUMENTOS
governador Richa explicou à

comissão que pretende expor em
Foz do Iguaçu os mesmos argumen-
tos que apresentou assim que lomou

posse Caso não lenha a oportunida-
de de manter tal diálogo com o presi-
dente, pedirá ao chefe da Casa Civil
da Presidência que marque uma data

para tratar especificamente desse as-
sunto com f igueiredo. Richa
lembrou que na primeira audiência
com o presidente, logo no início de
seu governo, expôs aquela reivindi-
cação e o presidente não descartou a

possibilidade de alendé-la

igueiredo. no entanto, observou

que temia apenas que, aberto o pre-
ccdente, outros Estadas fizessem rei-
vindicaçôes semelhantes, principal-
mente aqueles que tem poços de pe-
tróleo explorados pela Petrobras
"Retruquei 

que obras como llaipu e
Ilha Cirande são um caso a parte,
pois. ao contrário dos poços cie pe*

troleo. que quase sempre estão no
mar ou ocupam pouco espaço, as re-

presas daquelas hidrelétricas causam
um efetivo prejuízo ao Estado".

Prejuízos que, segundo o governa-
Jor, se dão na medida em que inun-
dam grandes áreas que eram expio-
radas economicamente, o que se tra-
du/ em queda nu arrecadação do
ICM e graves problemas sociais de-
correntes do desalojamento de mi-
lhares de famílias dc agricultores.
Richa espera que agora, na inaugu-
ração da usina, Figueiredo dê uma
resposta positiva.

JUSTIÇA
"Nâo 

é justo que só o Paraná se
sacrifique, com a inundação de 850

quilômetros quadrados dc suas me-
Inorcs terras, que deixaram dc pro-
duzir c dc cerar ICM, para atender
as necessidades energéticas de ou-

iros Estados, c os 
"royalncs" sejam

incorporados á receita da União,

par i serem diluídos por todo o Puís",

afirma E explicou que o (ralado que
o Brasil e o Paraguai firmaram em

197) prevê que a llaipu Binacional

pagará aos dois países 
"royalties"

equivalentes a 6J0 dólares por giga-
watt-hora gerado pela usina, o que
irá representar, no minimo, 18 mi-

Ihòes de dólares ao anu. metade para
cada pais.

"Nada 
mais justo que a parte do

Brasil • nove milhões de dólares - seja

destinada ao Parana. já que o nosso

Estado foi quem arcou com todos os

inconvenientes daquela obra c so-

freu. como continua e continuará so-

frendo, prejuízos por ter perdido
Ioda aquela imensa área dc lerras

produtivas e que estavam efetiva-
mente sendo exploradas", fmati/ou
o governador.

Em Foz, Richa condena as manobras

Fo: do Iguaçu i Sucursal I • "Eles

sempre exerceram a domínio mas esta
medida não irará nenhum resultado po-
silivo, pois Je qualquer forma o voto

precisa ser identificado, segundo dei-
sou entender o ministro l.eitáo de
Abreu e como prevê a lei".

Assim \e pronunciou o governador
José Richa. ne\ta cidade, com relação

a possibilidade dos 6 eleitores 
"espe-

ciai*" do Colégio Eleitoral terem que
votar secretamente, em virtude de mau
uma virado de mesa' do ( ongresso.
semelhante o arbitraria decisão do pre-
sidente Moacvr l>alla. com relação a
escolha dos dt'legadas das Assembléias
I egislativas

Snhre esta nova sistemático, tanto o

governador Kn ha. como o presidente
ila Assembléia, deputado Iraiano Bus-

to\ mostram-se 
'totalmente 

confiantes''
com a ratificação dos A nomes anterio-
res escolhidos, 

"a 
situação no Paraná

continua inalterável" - afirmou Jose
Richa. com a aquiescência de Troiano
Hastas

(Juanu» a um balanço' dos votos

gerais dos membros do Colégio Eleito-

ral. apo\ as ultimas decisões da banca-

du maranhense e goiaba do PDS. e \e

estas não preiudicarium o candidato

Tancredo Neves. Richa foi taxativo

em absoluto, quando os homens da

h rente I iberal 
" 

se uniram para je-
chor o esquema de apoio a candidatura

oposicionista ia contavam com o apoio

necessária e suficiente para a vitória ¦ e

continuou - depois disso, todas as ade-
soes que meram como a dos governado•
res so fizeram aumentar os números da
vitoria'

Disse mais e estes homens que as-
sumiram este solene compromisso com
o futuro do Pais. não são venais''

Quanto a possíveis contrai/lanchas tias

escolhas dos delegados das ¦(>-

sembleias estaduais, pelo voto secreto
ou aberto todos os votos que vierem
serão lucro para o nossa candidato

Tancredo Neves - enfati:ou.

Com relação a possibilidade de ler
de se encontrar com Paulo MaluJ Richa
ironizou se houver uma ttportunidade

ila gente se cruzar, não vejo porque min
nos cumprimentarmos, afinal, cu mal o
conheço

Incra soluciona 
problema 

dos sem-terras

Num pra/o máximo de sessenta
dias o Incra devera dar uma solução
definitiva aos agricultores sem-terras
das fazenda Imaribotem Manguem-
nha) e Mineira (em Mediancira). \

promessa foi leita pelo presidente do
Incra Paulo Yokola, em audiência
com uma comitiva de agricultores

paranaenses e parlament ires do
PML)B. na última Icrca-leira ^ oWo-
ta anunciou ouc é prioridade do go-
verno federal assentar agricultores
sem-terras dentro do próprio Estado,
acabando com o êxodo desses iraba-
lhadores para outros Estados.

"Pela 
primeira vez o Incra tomou

uma posição diante do problema
fundiário do P.us. especialmente do
Paraná, c lenta resolver ,i grave si-
luacáo dos agricultores sem-terras' .
alirmou o deputado José I onscca
Segundo ele. loi uma vitória porque,"em 

primeiro lufi.ir acabou-se com a
tese da criação de novas fronteiras
agrícolas, expulsando os lavradores

paranaenses. 1. em segundo lugar

porque ohtivcmos ,t promessa de que
os problemas das fazendas Imariboe
Mineira serão resolvidos dentro de
sessenta dias"

NEGOCIAÇÃO
Segundo os deputados, o Incra

deixou claro que não negocia com os
invasores de area. 

"Mas 
sim através

de negociações e com a participação
do governo do Estado", disse Paulo
I uriali. Acrescentou que o Estado
terá agora que fazer os levantamen-
los de áreas improdutivas, elaboran-
do projetos de reassentamento para
posterior aprovação pelo Incra. E

tudo só vai depender da agilização

que o governo estadual implementar
na solução dessa crise o que foi asse-

gurado pelo presidente do ITC, João
Cabral.

Yokola anunciou ainda que os
entendimentos do Incra com os pro-
prietários da fazenda Imanbo estão
em fase bastante adiantada e que fal-
la apenas uma definição quanto ao

preço a ser pago e a normalização

técnica de como deverá ocorrer o as-
sentamenlo \ negociação envolve a
participação de uin terço da Eletro-
sul, um terço do Incra e um terço do

governo do Estado, sendo que o pa-
g.imenlo a ser leito deverá ocorrer
em mulos rcsgatáveis em cinco anos.

PRA/OS
A audiência com Yokola contou

com a participação, além de uma co-
miliva de lavradores sem-terras. do
senador Álvaro Dias. do presidente
do I í (. .loao (. ahral, e dos dcpul .idos
l alto Quintana. Paulo Euriati. José
Fonseca, Borges d.i Silveira e Paulo
Marques \pos as colocações de Yo-
kota. \Karo Dias solicitou a defini-
cão de prazos para a solução do
problema. Meou estabelecido então

que o Estudo do Paraná deverá, den-
iro de uma semana, remeter carta ao
Incra que contenha avaliação da a-
rc.i e que comporte claramente as
dclinicõcs de competência.

Apos o recebimento dcss.i avalia-
cão. dentro dc um pra/o não supe-
rior a uni mês e meio, o Incra enca-
nunhará definitivamente a questão
Dclimu-se ainda um entendimento

com o proprietário Nelson Pi/ani em
termos de aproveitamento dc madei-
ra e ocupavão precária pelas lamí-
lias, ate que o assentamento esleja
concluído Oulro ponto encaminha-
do na reunião foi a postura assumida

quanto aos problemas de terras no
Paraná Deverá o Estado indicar ao
Incra as áreas improdutivas que.
apos avaliação e concordância ocor-
rerá desapropriação ou negociação,
cabendo ao Estado o projeto de as-
senlamen(o propriamente dito.

Para os deputados que estiveram
em Brasília a solução surpreendeu

porque, segundo José I onseca. nun-
ca o Incra tomou .i iniciativa de tra-
balhar nesse sentido. Com a perspec-
tiva de agora, acreditam, será possí-
vel resolver o problema lundiáriodo
Paraná brevemente, embora a falta
de recursos possa retardar um pouco
todo o processo. 

"Masé 
um avanço

considerável", garante Paulo I uria-
ti I ,n uma vitoria do Parana. que a
médio prazo pode solucionar defini-
livamenle a falta de terra 

para os mi-
lhares dc lavradores expulsos em to-
dos os cantos do Estado

Cabral 
já determinou o levantamento

De volta a Curitiba, o presidente do
ITC. João Bonifácio Cabral Júnior,
determinou ontem o inicio de um levan-
lamento definindo a infra-estrutura ne-
cessaria para reassentar os trabalhado-
res sem-terras na fazenda Imaribo, em
Mangueirinha. O levantamento visa a
desapropriação de dez mil hectares da
Ia:eiida Nesse período, vamos nego-
ciar com o proprietário da terra. Nel-
son Pizzani. a criação de um documen-
to provisório cedendo parle da área já
aos agricultores, para que não atrasem
o plantio", afirmou Cabral.

Cabral anunciou ainda que 
"ficou

acertado que caberá ao ITC a condu-
ção do projeto de reassentamento e. na
segunda-feira, estaremos acertando os

detalhes com o Incra. em Curitiba"

Quanta o fazenda Mineira, no Oeste.
Cabral disse que o Incra demonstrou
interesse em sua desapropriação, cujo
pedido do ITC , no ano passado, reivin-
dica mais de 40 mil hectares de terra
no Paraná, com base no Estatuto da
Terra.

As famílias acampadas nas proximi-
dades do Incra. em Curitiba, afirmam

que só deixarão o acampamento com
umai promessa, por escrito, de que po-
derão plantar. 

"O 
que nós queremos

mesmo é terra nara trabalhar, garantiu
uma das mulheres acampadas'. Os
agricultores aue estiveram em Brasília
so deverão chegar hoje, porque viaja-
ram de ônibus.

Programa suspenso

A Comissão de Saúde da Assembléia Legislativa dis-
cudu ontem o programa de esterilização de mulheres em
andamento no município de Califórnia. F. houve contra-
dição entre os membros com o prefeito Cirineu Dias,
convocado especialmente para explicar o programa, de-
cidindo suspender temporariamente a prática, até 31 de
dezembro. A decisão ao prefeito foi em atendimento a
um apelo do presidente da comissão, deputado Márcio
Almeida, do PMDB.

O debate durou cerca de três horas e o prefeito de-
fendeu a implantação do programa alegando ser uma ne-
cesadade da comunidade local, que não encontra outra saída

para controlar a natalidade. Márcio Almeida sugeriu que
o município aderisse ao programa integrado de saúde da
mulher do governo do Estado. Mas a deputada Amélia
Ft ruscka acha que o controle da natalidade é uma neces-
sidade premente da sociedade paranaense nos dias
atuais.

Aparentemente contornada a situação, foi designa-
da uma comissão de deputados e de representantes da
Secretaria da Saúde para fazer, em Califórnia, uma ava-
liaçâo do programa de planejamento familiar. Mesmo
concordando em suspender o programa, o prefeito en-
tende que seus opositores, especialmente a Igreja, não
apresentam argumentos plausíveis para provar que está
errado. E promete dar continuidade ao seu programa, as-
sim que a comissão encerrar o levantamento proposto na
reunião de ontem.

E informa que já está obtendo apoio de parlamenta-
res do PM DB, entre os quais relacionou o senador Enéas
Faria, no sentido de eliminar, via Congresso Nacional, os
dispositivos do Código Penal, pelos quais o ligamento de
trompas na mulher podem ser interpretados como crime
de lesão corporal. Ele disse ter conhecimento de uma

passeata programada para domingo, organizada 
por 

in-
fluência da Igreja local, contra o programa de planeja-
mento familiar que instituiu em seu município.

Eletrosul entendeu

As informações de que a
Eletrosul vai abandonar os

projetos para construção
de novas usinas hidrelétri-
cas no rio Iguaçu, foram
bem recebidas ontem na
Assembléia Legislativa.
Para a maioria dos deputa-
dos já era tempo de se ado-
tar uma medida dessa natu-
reza, embora lamentando

que ela só tenha vindo após
muita pressão e a determi-
nação do governo do Esta-
do de não permitir mais a
construção de novas usinas.
O temor que fica é, no futu-
ro, a Eletrosul venha a exi-

gir compensações.
A proposta, que vem de

encontro aos desejos do Es-
tado, deixou satisfeitos os

parlamentares da região do
Sudoeste. O deputado Cai-
to Quintana, ao PMDB,

que chegou a propor um fo-
rum de debates sobre a

questão das hidrelétricas,
está entusiasmado e diz que
espera a concretização des-
sa proposta. Ele quer, in-
clusive, a sustação do pro-
jeto, já concluído, para a
usina de Capanema que vai
alagar grandes áreas férteis
e parte do Parque Nacional
do Iguaçu.

Para o deputado Rubens
Bueno, a única temeridade
é que 

"a 
Eletrosul nâo ve-

nha querer amanhã, parce-
la da estrutura que a Copei
controla com muila eficien-
cia. Inclusive estendendo
seus programas, de forma
coerente, nas áreas urbanas
e rurais. Apenas achamos

que a decisão demorou um
pouco; a Eletrosul só desis-
tiu depois que o Paraná
condenou essa 

postura e
disse que não vai mais en-
tregar suas terras férteis
para serem alagadas".

Já o deputado Antonio
Anibelli acna que o Paraná
deu, e até demais, sua par-
cela de terras, perdeu mi-
Ihòes de paranaenses, que
foram para outros locais
sem o direito a retorno. "O

Sudoeste é uma região em
que predomina o minifún-
dio. E essa medida é de
grande alcance, porque
preserva o peaueno produ-
'<*• Se depender da expul-
sao de mais paranaenses
nôs não aceitamos novas
obras dessa natureza. E até
agradecemos 

que não se fa-
çam mais essas obras faraó-
nicas em nosso território".

opmxJLo

TAIOlaboiDdft

O PMDB e a

lição do califa

va tão indignado como parecia, ao denunciar
nobra de estabelecer o voto secreto 

para a 
8

dos delegados-eleitores das Assembléias I

para a reunião do Colégio Eleitoral "

Nem Maluf é tão diabólico, nem Tancr.,i
fiei lM/JioHn/i/1 /V1JMn *(*() f f(Q

*•>
f',colha

vai
Há mais de dois meses está sendo discutid

gulamentação do Colégio Eleitoral Super"!}"'
constrangimento criado a partir da retiradu d 

0

sagem de Figueiredo sobre as eleições direi,,? 
mf"-

deranças do PI)S e do PMDB passaram a funJ*'
em estreita colaboração 

para 
desobstruir b J!%

( ongresso. A lei salarial, por exemplo, 
foi /ru,

Caso Jo tolégí*

•Hat

ta política de entendimento. No caso i... „
mesmo caminho foi percorrido. Verificados 

Uf
comuns, passaram as duas lideranças a idenuf,"m
áreas de conflito A principal delas era exatainT"*
tipo de votação para a escolha dos delegados da''"
embléias. O PI)S. seguindo orientação do comf0"i ando

Ao
nialufista, fechou questão quanto ao voto secret
sentir que não teria condições de aprová-lo. ame
com a obstrução da regulamentação. O PMbha(ou
cebeu de imediato o risco que tal ameaça incluíaT
vacância de uma regulamentação parlamentar , i
ria à mesa do Senado definir as circunstâncias/

colha. Mais grave ainda, a mesa poderia estahel"
o voto secreto ou qualquer coisa do gênero nj"'
sessão do dia 15 de janeiro de 1985. a"

O PMDB continuou a defender de 
público a v

tação secreta para a escolha dos delegados estadual,
»ias esbarrou na intransigência dos malufistas p

feriu então aceitar uma regulamentação onde ao l"
go de 26 dispositivos, o assunto não era tocado //*'
chegou a minúcias quanto aos pra2os e para definir"
caso da Assembléia de Mato Grosso do Sul ond
cada partido escolherá três delegados (outro dispo'
tivo tolerado pelo PMDB. mas que não corresponj
ao espírito da lei. pois o PMDB teve mais votos de ll

genda que o PDS em MT)

Não tendo ficado expresso o voto secreto nem
mesmo sugerida a sua obrigatoriedade, cabia a mesa
do Senado um 

poder 
residual para regulamentar 

a
forma da votação. E isto foi feito no mesmo dia em
que a lei entrou em vigor

O que se assistiu em seguida é o que parece um
menosprezo ao respeitável público. Na reunião du
mesa do Senado compareceu apenas o senador San-
ti lio (PMDB-GO), que tentou sustar a votação, 

pe-
dirido vistas. Duas horas depois era aprmado o voto
secreto, recebendo do candidato da oposição u cu-
mentário de que estava se fazendo 

"jogo 
bruto e <u-

/o"
Veto com um duplo erro a espalhafatosa reação.

São creio que convenha no momento desmoralizar a
mesa do Senado, que será o tribunal eleitoral de pn-
meira e quase única instância, tendo sido firmado
que de suas decisões cabe recurso apenas ao Supre-
mo / rihunal Federai em matéria constitucional 0
descrédito da instituição favorece no momento

que preferem ver adiada a transferência do poder, ar-

gumentando com a fragilidade e corrupção das ins-
tituições.

Mais grave é relançar o mito da 
"invencibilida-

de" de Maluf, em se tratando de combates de basti-
dores. ,4.s recentes defecções no PDS e a falta de
anoto ao candidato oficial dentro do primeiro escalão
do governo tinham contribuído para fixar uniu mia-

gem de derrota antecipada do ex-governador de São
Paulo.

O voto sendo nas Assembléias lera pouca in-

fluência na composição das delegações estaduais 0
resultado divulgado ontem das eleições feitas nas ¦1'-

sembleias de Pernambuco e da Bahia confirmam esta
opinião. Pisco maior envolve uma tentativa de tornar
secreto ou semi-secreto o voto no Colégio Eleitoral
A C (instituição é expressa quanto a ser este voto na-

minai, o que é somente possível com a identificação
do eleitor l ogo, é heresia jurídica falar em voto se-

creio no C olégio, sem uma modificação constitucio•
nal Mas, as raposas malufistas socorrem-se no nb

mento de uma imprecisão vernacular. A mesma

C (instituição diz que será eleito o candidato que obli-

ver maior número de votos em escrutínio, o que. st-

gundo o nosso sempre citado dicionário Aurélio, sig-

nijica: 
"Votação 

em urna". Entretanto, o mesmo Ali-

relio, completa com um significado: 
"Ou 

apurcinien-
to dos votos". Ou seja. a urna nâo é condição de exis-

tência do escrutínio. Mas vendo a pouca influência

que os filológos têm obtido em questões políticas, 
st-

ria conveniente que o PMDB tomasse logo providên-
cias para impedir qualquer manobra deste tipo, pare

que não sejam depois obrigados a 
"chorar 

como mie

lheres o que não souberam defender como homens ¦

como já dizia o califa.

Dalla 
garante 

voto

aberto no Colégio

Foz do Iguaçu (Sucursal) - "Não 
existe tempo

te até o recesso do Congresso, para a votação dc uni

emenda constitucional que dê entrada agora", disse o se*

nador Moacir Dalla, presidente do Congresso Nacion®'

onte m as 15 horas, ao desembarcar no aeroporto intern 
•

cional de Foz do Iguaçu.

Com is(o o senador caracterizou que a eleição (

eleitores "especiais" 
do Colégio Eleitoral, no pro*

dia 15 de janeiro, quando da escolha do futuro pre»' Qi
te, nâo será por escrito e com cédulas onde con. 

v07
nomes dos votantes e candidatos, mas sim e").„leon-

A votação 
por escrito foi aventada em Brasília an ¦

tem pelo ministro Leitão de Abreu, citando haver 
^

a possibilidade de a mesa do Senado determinar 1

votos fossem por escrito em vez de 
"viva voz v 

0
meio de cédulas colocadas nas urnas, onde con ®-r(.

nome do parlamentar-eleitor e de seu preferido par

sidente.

Por outro lado, o deputado Nelson Marchezan. 
lijj^

do governo na Câmara Federal, que veio no ™ ,}.

avião, um boing 727 da Varig, ao ser abordado com .

cão ao mesmo assunto limitou-se a afirmar: tipo
ço. desconheço" e embarcou num ônibus executi
"frescâo", 

que aguardava a comitiva defronte ao .

porto, para levá-los até o hotel Bourbon, onde o v

dente também se hospedará.

Neste mesmo vôo chegou o ministro do Exército. 
^ (

ter Pires, dos Assuntos Fundiários, Danilo vem

Murilo Badaró, da Industria e Comércio, alem c

políticos pedessistas. A comitiva foi recepciona ^pvvivasiaias. n tuiiKitva IVI «híirí '
governador José Richa, que havia chegado uma n

tes, num avião Cessna, procedente de Curitiba.

Meia hora apds também desembarcou no meS'^0veio

roporto o ministro da Marinha, Alfredo Kar*nv

acompanhado do general Euclidet Figueiredo, .^{(1.

presidente da República 
"já 

entramos em en 
, a(,»|h»r

tos com o general Costa Cavalcanti e vam°® 
,je lu1'

para iniciar o quanto antes o balizamento no lag 
jy.

pu. Isto inclusive já estava previsto", 
disse o m" 

^tiio
ran ao ser abordado quando seria inciado o Dai 

jnau-
nos 170 quilômetros de extensão do lago de ''"'Vjyjírs-

gurado no ultimo dia 13, trecho Foz do Igua€u
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Um administra-

dor das contradi-

çòes. Esse o papel

| 
central do chefe da

Casa Civil do go-

ver no José Richa,

\ 
deputado Euclides

Scalco, que nesta

entrevista exclusi-

va dividida em

duas partes ao

| 
C orreio de Noti-

cias, faz um ba-

lanço do desempe-

nho político do go-

l ver no nos últimos

18 meses.

Hcien-
c um»

c o SC-

:ional.
iterna-

losf»86
rox"Tl0
esiden-
.aria °s

n *<"¦

inteon-
f ainoa

que 
oi

• 
e P<»r

stana"

ara P"'

in.|l<)e'

Ivo«po

io aer<T

o pi*|

niu"1"'
lc vin<*

ada P*'0 *

«•Bi

S-J1
ipu-,na

owwiAo 
,

tábioCAMB\Nk

A discriminação

como estilo

l prática. se anula vale <> conceito, é o melhor

meu da verdade E vem desnudando o que há de

r frín de muito discurso de intenções eivado de

,iíj.v democrático-participativas. O senhor Luiz

\ ,1,1,11)1. que poucov conheciam como político ou mé-

/ . «mie» que tosse nomeado secretário da Saúde.

, ,noiiinciado. antes da posse, como samtarista. pro-

v '¦ c dedicado militante da democracia no municí¦

,/, londrina Bastaram IH meses no poder para

| ihcrmos que está mais próximo de teses tio gosto da

J:re ia¦ que do programa do PMDB

\cste período, a Secretaria da Saúde perdeu al-

finb médicos que ajudaram a preparar as diretrizes

]: i'MI)B para o setor .SV demitiram, justamente

r ,.r consideraram que entre o programa eapráti-

„ j .mui distância que ultrapassava as fronteiras da

.nem cia desejada Suas observações estão contidas

,1Um , \tenso relatório, entregue ao governador.

lia algumas semanas a Secretaria se viu envol-

utlu no caso da demissão do funcionário Doático dos

Sumos caracterizada como discriminação político-

deologica Desta vez. Cordoni avançou sua vocaçao

discriminatória sobre as mulheres, tecendo argumen-

Ws em favor da desigualdade de salários que nem

Paulo Salim Maluf se encoraja a defender, km au-

Jiência pública, concedida à Comissão Pro•

Meração dos Servidores, no dia 10 de outubro.

I ui: ( ordoni Júnior afirmou que não reconhece a

pretensão de aumento salarial de seus funcionários

luirqut são. em sua maioria, mulheres e. portanto.

JeseiII se contentar com pagamentos 
menores pelo

seu trabalho

\ão ficou neste ponto o surpreendente arrazoa-

iln Urescentou que as mulheres não têm a menor

clareza sobre seus próprios interesses, logo. racioci-

no t> secretário, sâo conduzidos em seu movimento

reivindicatório. ( om esta declaração, afirmou infe-

nundade feminina no melhor estilo que as feministas

tusiiMiam denominar de machista, chauvinista e ou-

iriis adjetivos bem menos elegantes. Diria o secreta-

riu. impróprios para mulheres que se prezam.

h>i n suficiente para provocar 
não apenas a ira

iIas mulheres, mas de todos os funcionários puniu os

mim,/os no Congresso de Servidores. I)e Ia saiu um

<lmniiento-denúncia. encaminhado ao governo, que

Itrmina com as seguintes perguntas:

11 Será esta a política do governo José Riiha.

fluindo entregou uma das mais difíceis missões, a da

íducaçàn do povo do Paraná, a unia mulher'

2 será que os votos das mulheres Imais

1oleram menos para eleger o governador 
Jose Ku na

Ji Será que o stcretario (ordoni. ao rec°'T*'i'}

"iitudes 
provocatói ias e preconceiluosas, 

p P

tl< regimes autoritários, deseja ressuscitar uma legis-

loção 
que negue i mulher a igualdade de direito no

1'ahalho'.'

Ele fala não só

dos avanços con-

quistados com a

instalação de um

governo compro-

metido com as

bandeiras demo-

eróticas, mas tam-

HI

WKummH

r 
A

11 
a i

4! Ou será que a propalada 
democracia no go-

>er'"> José Richa não existe na Secretaria de Saúde

Indagações 
que ainda esperam respostas do go-

""ailur 
José Richa. O secretário Luiz ( ordoni Ju-

I """¦ 
por enquanto, colheu apenas a simpatia e a sur-

I Pre*a de um renitente machismo presente 
em nossa

ào social. O que, talvez, possa 
melhorar sua

I l""iiçào nas próximas pesquisas do Instituto Gallup,
.' hpm

fanu

|'Ttf.\^rnu^ fui.»»#.' . ,
I ""de seu nome continua a merecer indicações hen

bestas. 4 discriminação, como estilo, pode 
ser a

"'a de chegar á popularidade 
não conquistada por

f#7K

Sem vetos

. ^"curando se distanciar de modismos discrimi-

o diretório regional do PMDB decidiu que

vetos à participação de qualquer 
corrente

comício de Tancredo Neves. 4"f se reali-

f( nf( uruiba no dia 22 de novembro. 0 PC do o.

m, podem participar com as suas bandei-

9iiai 
">n" "Meram nos comícios pelas diretas, se

I 
,lwW 

problema.

I dir? 
c"mício será na Boca Maldita e todos terão

hr „ 
" an espaço democrático. Bom exemplo Repe-

í"' 
" ,rucu"ncia 

policial de Belém seria uma

cj' \<">dice. 
E uma prova de submissão as provo-

"ia«íí direita 
que prefere, mesmo, é que nao haja

populares da Aliança Ormocrafc^

8* ^'"""wção. todos podem participar, 
inclus

jy>eres de baixos salários.

C-< 
orreio: Secretário K.uclides Scalco: o PMDB

. paranaense fortalcceu-sc tanto que chegam a

afirmar que >i>emos aqui um procesvi parecido com o

dn México. IK' qualquer forma, é um forte partido no

Koverno. I ma ampla frente. Quais as dificuldades

para administrá-la?

Scalco: Ku nào creio que o processo político

paranaense sc assemelhe ao modelo mexicano. O

l'RI é pr;iiicamente um partido único e exercido de

maneira vertical, de cima para baixo. No Parana

não há isso. não há uma açao deliberada do gover-

no de esmagar os outros partidos, mesmo porque

dentro da administração estadual estão representa-

das todas as facções, embora nesse momento se di-

tta. por ser demitido um funcionário da Saúde, que

houve um plano deliberado de acabar com deter-

minado partido. Uma demissão de um luncionario

de um cargo em comissão não abala as estruturas

de um governo, nem de um partido. Mas o PMDtt

no governo do Paraná tem sido um governo aberto,

possibilitando a todos participar da sua administra-

cão. É evidente que não se pode aceitar que setores

que sejam do governo solapem o governo para ten-

tar destrui-lo, claro que não. Mas essa liberdade

que o Governo do Estado tem dado de todos parti-

aparem, é uma forma democrática de ação.

Ninguém exige identidade ideológica, nem li-

cha ideológica para participar do governo do Para-

ná o que dá uma diferença com relação ao proble-

ma mexicano. O MDB se constituiu numa grande

frente com a fusão do PP. A desagregação do parti-

do do governo a nivel nacional, o PDS, se desmo-

rona inteiramente e depois de 15 de janeiro o PL>b

desaparece. A f-rente Liberal, que constitui aliança

com o PMDB. se constituirá em partido com uma

grande fatia do PDS atual. Todo o mundo vai que-

rer fugir. E a prova é essa: até hoje, de todos os go-

vernadores do PDS, só um se definiu pro-

candidatura do partido. Então, está todo o mundo

esperando o que vai acontecer para tomar a sua

posição. Na hora que o barco afunda o 
pessoal

procura os botes para se salvar, e é o que esta acon-

tecendo. Então, eu vejo. nesse aspecto, que o

PMDB vá transformar o Paraná rum processo de

mexicanização.

Correio: K as lutas internas nessa frente?

Scalco: Agora, o PMDB sendo realmente o

maior partido do Paraná, as lutas internas serào

naturais. No MDB, que era pequeno, ja tínhamos

lutas internas, os tais grupos com maior identidade;

mas no PMDB é natural. Eu acho que a medida

que essas lutas se dao dentro do partido com ooje-

tivo dc conquistar espaços, de conquistar o poder,

fortalece o partido porque a visão sempre sera de

alcançar a democracia no Pais onde se mude os ru-

mos dessa Nação, havia uma Constituinte. Eu nao

vejo nenhum risco de que o partido impluda por es-

sas lutas internas. Partido nenhum jamais implodiu

por lutas internas porque há um prazo para que

isso aconteça, é a Constituinte. Ali, sim, eu acho

uue irão surgir novos partidos, uma reorganizaçao.

Não será necessário que o PMDB desapareça, eu

1 
pretendia que o PMDB continuasse a existir como

partido porque ele tem uma tradição de luta muito

grande e é bom lembrar que o PMDB, na história

política nacional, é o partido com a vida mais lon-

ca Os partidos nacionais que existiram com vida

1 
mais longa.tforam dc 46 a 65, e o PMDB está ultra-

, passando esse limite. Então, o PMDB é um partido

que tem tradição, que tem história, um partido que

tem luta Ele deve ser preservado. Agora, tudo de-

1 
penderá dos grupos internos do partido que tive-

ram mais força na disputa interna para ficar com

essa legenda.

C orreio: Como é que o PMDB chegou s mm

fores num Estfldo como o P>nní, trâdicionâliiiciitc

reduto gownista. 
Você acha que a ação do governo

I nesses de/oito meses serviu par» fortalecer mais ainda

o partido, apesar de todas essas contradições de fren-

1 te9
Scalco: Eu acho que a ação do governo, a

ação administrativa e a consolidação do PMDB,

poruue as próprias pesquisas de opinião publica

mostram que o PMDB cresce na preferencia popu-

lar, mostra que alguma coisa está sendo feita. Quer

bém das dificulda-

des: entre elas, a

inepetència de

uma boa parcela

da frente para 
as-

sumir o papel 
de

governo, 
de situa-

çào. E traça uma

perspectiva, 
mar-

cando 86 e a Cons-

tituinte, como mo-

mento fundamen-

tal desse processo.

Fala também do

próprio 
PMDB e

suas possibilida-

des de sobreviver

para 
se tornar um

grande partido 
na

cional. Provável-

mente, o maior.

Amanhã, Scalco

fala de um governo

transparente e do

episódio Belmiro x

Garanhão.

ração nem dc intolerância Não houve nenhum movi-

mento popular que tenha sido reprimido. E isso e

importantíssimo. Nós tivemos acampamentos de

ilhéus, nós tivemos acampamentos dos sem-terra e

todos, de uma forma ou de outra, estão conquistan-

do avanços na caminhada e não vai ser num gover-

no de quatro anos que nós vamos reconquistar to-

dos os direitos que foram postergados nos quinhen-

tos anos de Brasil.

Os avanços políticos da sociedade paranaense

se deram também nas conquistas como das elei-

çòes para diretores de escolas. Uma nova postura

que e única e 
"sui 

generis no Pais, onde os estu-

dantes de segundo grau participaram da eleição.

Os alunos de segundo grau, os pais, professores e

servidores elegeram listas tríplices, mas mesmo que

não lenha sido uma eleição direta foi um avanço

enorme porque o governador ficou como «írhitro

não de um universo indefinido de professores, mas

de um universo dc três. O governo, de uma manei-

ra geral, respeitou o primeiro lugar.

Segundo, foi um avanço político da sociedade

paranaense a criação do CEDES 
' lu~ t"'"

Enterrada pombiriha

branca das diretas

Se o regime político que a ssola o Pais fosse com*

parado com um par de calças, o PDS seria o bolso

direito, o PMDB o bolso esquerdo Que ambos par- 
"•]

tidos são expressões espelhadas da mesma realidade

foi reafirmado ontem, com a escolha dos represen•

tantes do Paraná no colégio ungido para determinar

quem será o futuro presidente.

Já ninguém pretende defender diretas-já. ambição

atropelada pela expectativa que vai dar para ganhar.

E a bancada estadual do PMDB reuniu-se para a .tes- 
J

são espirita da democracia, invocando exus e s"'er-

rando definitivamente a branca nombinha dos ideais

populares Menos mal: deixou de ser hipócrita, assu-

mindo - até com gosto 
¦ sua condição de farinha do

mesmo saco, de partido nascido também do regime

inovado pela revolução de IVM

Ante a esperada assunção ao poder, o PMDB mostra

finalmente que vota tudo. qualquer coisa, do jeito que

mandarem Está disposto a assumir o mando como

bolso esquerdo, mesmo acusando a revolução de es-

tar sem calças

Sei não. Se a revolução está sem calças, quem aca-

ba apreciando o luar é o povão.

**9

Essa votação estadual em escrutínio secreto e a

pretendida escolha do futuro presidente por votos es-

critos. contem um insulto profundo contra os parla-

mentos Admitir que formas de votação alterem re-

sultados, é dizer na cara dos senhores eleitores que

seus votos são inconstantes como plumas ao vento.

O lado de onde sopra o vento, em giria de malan-

dragem. é o caminho de onde escorre o dinheiro.

Tribunal de contas

A disputa entre o Tribunal de Contas e a As-

sembléia está à espera de gongada para novo assalto.

Eicou sobrestada a votação da mensagem que prevê o

"repicão" 
para os conselheiros, ou seja. a contagem

de percentuais remuneratórios nunca dantes imagi-

nados Porém, segundo consta, já antegozados por-

auanto implantados antes mesmo de previsão 
legal

Se ninguém ajuizar ação popular, que mal Ia. aires-

cer os proventos conselheiriais com alguns muitos

milhõezinhos' ( onsta que a bancada do / MDB nao

se conforma com a emenda aposta ao projeto, 
segun-

do a aual ficariam em disponibilidade os auditores tr-

regularmente nomeados pelo então governador \ev

Braga

? * *

Ajeitar a situação dos Irês que deveriam ser exone-

rados, em cumprimento a decisão do Supremo Trlnu-

nal Lederal. seria compromisso as sumido pelo gover-

no do Estado perante a h rente l iberal.

Conselho Esta-

dual de Desenvolvimento Econômico e Social,

onde têm assento todas as presidências de federa-

çòes de trabalhadores e empregadores, os secreta-

rios de Estado, os reitores das universidades e os

credos religiosos que tem uma representação. Con-

selho este que se reúne e discute problemas como

foi o problema de desemprego, l oi de reuniões

do CEDES que nasceram a liberação de recursos,

dois bilhões de cruzeiros, para frentes de trabalho;

foi das discussões do CEDES que nasceu no ano

passado, o esforço da criação de uma Comissão de

Alto Nivel para enfrentar o problema das enchen-

tes; foi das reuniões do CEDES que nasceu uma

proposta levada ao C odesul para tratar do proble-

ma desemprego a nivel mais global do que o Esta-

do, que seriam os três Estados do Sul.

Outro avanço político foi a constituição dos

conselhos municipais de segurança, onde a comu-

nidade, junto com a segurança pública, se reúne,

discute e encontra soluções. Um exemplo muito

importante que se pode daré o conselho de Marin-

gá Das suas discussões, inclusive com a comunida-

de resolveu-se auxiliar o Estado comprando viatu-

ras. A comunidade doou à Segurança Pública dez

viaturas, construção de módulos policiais, etc.

Também um avanço democrático e político da

sociedade paranaense sâo os conselhos municipais

de saúde que estào começando a ser instalados,

onde a comunidade discute o uue é importante se

tratar com relaçao a saúde pública. E a comunida-

de. à medida que esses conselhos vão se desenvol-

vendo, vai decidir o que é importante, se é cuidar

da saúde preventiva, se é cuidar da saúde curativa e

quais são os aspectos da saúde que devem ser abor-

dados prioritariamente. Outro exemplo de ganho

político com a eleição do governador José Richa

no Paraná, foram os novos canais abertos para a

comunidade participar. No caso dos mutirões de

habitação é a comunidade que participa da cons-

trução de habitação, que participa 
ativamente

numa proposta de melhoria das condições habita-

cionais da população. São inúmeros setores em

que houve um ganho político muito grande 
da so-

ciedade. Se vê claramente que há muito a se andar

ainda, nós não atingimos o desejável, mas a socie-

dade está participando, está discutindo, está avan-

çando no processo de cogestão.

Outro problema que deve ser enfocado é no

programa de manejo de solos, no manejo de pragas

e de microbacias, não é um programa em que só o

Poder Público se apresenta. As cooperativas pas-

sam a assumir, sindicatos se interessam, as prefei-

turas participam. Enfim, è uma somatória de Torças

que se conjugam para resolver um problema que e

uma coisa simples, o ovo de Colombo, uma cotsa

simples mas que dará resultados não imediatos mas

a médio e a longo prazos. Esses programas irio re-

cuperar tudo aquilo que o Paraná perdeu em maté-

ria orgânica, em fertilidade de solo, eliminando a

aplicação de adubos químicos e assim diminuindo

o custo e melhorando a produtividade. Eu acho

que com esse aspecto tem que se fazer muito, a
n/\ceoc Ui/mirac A haivü í nnr

Existe frente mais liberal que a proponente de libe-

ralidades amplas com o dinheiro rubhco'' O interes-

sante é que a representação pela ilegalidade das nih

meaçòes feitas por Ney Braga partiu de ordem do

atual governo que passa, assim, a tentar anular um

efeito que ele proprio deu causa.

* • •

Semana passada o Supremo também considerou

inconstitucional leizinha que efetivou adidos da

Assembléia. Todos modestos funcionários, que deve-

ráo retornar aos seus cargos de origem, em outros

poderes. Ou alguém irá propor que fiquem em dispo•

nibilidade. recebendo vencimentos sem trabalhar''

Muito justo: que se reunam. formem comissões e exi-

jam do PMDB idêntico tratamento ao proposto para

os miliardários do TC .

• • •

Se a frente é liberal, deve ser ampla. Ou entra todo

mundo nessa mamata, ou se implante a moralidade.

Já é hora de democratizar o marmeleiro.

lar, mostra que alguma coisa csii Wade 
d nòssas iavVuras é baixa e é por

"»«mo, r»iuç.p«çidjde de c«n-Qizer, U paiuw T77 r 77 . 4 f ..

tido o partido tem se reunido, o partido tem feito

concentrações no Estado inteiro e principalmente

debates internos. Acho que isso é a dinamica que

I mostra um partido vivo.

} Correio: E o PMDB, no governo estadual, como

avalia seu desempenho?

Scalco: O governo, mesmo o governo do

PMDB de oposição, tem limites. Dentro dodiálo-

eo de todos os setores de governo, secretários etc.,

fem se mantido esse diálogo com a populaçao de tal

1 Sorma que não se chegue a nenhum ponto de satu-

uiuuuvivtuauv uuj — - - 

isso que nós não lemos muita capacidade de com-

petição a nivel internacional. Se nós formos com-

parar a produtividade 
nossa, do Brasil, com a Ar-

gentina, a nossa é estupidamente menor; se formos

comparar com outros países. Estados Unidos, Rús-

sia, nós não temos parâmetros de comparação. Há

que se investir nesse campo da produtividade.

Cidade ¦ 
Urgente!

urbe

luxge

I A poesia 
no palco.|

Reinoldo Atem

Direção Teatral de

Wilson Rio Apa.

Direção Musical de

Hilton Barcelos.

Produção da Casa do

Poeta do Paraná.

24 a 28 de outubro,

20.30 horas na Biblioteca

Publica do Paraná.

Texto final:

FÁBIO CAMPANA
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PMDB analisa a dívida externa

DeBrasÜla

Leonardo Mota Neto

Quem pressiona quem

Os intermediários da candidatura do sr. Tan•
credo Neves que desenvolvem contatos com áreas mi-

litares, 
para plasmarem os 

pontos-de-vista 
sobre os

níveis de segurança e estabilidade institucional da

proposta de poder da Aliança Democrática, tem con-

cluido que a taxa de alarme que hoje percorre boi-

soes propícios ao golpe ou ao endurecimento dentro

das Forças Armadas ( mantidq por militares da re-

serva que ocupam funções importantes nas compa-

nhias estatais, e que não desejam uma revisão de

seus privilégios.
I ma recente investigação do número desses

quadros militares, que hoje ocupam posições de rele-

vo na hierarquia estatal, teria chegado a 15 mil. es-

palhados por Junções de direção, cargos de confiança

e todas as demais categorias funcionais. A aliança

militar-tecnocrata. nesse contexto, já teria constitui-

do um tecido de complexa tessitura, pois organizou

um estamento resistente á rotatividade ou a mudan-

ças no 
"status" 

de seus integrantes.

Por uma natural autodefesa, num momento de

transição do poder, esses quadros passam a pressio-
nar seus companheiros da ativa, com responsabilida-

de de comando e doutrina ms Forças Armadas,'para

que resistam às alterações previstas pela transição

democrático, pois eles mesmos, de dentro de suas

empresas estatais, não dispõem de meios operado-

mu s para politizarem u/a atuação. \<>h risco de virem

a sofrer ressalvas e coações

Detentores no mais das vezes de cargos em co-

missão. esses militares das estatais organizam gru-

pus de pressão para 
atuarem dentro de seus códigos

convencionais de comunicação, para situarem junto a

seus colegas da ativa os pontos-de-vista de intolerahi-

lidade ante a perspectiva de um governo de mudanças

radicais na configuração do poder, pois o sr Tancre-

do \eves será obrigado a entregar milhares de car-

gos públicos aos indicados pelas correntes que o

apoiam, com essa operação, haveria não somente

uma mudança de executivos das estatais, mas uma
verdadeira revolução adtural no serviço público, que
assistiria a uma limpeza dos quadros militares, já

que o novo presidente se veria obrigado a atender ás

imposições dos grupos que o apoiam.
\ilo se sabe até que ponto esses grupos de pres-

são estão obtendo ganhos de espaços nas suas prega-

ções junto a seus colegas da ativa por eles excitados

para impedirem a eleição e até a posse do sr Tancre-

do Neves Essas constatações são ainda indicativas e

servem por enquanto de alerta para os oficiais que di-

rigem o pensamento e ação das Forças Armadas não

se deixem levar por considerações de puro fisiologis-
mo.

Mesmo porque os militares de competência, e que
ascenderam a seus cargos na vida pública por 

mérito

e especialização serão intocáveis pelo proprio curri-

culo. Fstã ai a industria aeronáutica, como a

Embraer vendendo aviões para todo o mundo e até

para os Estados l nidos. para demonstrar os níveis

de eficiência alcançados pelos militares em várias es-

pecializações. Existem chefes militares no serviço

das estatais. que defendem com o sacrifício até de

suas próprias carreiras civis o mais nítido interesse

nacional, como é o caso do general José Pinto Ra-

bello. hoje diretor da Nuclebrás. que luta nas corre-

dores da Seplan para que o Pais não perca o que já

ganhou no assenhoramento da tecnologia nuclear,

apesar da limitação que nos impõem as grandes po-
tências externas e as pequenas inteligências internas.

Portanto, há militares e militares.Os que pres-
sionam seus ex-companheiros de farda para que re-

sistam às mudanças, estão a favor do continuismo

empregatício e da probidade fisiológica. O próprio
candidato Tancreao Neves não lhes faz restrições,

pois seu realismo incorpora a noção da invisibilidade

do complexo militar tecnocrático. muito menos sutil

que o militar-industrial denunciado pelo general Ei-

senhower no seu discurso de 1951, no entanto, muito

mais agressivo e custoso.

Quanto ao candidato Paulo Maluf, ele sempre

governa sem os militares, pois em São Paulo, duran-

te seu governo, o único graduado que ocupou funções
administrativas foi o general Ênio Pinheiro, como di-

retor de uma superintendência. Se ganhar o Colégio,

inclusive, seu chefe do SNI poderá vir a ser um civil.

Editora Odtibo de Noticias Lida.

O 
empresário Abilio Di-

ni/, o ex ministro do
Planejamento, Celso Furt»-
do e o ex-presidente do
Banco Central, Paulo Lira,
concordaram ontem, ao

participar do simpósio
sobre economia e finanças,

promovido pelo PMDB,
em Belo Horizonte, que é

preciso dar um novo trata-
mento à divida externa bra-
sileira. Mas, apesar de con-
cordarem no conteúdo,
cada um apresentou uma
forma diferente para en-
frentar o problema.

Abilio Diniz entende

que a implementação de
uma política de crescimen-

to econômico moderado,
"tão 

necessária para redu-
zir as pressões sociais que
se tornam insuportáveis
dentro de um regime demo-
crático", não implica em
rompimento com os orga-

nismos financeiros interna-

cionais. Para ele, basta a
"redefiniçáo 

de alguns pa-
ràmetros de política econò-
mica com o FMI, junto
com condições mais está-
veis 

para 
a rolagem do prin-

cipal da divida com os oan-

queiros internacionais, en-
volvendo negociações plu-
rianuais".

O Brasil, na opinião do
empresário, necessitará de
novos recursos nos dois

próximos anos, no valor de
l S$ 6 bilhões, para finan-

Abílio Diniz.

ciar o déficit em transações
correntes e permitir a acu-
mulaçáo de reservas cam-
biais 

"Com 
este aporte dc

recursos e a ausência de
novos choques desestabili-
/adores ao nivel da econo-
mia internacional, o Brasil

poderá apresentar superá-
vit na sua coma de transa-

ções correntes em 1988 e
reduzir 

( o coeficiente da
divida liquida sobre expor-
taçòes para 2 em 1984,
criando assim condições

para 
a normalização das re-

laçôes brasileiras com os
mercados internacionais de
credito", disse ele.

Para que esse aporte de
recursos possa ser realiza-

do, Abílio Diniz acredita

que tanto o País como seus

credores precisam assumir
alguns compromissos bási-
COS.

Ao Brasil caberia pagar
em dia seus compromissos
externos, desde que as con-

dições da economia inter-

nacional nào se deterioras-

sem a ponto dos desembol-
sos comprometerem uma

taxa mínima de crescimen-
to. Teria também de imple-
mentar uma política econó-
mica coerente com o re-

equilíbrio do balanço de pu-
gamentos e. finalmente, ga-
rantir aos credores a manu-

tenção do controle dos dé-

ficits públicos e implemen-

taçáo de uma política de

combate a inflação.

hm contrapartida, os

credores se compromete-

riam a negociar a uivida em

períodos mais abrangentes

e financiar as necessidades

adicionais de recursos que

serão necessários até o tér-

mino do período de ajuste.

Além disso, os bancos assu-

miriam o compromisso de

fornecer recursos adicio-

nais de forma a recompor

as reservas intemaciona#

a nível satisfatório

Para o ex-ministro do

Planejamento, Celso Furta-

do, o Brasil não conseguirá,

no entanto, o mesmo de-

sempenho nas exportações

obtido este ano e os bancos

internacionais não se dispo-

rào a fazer uma nova ope-

ração 
"tipo 

jumbo", 
inje-

tando dinheiro novo no

País. Sendo assim, cie acre-

dita que restarão duas op-

ções para 1985: ou 
"quei-

mar" as reservas cambiais

acumuladas este ano ou re-

duzir mais ainda as impor-

tações.
Em qualquer das duas

opções, o resultado, segun-

do ele, será a falta de con-

diçòes para a retomada do

desenvolvimento, 
"tão 

ne-

cessaria e desejada por to-

dos" Nestas condições,

Celso Furtado entende que
o País tem de encontrar

fórmulas para se 
"auto-

emprestar" os recursos que
os bancos,segundo ele, não

fornecerão

Viacava: exportar alimentos é a solução

O diretor da Cacex, Carlos Viaca-
va.deu ontem um.i explicação inédita

para o problema do abastecimento
interno de alimentos. Discutindo a

política de preços e comercialização
agrícola em seminário promovido
pela Comissão de Agricultura da Cá-
nutra, Viacava afirmou que 

"o 
que

falta (em alimentos) no Brasil é o

que é proibido exportar, se permitir
a exportação da produção agrícola
haverá maior produção, inclusive

para o mercado interno".

Para ele, uma liberdade maior de

exportação de gêneros alimentícios é

a resposta que o governo encontrou

para compensara retirada dos subsi-

dios via crédito paia o campo. Per-

mitindo que o agricultor tenha aces-

so a outros mercados - "este 
sim. é o

verdadeiro subsidio", defendeu ele

Apesar disso, o diretor reconhe-

ceu que as medidas autorizadas pelo
Conselho Monetário Nacional ainda

nào foram amplamente divulgadas

porque não há consenso entre o Mi-

nistcrio da Agricultura e o da Fazen-

da a respeito das salvaguardas que
devem proteger quatro produtos im-

portantes: soja, arroz, milho e algo-

dão 
"Quanto 

ao restante da produ-

ção agrícola, a exportação é livre".

Viacava anunciou que em 1985 os

preços internos dos alimentos mais

consumidos pela população poderão
cair. pois está em discussão na Co-
missão de Política Tributária a redu-

ção do ICM sobre os gêneros de pri-
meíra necessidade.

"Produtos 
fundamentais, como ar-

roz, feijão, leite e carne, por 
exem-

pio, poderiam ter uma alíquota va-

t i
* Carlos Viacava.

ruindo de zero a cinco por cento de
ICM (hoje a aliquota varia entre 16 a
18 por cento), o que reduziria seu

preço final" Segundo ele, o critério a
ser observado, neste caso, é o da
"essencialidade" 

do gênero e sua im-

portância no abastecimento interno.

IOF
O Imposto Sobre Operações Fi-

nanceiras (IOF) nas exportações tem
seus anos contados, garantiu ontem
o diretor da Carteira de Comércio
Exterior do Banco do Brasil (Cacex),
Carlos Viacava. Segundo ele o IOF é
um 

"imposto 
forçado" que se con-

funde com o imposto de importação.

mas que não existe data ou prazo
para sua retirada 

"O 
que ha e um

desejo e não uma programação".

Viacava disse que o Banco Central

já havia considerado 
"interessante"

retirar este imposto sobre as opera-

ções financeiras destinadas a finan-
ciar as exportações e que esta pro-
posta é discutida entre o presidente
da instituição Afonso Celso Pastore,
e o ministro Ernane Galveas. que
tem uma ressalva o IOI é uma forte
receita tributária do governo, e
como tal. faz parte das programa-
ções de gastos e cobertura de despe-
sas.

"A 
redução do IOF nas operações

de financiamento do Fximbank,

adiantou ele deverá representar uma
redução de 2 por cento no custo final
dos tomadores deste empréstimo".

Em seguida, comentou que as opera-

ções de financiamento 4s exporta-

ções realizadas pelos bancos priva-
dos, em substituição ao crédito do

governo, já chegando ao equivalente
a US$ 80 milhões Abaixo das expec-
tativas da Cacex, de USI400 milhões
em crédito.

Apesar disso, ele afirmou que 
"o

governo não pretende dar incentivos
aos bancos para que eles financiem
as exportações", garantindo que a
meta de exportações deste ano de-
verão ficar ligeiramente superior a
IjSS 12 bilhões. O diretor da Cacex
adiantou que espera em outubro um
resultado favorável na balança co-
mercial da ordem de US$ I a 1,1 bi-
Ihâo.

CNBB contesta 
posicionamento 

do Ciex
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O secretário geral da CNBB, dom

Luciano Mendes de Almeida, afir-
mou que 

"não 
é justo buscar motiva-

ções ideológicas para explicar as au-
tênticas reivindicações do povo e,
menos ainda, é razoável atribuir a
Igreja envolvimentos ideológicos

alheios a sua doutrina, só porque

pessoas de Igreja lembram os deve-

res fundamentais aos responsáveis

pela Nação". Dom Luciano fez estas

afirmações a propósito das reuniões

que estão sendo realizadas pelo Alto

Comando Militar para avaliar o qua-
dro político no Pais.

"Em 
nome da verdade - afirmou

- é preciso repudiar afirmações arbi-

trárias que confundem a vontade de-

cidida de promoção da justiça em

nosso País, com atuações motivadas

por ideologias radicais de esquerda e

de direita". Dom Luciano criticou os

casulsmos que ocorrem no processo

político brasileiro, e no caso especí-

fico da decisão da Mesa do Senado

que apróvou o voto secreto para a
escolha dos delegados estaduais para
o Colégio Eleitoral, disse que para a
concretização de mudanças no pro-
cesso político 

"todos 
os correspon-

sáveis deveriam ser consultados".

"O 
que preocupa - acentuou - é o

constante casuísmo que não parece
aprimorar o 

processo 
e desgasta a

expectativa da população de ver

atendidos os seus anseios de refor-
mas sociais urgentes". Dom Luciano
frisou que o importante, no momen-
to, seria um esforço conjunto de to-
dos para que os problemas das popu-
lações carentes fossem resolvidos.

O bispo de Santos e membro da
Comissão Episcopal de Pastoral da
CNBB, dom David Picào defendeu

que o momento vivido pela popula-
ção brasileira requer convergência
de esforços para atender as condi-

ções mínimas de sobrevivência da

população.

MIMUH
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Produtor 
quer 

aumento

A Federação da Agricultura de

Minas Gerais (FAEMu) enviou ao

ministro da Indústria e do Comércio,

Murilo Badaró, documento reivindi-

cando o aumento do preço de garan-
tia do café, a partir de novembro. No
documento, os mineiros reivindicam

também a reformulação nos critérios

de distribuição de quotas de exporta-

ção.

"As vésperas de sua presença em

Varginha para reunião de grande sig-

nificado, a FAEMG, a bem da cafei-

cultura mineira e brasileira, espera:

aumentado, a 
partir 

de primeiro de

novembro. Embora o recente reajus-

1) - Que o preço de garantia seja

1JU8-

te, feito à base da variação do INPC,

o preço de garantia está defasado.

Os reajustes salariais de outubro/no-

vembro a par de exagerado aumento

dos insumos, torna esse preço insufi-

ciente. Cumpre que o IBC não terá

de adquirir café desta safra e o au-

mento do preço de garantia terá re-

flexos positivos na sustentação do

preço externo.

2) • Com igual ênfase, sustentamos

a necessidade de reformulação nos
critérios de distribuição de quotas de
exportação. Para tanto, sem qual-
quer privilégio para quem quer que
seja, sustentamos que a quota adicio-
nal referida pela resolução número
60/81 tenha o mesmo 

"peso" 
que a

quota suplementar. Em outras pala-
vras, após deduzida a 

"quota 
básica"

a 
"performance" 

e o 
"estoque", 

te-
nham o mesmo 

"peso" 
(50% para ca-

da). Ainda neste sentido, que o prazo
da 

"performance" 
seja atualizado,

contando-se o tempo de 30 de ou-
tubro/82 a 30/09/84.

3) - Com estas medidas e outras

complementares, será atingido o ob-

jetivo preconizado pelo ilustre presi-
dente do IBC ao dizer: 

"Vemos 
o

produtor como o segmento mais frá-

gil de economia cafeeira, gerindo
uma atividade com altos riscos, ele-

vado grau de incertezas e custo*

crescentes" e 
"no 

momento adequa-

do, implementar um esquema de dis-

tribuiçáo de quotas de exportação

3ue 

evite a concentração excessiva

e riqueza em mãos de poucos, vi-

sando a melhor irrigação dessa ri-

3ueza 
para a sociedade como um to-

o".
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O verde e 

-

o vermelho

Lm dos macetes da moda è a ecologia t
ganhou dimensão de cruzada, os fanáticos deO°
rolam. Al/uns deles assumiram de tal forma aí 

'

cupaçòes ambientais que seus corpos começam P"""

nhar limo, cipós e lianas como seres mitológico fn0"
tro dia vi um deles escondendo na botina o seu „
cabra (atenção: não se trata daquela ferrameni 1
abrir porta na marra) e os dois pequenos chifrev7 -
maliciar não, porque não è moderno seniir-\e cn
no meio da vasta melena. Era um Pan autêntico k"1
tomasse uma flautinha dessas da garotada //, íf
numa boa e começasse a dançar como um Dutn
fndo o do Pinheiros, sacado do time) endoidava 

a
da O pessoal do I TC' manda para o jornal a hi\i
de uma urubu fêmea que procriou na cobertura''?
um edifício porque o sindico e os moradores abrir
uma janela que permitiu os movimentos da a*
Como se vê. o ecologismo derruba até preconceit'
pois antes se dizia que urubu dava azar. Querem ae
ra lançar o Partido Verde no Brasil. Antes o i Jj
era dos integralistas, que tinham como símbolo
sentado no verde-amarelismo do Plínio Salgado a 

'

guia que também aparece nas armas do ///
dos Estados Vnidos, nas legiões romanas. Pois veiam
só: no escudo paranaense tem um falconídeo, um
harpia, que os índios (segundo Romário Marúm
chamavam de nhapecami. Apesar de ave-totem 

qua
se divinizada. ela está praticamente extinta, 

pois a
agricultura química impede a consolidação em cálcio
dos seus ovos, que ela destrái ao tocá-los com as nar-
ras. No Passeio há 3, duas fêmeas e um macho (ò.
ba'i, mas as experiências de procriação em cativeiro
até agora não deram resultado. O Partido Ecológico
é uma realidade, ainda frágil, em países sérios iqUI
acabaria se opondo ao lançamento de ovos em \iaiui

quer por desperdício ou nela violentação ao embrião
Mas. por ser verde, poderia apoiar Tancredo com a
maior tranqüilidade.

Guerra do 
pente

l)e repente, o pente volta às manchetes l „i ei-
neasta faz um documentário sobre a 

"guerra 
do pen-

te" e na umversidade é tema central de umapesqimu

de estudantes de Sociologia. Psicologia e ('ornunica•

ção Social Aconteceu nos anos 50 e botou a cidade
em clima de guerra: tudo começou no estuário da
marginalidade da época, a Praça Tiradentes, onde
havia o Bar dos Bandidos e outros que nem o 007 ou
o John Wayne entrariam sem a ajuda do Carlinhos e
o Nego l.evi. O Anibal Khoury tinha feito passar a lei
do 

"seu 
talão vale um milhão", que estimulava o

publico a fiscalizar o comércio para efeito de arreca-

dação do IVC, Imposto de Vendas e Consignações

í m cidadão foi na casa de um árabe e comprou um

pente. O objeto não dava direito á nota, porque e.sa
carecia de um mínimo de 50 cruzeiros, se não me ja-
lha a memória. Houve a discussão, o negociante -

muito forte - deu um cacete no cliente e quebrou-lhe
um braço Foi o estopim: a molecada que vinha dos
colégios, o pessoal que estava nas filas de finihus, a

polícia, todo mundo enjim entrou na dança Seguiu-

se uma estranhíssima cruzada contra casas de ara-

bes Bastava ser descendente e pronto: a loja era de-

predada. Houve quem tentasse no tumulto chamara
atenção para a Telefônica. I.ojas Americanas, maso

povão estava com bronca de árabe. A polícia nào

aguentou a parada e o Exército botou os tanques na

rua. Assim mesmo, a guerra durou três dias Carros

blindados têm uma força para dissuadir tumultos que
não se pode discutir. Pois me lembro de uma cena na

esquina da XV com Marechal Floriano: as lagartas

do tanque emperraram. Nesse momento, um cidadão

que estava nas imediações, prestativo, chamou um

grupo para empurrar o veículo. I.á em seu interior,

impotente, assustado, um oficial não sabia o que fa-
zer

Paraná & STF

O governo do Estado ganhou no STF. por una-

nimidade. a sua representação contra o Legislativo,

que beneficiava funcionários de outros poderes. 
Ha

também uma ordem de suspensão para a outra ini-

ciativa que permitia 
a transformação da licença-

prêmio em dinheiro, isso é o peticionário receberia

metade em grana e metade em férias. Além dessa há

ainda a que permite a aposentadoria proporcional 
ao

tempo de serviço.

Meio-fio

Cândido Gomes Chagas fez um comício na

Boca Maldita, obviamente contra o aue ele chama de
"frescuras" 

prefeiturais: a adoção do EstaR nolaio

esquerdo da Ermelino de Leão, bem como das placos

de publicidade da Urbs e uma operação na calçaafi

que revelava a existência do petit pavet sobre ioda

uma estrutura de meios-fios, caríssima.

Funcionários

O anticomunismo é uma sindrome que transfor-

ma a criatura comum num primata. Deu pra ver iss

no andamento do Congresso dos Funcionários Puvr

cos. Profissionais liberais andam tão por fora 
a

quadro político que entraram em crise existência< 
¦

quase reclamando a presença do analista, 1uan V'.
ram jornalzinhos comunistas pregados nas Pare, ,.r
O exemplo dá uma idéia de como não conwmKha,

provocações em comícios com bandeiras vermein 
¦

0 argumento de que são poucos não reduz a carf1m.

exploração. Além do mais, se deixarem que injn

dos dq ordem saiam com bandeiras há a c"anC'.(i

vê-los apanharem dos seus colegas de outro

Esse prazer compensa a retirada. Ou não? A ma'

esmagadora do povo i contra. As pesquisas 
r*

o confirmaram: não há aceitação para a legal]zaç^

o que prova a eficácia do 
"condicionamento ,

munismo sempre foi usado como pretexto Pa,ran 
(joS

pes em 37, 64, enfim ao longo de toda a histori i

últimos 50 anos. Só funciona no mimetismo da

tração ganhando legalidade nas 
' 
frentes 

t >ss 
^

atribui uma 
"aura ' 

dupla - a do martírio e

massas que não guiam e que nele não votam * 
^

lização é uma formalidade que apenas daria 
^

exato tamanho, insuficiente para enquadrar-se ^
gislação brasileira, o que se dá também c

atuais pequenos partidos. Nada há que fa
sença ae um marxista no PMDB ou até no Pt _ ^
da mais agora depois que a China se abriu pa r(.

pitalismo. Ademais, se todos concordam Wrf fio
dade maior hoje é a consolidação democrati

convém oferecer de bandeja insumos Ps!c0 
^fo-

para o golpe. Por mais respeito que se tei^ura 
«/ti

tanges clandestinas, a maior parte delas 'e 
^0 es-

pequeno e comovente exército Brancaleone. 
^/.

quecer que o povo em 64- centrado em postÇ
vocas e em preconceitos habilmente trabaltt<r

tava contra um governo populista. E alguns o

da se achavam já no poder, esperando quf u0
tirasse a cabeça de fora. Ela tirou e vfW, 

çu0 ts¦

fome de Pantagruel. Até agora não sacia»

perança agora é Maluf.

*

\e\
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IAlceny Guerra a Paulo Maluf). 
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Por favor, deputado, coloque-me na

lista dos impossíveis

(Alceny Guerra a Paulo Maluf).

NIAG...
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V

¦ (Iancredo Neves)

1,0 porta-voz 
do presidente,

7-rios Atila, corre o risco de

« der seuemprego. sendo subs-

Píi Ido pelo senador Carlos Al-

que ultimamente falando

Z os 

'cotovelos 
e atribuindo tudo

P'informações 
que teriam sido

ITransmitidas por Figueiredo.

J, r i facilitar seu acesso ao presi-
' 

' 
Carlos Alberto arrumou

uff Pri!
blema de coluna e vem se

iraiundo .linica do médico

n uiistu Nishimura, o mesmo que

Jíende o presidente. Ontem ele

JLeou uma carona no avião de

Luciredo e. logo no aeroporto

| « saiu com uma tirada. 
"Vamos

Lastrar a essa oposição com

¦mantos votos se ganha uma

cleiiião". 
Pouco inspirado, como

>e vê

|| A bancada estadual do

múcIi» vai dar seis Mitos

PDS

para

Paulo Maluf no Colégio Kleitoral

t confirmará os seus delicados que

haiiam sido eleitos em 15 de agos-

Iiu. Fracassaram as tentativas do

I jpttrnador 
.Iair Soares em conse-

piir pelo menos dois votos em

branen entre os delegados o que fa-

loreccria indiretamente Taneredo

\(H's. V decisão de manter os de-

legados foi por 16 votos contra 7.

Pirtce que de tanto ficar em cima

: »i muro, Jair Soares acabou per-
Mu lodo o controle sobre a ban-

cada gaúcha e ficou na intenção a

historia de 
"combater 

Maluf com

mias as forças".

I \ b.mdada do PDT, majoritá-

nana Assembléia Legislativa flu-

minense, realiza sexta-feira às 10

horas sessão pública para a vota-

(ão secreta dos delegados do

partido ao Colégio. O líder da

bancada, deputado José Talari-

co. acredita na ratificação dos

eleitos anteriormente, tendo em
vista moção neste sentido assina-
da por dezoito dos vinte e três
membros da bancada. As assina-
turas foram colhidas como forma
de neutralizar as especulações,
segundo as quais a representação
estadual do PDT poderia malu-

(ar. Na representação federal a
única dúvida - 

já excluído o de-

putado Agnaldo Timóteo • é o

Reputado 
Mário Juruna.

"> escritor baiano Jorge Amado
•firmou 

que 
"o 

espetáculo do Co-
leei» Kleitoral começa a ser de
ama degradação imensa com essa
compra de votos dos rapazes, des-
sts deputados estaduais do Mara-
n"ào, 

por uma fortuna**. Jorge
Ornado afirmou que 

"o 
que estão

jjíendo 
por ai é que foi pago um

dinheiro espantoso e isso é uma de-
indaçào". () escritor disse ainda

jue 

"a 
corrupção chegou ao Brasil

a um ponto monstruoso. Nós esta-

^assistindoa um espetáculo de-
Wadante e esse espetáculo é a falta
,«democracia". Jorge Amado fez

£tas 
declarações em um programa* televisão, referindo-se aos dois

Pitados estaduais do Maranhão
' se bandearam 

para Maluf, re-
ftendo a situação do Estado em

I ,?J do candidato 
pedessista.

na. Preciso ser muito macho
Ç a resistir a milhões e milhões

c. 
cruz®if°s 

no voto secreto".

dpA, a'irmaçào foi feita em

Cata pe'° deputado Roberto

no h°S?- 
^'yes> primeiro secretá-

cionJi j 
°21'ssào Executiva Na-

aproi-.? 
PMDB- ao comentar a

a?ao do voto secreto na es-

Coul 
a9?. delegados atuais ao

t CnJ10 
Eleitoral. É voto secreto

I o Ia numerada na Suiça.

PV,rfrad° Jorge Vargas, do

a, Minas Gerais, afirmou

qu* 0

to, j"'u'e * apresentar como
Pfedestinado, 

um enviado de

l,mb P»r" 8°vernar o Pai». Ele

t'"ihr,L HUe esse messianismo

«(r, 
Mu^il8!* 

ngur,# coino Hl"

1. todl!!solini e 0 aiatolá Khomei-
•istra AiCom 

unu "cb« corrida si-
*Hio 

v P"*tensa predesti-
•m *rg»s apontou em Maluf

? '«d0 0n^C01U,KÍ0 qUe SUpe"
o Ad-, P°der do governo".

Mdb»V J*° Presidente do

Ier'a serCr • 1ue 0 assunto de-
a"lo v,exarn'nado, o deputado

'"'ciou 
,''nci}rone (PMDB-RS)

Pira a 
coleta de assinaturas

1)4 
do Cong°eCsaçâo 

extraordiná"

Vferba dc Cri 150 milhões para usar
cm cada um dos seus 30 municípios do Sudocs-

1c do Paraná, cm dinheiro dc hoje, 30 Volkswagen-
Kombi, todo o papel para o material de campanha e
garantia de espaço político nas próximas eleições fo-
ram alguns dos 

"favores" 
que o candidato do PDS,

Paulo Malul, ofereccu.ao deputado Alceny Guer-
ra (PDS-PR), no dia 18 dc setembro passado, em
troca de seu voto no Colégio Eleitoral)

A denúncia foi feita ontem, em entrevista cole-
uva a imprensa, pelo próprio Alceny Ciuerra, que
disse estar disposto a enfrentar Paulo Maluf na Jus-
tiça, para provar a tentativa de suborno. Ele expli-
cou que nao revelou antes a investida do candidato
do Pt)S. porque foi aconselhado por parlamentares
c amigos, a conseguir, primeiro, alguma prova ma-
terial contra Maluf. 

"Eu 
não tenho essa prova mate-

rial. mas estou disposto a me submeter a qualquer
acareação ou qualquer outra medida prevista pela
Justiça para provar que o deputado Paulo Maluf
tentou comprar o meu voto" - disse.

I)e acordo com o relato de Alceny Guerra, de-
pois de ter recusado vários convites de Maluf, inclu-
sive para conversar com ele no seu escritório políti-
co. ele decidiu ir a residência do candidato, 

"para

acabar, dc uma vez por todas, com as pressões e o
constrangimento que vinha sofrendo, todas as vezes

que recebia um telefonema de 
"Maluf.

deputado disse que chegou pontualmente as
19 horas c esperou cerca de 10 minutos para ser
atendido por Maluf. que começou a conversa elo-

giando a sua juventude - Alceny Guerra tem 39 anos
- e di/endo que somente daqui a 20 anos ele, Maluf,
teria ,i idade de Taneredo Neves Neste período, o
candidato do PDS disse que eles poderiam fazer

muita política iuntos"
"hAVORI 

S"

m seguida. Mceny Guerra disse que Maluf fez
varias considerações sobre o seu espaço político no

Paraná, dizendo que ele teria dificuldades de se ree-

leger. por causa de sua adesão a Frente Liberal. E
antes que Alceny Guerra esboçasse qualquer rea-

çâo, o candidato do PDS ofereceu, pela ordem, os

IRE RUIM.NAO IR PODE SER PIOR

Guerra: Maluf tentai me subornar

Maluf tentou subornar o deputado paranaense Alceny Guerra, oferecendo

dinheiro, veículos, e material 
para campanha. Ontem o deputado entregou tudo.

* Alceny: Maluf i um corruptor.

seguintes 
"favores": 

Manutenção do espaço político
nos 30 municípios do Sudoeste do Paraná, ele ofere-
ceu todo o papel da campanha, dizendo que o em-

presário Israel Klabin, do Paraná, e de quem ele se
disse muito amigo, se encarregaria de fornecer todo
o material necessário".

Nesta altura, Alceny Guerra informou que Paulo
Maluf loi chamado ao telefone pelo ministro 

' 
lurilo

Badaró, para tratar de assunto relacionado com al-

gumas nomeações na área do Ministério da Indús-
tria e C omércio. Eram I9h20min, de acordo com o

parlamentar, terminado o telefonema, ele voltou

para junto dc Alceny Guerra e. comendo alguns

pasteizinhos, continuou com a lista de oferecimen-
tos.

"Prometeu-me 
30 Volks-Kombi, que seriam

entregues pelo ar. Wollgang Sauer (presidente da

Volkswagen do Brasil), dizendo que ele já havia se

comprometido a entregar aqueles carros, em função

de negócios que Maluf teria ajudado a viabilizar no

Oriente Médio"- disse Alccny Guerra.

O parlamentar disse que tentou interrompê-lo
neste ponto, mas que Maluf acenou com a mão, píedin-
do que ele esperasse, e fez a última proposta: ISO

milhões para cada município, em dinheiro de hoje.
"Aí 

eu o interrompi e disse que tinha 10 razões

para não apoiar a sua candidatura, solicitando que
ele não me forçasse ao constrangimento de ter que
revelar aquelas 10 razões" • relatou o deputado.

10 POR CENTO
Maluf, contudo, não se deu por vencido e insis-

tiu. Guerra respondeu: 
"Por 

favor, deputado, colo-

que-me na lista dos impossíveis". 
"Deixa 

ao menos
10 por cento de chance de ter o seu voto" - insistiu
Maluf 

"Não, 
deputado" - respondeu Alceny. 

"En-

tão, cinco por cento de chance de. pelo menos, ter-
mos uma nova conversa" - voltou a atacar Maluf.
"Não. 

deputado, coloque-me. por favor, na lista dos
impossíveis". E foi embora.

Durante seu encontro de ontem a tarde com os

jornalistas, em seu escritório eleitoral, o candidato
Paulo Salim Maluf tentou negar as acusações do de-

putado Alceny Guerra (PDS-PR) de que ele lhe ofe-
receu vantagens pessoais para aderir á sua candida-
tura.

"Quando 
foi o encontro"? indagou inicialmen-

te sobre Alceny.
"A 

18 de setembro", respondeu a repórter.
"A 

18 de setembro' Pergunte, então, aodepu-
tado por que ele guardou esse segredo a sete chaves
até o dia de hoje".

"Então 
o sr confirma a denúncia'.'" .insistiram

os jornalistas."Não. 
quero saber porque ele guardou sigilo

durante trinta dias e não falou logo. O fato é abso-
lutamente mentiroso. Como é que eu iria envolver

prefeitos e uma multinacional? Ê fantasia".

Taneredo diz 
que ganha 

mesmo se a eleição for secreta

"Quando 
a Mesa do Senado perde o respeito da

opinião pública e o respeito da instituição, tudo

mais é possível daqui para frente", respondeu, on-

tem o candidato Taneredo Neves, expressando os

seus temores diante da escalada deflagrada pelos
malufistas para criarem complicadores ao processo
sucessório. Apesar disso, o candidato da Aliança

Democrática acha que os seus adversários não terão

ousadia suficiente para adotar o voto secreto no Co-

légio Eleitoral.
Taneredo Neves recusou-se a responder ao

candidato do PDS, que minutos antes, durante en-

trevista à imprensa, previu a sua renúncia. 
"Não 

res-

pondo ao deputado Paulo Maluf', disse secamente

o ex-governador mineiro, considerando encerrado o

assunto. Ele acrescentou que não desistirá da dispu-

ta, caso a votação no Colégio Eleitoral venha a ser

secreta, afirmando que costuma enfrentar a luta

onde ela se apresenta.

O candidato da Aliança Democrática observou

também não temer o voto secreto, lembrando que,
ao contrário das previsões, ele o está ajudando na
escolha dos delegados das Assembléias Legislativas
ao Colégio Eleitoral, como acaba de ocorrer em
Rondônia, onde Taneredo afirmou ter ganho dois
votos, apesar de todos os representantes regionais
serem considerados votos certos para Maluf. Tan-
credo previu que terá a maioria dos delegados regio-

nais em pelo menos 20 Estados.

CORRUPÇÃO
O ex-governador mineiro voltou a criticar a de-

cisão da Mesa do Senado, instituindo votação secre-
ta para os delegados regionais, classificando-a como
uma violência. Na sua opinião, - "são 

os próprios in-
tegrantes do Colégio Eleitoral que devem ter inte-
resse na votação pública".

Já ao comentar denúncias de corrupção contra
o deputado Paulo Maluf, em Pernambuco, Tancre-
do Neves disse: 

"Infelizmente, 
isso não ocorre só

naquele Estado". Ele afirmou também que, se for
comprovada a procedência da denúncia do deputa-
do Alceni Guerra, acusando a Volkswagen do Brasil
de atuação em favor da candidatura de Maluf, o
caso deve ser tratado como um fato criminoso. Na
sua opinião, deve ser criada uma CPI para apurar a
acusação do deputado oposicionista.

Indagado como vê a participação do general Fi-

gueiredo na campanha do candidato do PDS, Tan-
credo Neves disse ter pelo presidente o maior apre-

ço e estima pessoal, mas preferia vê-lo na posição de
supremo magistrado do que como cabo eleitoral do
deputado Paulo Maluf.

Taneredo Neves considerou normal a substitui-

ção de servidores que ocupam cargos de confiança,
mas adiantou que. durante o seu governo, não pre-
tende demitir os malufistas pertencentes ao escalão
burocrático da administração. Explicou, porém,
que. em relação aos cargos de confiança, pretende
colocar pessoas afins com a sua corrente política.

Agora Maluf afirma temer a renúncia de Taneredo

A falta de identificação com os partidos de opo-

sição, o choque de opiniões com dissidentes do

PDS. inviabilizando qualquer elaboração de um

programa de governo, e mais um motivo de fortes

repercussões políticas estariam levando o ex-

governador Taneredo Neves a renunciar a sua can-

didaturaa Presidência da República. Adeclaraçãoé

do deputado Paulo Maluf, que assegurou ontem ter

recebido informações seguras de pessoas ligadas a

Frente Liberal, dando como certa a retirada ae Tan-

credo Neves da disputa eleitoral.

Na entrevista a imprensa, ontem no San Marco
os ic

tas, garantindo que vem acompanhando toda a mo-

Hotel, o candidato do PDS surpreendeu os jornalis-

vimentação do escritório eleitoral de Taneredo Ne-
ves onde tem informantes e pessoas amigas que pas-
sam a ele essas informações, para Maluf a renúncia
de Taneredo poderia desestabilizar o processo su-
cessório.

mento.
Fato que a ele, Maluf, não convém no mo-

Garante o deputado do PDS que no momento
lhe convém a candidatura Taneredo Neves. "Mes-

mo com suas incoerências, sua falta de identidade
com os partidos e a sua postura política diante do

quadro".
Malut declarou também que acredita pia-

mente nus informações da fonte que passou tal in-
formação e, caso realmente isso aconteça* a suces-
são poderá tomar, a partir de agora, rumos diferen-
tes. 

"Desejo 
continuar candidato com ou sem Tan-

credo Neves como adversário.

Figueiredo vai

cabalar votos

no Nordeste

O presidente João Figueiredo pre-
tende conversar nos próximos dias

com o vice-governador do Ceará,

Adauto Bezerra, e está 
"confiante"

de que conseguirá obter seu apoio

para a candidatura de Paulo Maluf.

A informação foi dada ontem em

São Paulo pelo senador Carlos Al-

berto (PDS-RN), que fazia parte da

comitiva presidencial em sua passa-

gem por São Paulo.

"O 
presidente 

- disse Carlos Al-

berto - acredita que Adauto Bezerra

trará com ele uns seis deputados,

juntamente com o acordo de lideran-

ças entre Virgílio Távora e César

Cais". Mesmo que Adauto Bezerra

não concorde em apoiar Maluf, 
"o

candidato do PDS terá três dos seis

votos dos delegados estaduais, em-

patando com o candidato da oposi-

ção", de acordo com o senador.

Vários Estados, segundo Carlos

Alberto, poderão seguir o exemplo

do Maranhão, onde Paulo Maluf

conseguiu apoio de boa parte do

PDS apesar da posição do senador

José Sarney. 
"Além do Ceará - con-

tou o senador Carlos Alberto - tam-

bém o governador do Sergipe, João

Alves, está sendo contatado pelo es-

quema do governo federal e poderá

vir a endossar essa arande caminha-

da cívica que 
é do Paulo Maluf che-

Utt vi*sv- M

gar i presidência
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Maluf tenta

subornar em

Pernambuco

Foi uma verdadeira operação de

guerra o esquema malufista articula-
ao e posto em execução na noite de
terça, manhã e madrugada de on-
tem, visando compor uma chapa al-
ternativa na bancada estadual do
PDS. Para indicar os seis delegados
da Assembléia Legislativa de Per-
nambuco ao Colégio Eleitoral, der-
rotando os escolhidos pelo governa-
dor Roberto Magalhães. Com ofer-
tas de 300 milhões de cruzeiros por
voto, 200 hoje e 100 dia IS de janei-
ro, segundo os deputados Cantalicio
Cabral e Paulo Marques, os malufis-
tas não mediam dificuldades para lo-
ealizar os parlamentares estaduais.

Com uma 
"ponta-de-lança" 

for-
mada pelo deputado federal Josias
Leite e oa estaduais Antonio Aírton
Benjamin e Drayton Nejaim, o es-

quema funcionava abordando os de-

putados pedessistas pedindo-lhes a
colaboração para a consolidação da
chapa alternativa, que lhes diziam já
contar com o apoio de 15 deputados,

pretendendo 
uma meta de 17, o que

lhes asseguraria maioria entre os 28

3ue 
compõem a bancada. Rechaça-

os,'não perdiam tempo e se diri-

giam a outro parlamentar, em qual-
quer que fosse o local da cidade, pes-
soalmente ou por telefone. O depu-
tado Ribeiro Godoy, por exemplo,
disse que foi localizado e contactado

Cela 

manhã pelo deputado Josias
cite.

5
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Temendo o aparecimento re*

pentino de Paulo Maluf em Sal-

vador, 
"a 

bordo de um jatinho
carregado de dinheiro", como

lembrou um parlamentar tancre-

dista, a Assembléia Legislativa

da Bahia elegeu as 8 horas da

manhã de ontem os seus delega-

das ao Colégio Eleitoral mantendo oa

mesmos delegados escolhido*

anteriormente na eleição anula-

da. Os 
parlamentares, 

à exceção

dos malufistas, seguiram os crité-
rios acordados entre o governa-
dor João Durval Carneiro e o ex-

governador Antônio Carlos Ma-

galhâes. A realização da votação

surpreendeu a todos. Os parla-
mentares haviam deixado a As-

sembléia no dia anterior sem sa-

ber quando seria a eleição. Um

contato no início da noite de 3*
feira com o pessoal da Aliança

Democratica em Brasília e uma

reunião de madrugada do gover-
nador Durval e Antônio Carlos

Magalhães deflagraram o proces-
so. Não deu tempo para Maluf

chegar com o seu jatinho.
O governador Roberto Maga-

Ihães fortaleceu sua liderança em

Pernambuco, quando 24 dos 28

membros da bancada do PDS na

Assembléia ratificaram os seis no-

mes indicados por ele, todos com-

prometidos com a candidatura de

l ancred» Neves.

9 O Palácio do Planalto ainda

não tem posição firmada a res-

peito da possibilidade de o voto

no Colégio Eleitoral ser dado por
escrito e não de viva voz. disse

ontem o porta-voz palaciano,
Carlos Átila. 

"O 'Poder 
Executi-

vo - disse ele - não está exami-

nando essa questão. O presidente
da República não estudou o as-

sunto.

[\^ 
> 
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9 O ministro Leitão de Abreu,

chefe do Gabinete Civil da Presi-

dtncia da República, negou ontem

3ue 

seja de sua autoria a proposta
e que os votos no Colégio Eleito-

ral, deveriam ser tomados por es-

crito, sem declaração oral dos

eleitores. Quando lhe perguntaram
se o voto no Colégio também seria
secreto, explicou: 

"nio.no 
Colé-

gio a votaçao se fará nominalmen-

te"'. No entanto. Leitão não des-
cartou a possibilidade da votação

se fazer por assinatura, o que tor-

naria o pleito semi-secreto, em be-
neficio dos malufistas.

• O empresário Ruy Barreto,

presidente da Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro, elo-

giou a decisão de Taneredo Ne-
ves de disciplinar a ação das

empresas estatais. Concordando
com ele de que terão de ser ex-

tintas as estatais que mostrem

sua inviabilidade econômica.

9 Apenas dois entre os seis delega-

dos ao Colégio Eleitoral da A*

sembléia Legislativa de Rondônia,

são declaradamente malufistas, se-

gundo divulgou ontem o escritório

eleitoral de Taneredo Neves.

9 O deputado malufista Edison

Lobão (PDS-MA) negou ontem

que o ministro da Justiça tenha
"engavetado 

processo por tráfi-

co de maconha e dinheiro falso

contra o deputado estadual Davi

Alves da Silva, em troca de seu
apoio à candidatura de Paulo
Maluf. O deputado estadual teria
sido ameaçado pelo próprio di-
retor geral do DPF, coronel
Moacyr Coelho, com três pro-
cessos na area da Justiça Fede-
ral. Diante desses 

"argumentos"

o deputado teria decidido malu-
far.

9 Dos seis; delegados do PDS ao
Colégio no Ceara, pelo menos qua-
tro serio votos certos para Tancre-
do Neves e, até sexta-feira, quan-
do os delegados serio eleitos aave-
rá a possibilidade de conquistar oa
outros dois.
9 O governador José Agripino
Maia conseguiu eleger os seis re-

presentantes da bancada pedes-
sista no Rio Grande do Norte no
Colégio Eleitoral. A eleição re-

gistrou o comparecimento de 11
dos IS parlamentares, todos fa-
voráveis à candidatura de Tan-
credo Neves.

9 Quando Figueiredo atravessar a
Ponte da Amizade, passando para
o Paraguai, o vice, Aurdiaao Cha-
ves, automaticamente assumirá a
Presidência. Figueiredo ficará
duas boras no Paraguai.
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URGENTE

Foz: muita segurança 

para 

João

Matadores de 

"Nego"

serão detidos logo

Os criminosos envolvidos na morte do golpista João
Garcia. 54 anos, apelidado de 

"Sego 
Garcia", assassinado

nu noile de anteontem. as 20 horas, defronte ao portão da
sim casa Irua Edgar de Alencar liuimarâes, 2HX, Jardim
MercúrioI, com cinco nro\, poderão ser presos até o final da
semana í informação foi prestada ontem à tarde, por agen•
tes da Delegacia de Homicídios.

autor dos disparos, aparentando 50 anos, maltratado
na ocasião que fugiu no veiculo l'as\at. branco, chapas Ali-
5V70, de Horianópoli.s. reside no Estreito, em Santa Catari-
na 4 * placas do carro, ao contrario do que se pensava, nào
são 

"frias" 
Outros dois bandidos, que au\iliaram na fuga do

tranco atirador, seriam Jorge da Silva e Sandro Cardoso,
conhecido como Gordo" Nego Garcia" foi morto i quei-
ma de arquivoi. por ter confessado meses atrás, na delegacia
de I iirtos (¦ Roubos. as identificações dos seus companhei-
ros, envolvidos na marte do industrial gaúcho, crime ocorri-
do ano passado, em 21 de /ulho

Iodos lanam parte de uma poderosa quadrilha.chelia-
da por (mrdo que constantemente e avistado no balneário
</<¦ ( ambortú. gastando vultosas quantias nos melhores res-
taurantes c boates especializado no conto di> chute" ivender

qm nào existe i I gangue. composta ainda por 
"Cigano " 

t
aldir fi na/orle. vinha agindo no Paraná e Santa ( alarma

Sego Garcia desde há muito, nào participava dos golpes
Seus comparsas, sabendo que estavam sendo procurados, de-

i ninam eliminá-lo
Haviam, ha três dias. procurado Sego Garcia , em

suas residência São o encontraram, e anteontem, a noite,
um deles bateu palmas no portão da casa da vitima A em-
pregada atendeu, sem desconfiar de nada. chamou o patrão
João (iarcia nào leve nenhuma chance de defesa, sendo alve-
tudo com cinco tiros, a queima roupa O autor dos iits-
paros fugiu no Passai branco, que possibilitou a localização
de parte da quadrilha

residência do franco atirador, no Estreito, esta sendo
vigiada, e o criminoso poderá ser preso até o final da senta-
na Acredita-se que os prejuízos causados pela gangue, nos
últimos meses ultrapassa a soma de < ri 200 milhões

Ano passado, em julho, um industrial gaúcho, também
advogado chegou em Curitiha. com intuito de comprar
níquel i gangue o abordou, dizendo que linha o produto
pela metade do preço O empresário desconfiou e nas proxi•
midades do Teatro do Paiol, acabou sendo baleado, falecen-
do a caminho do Pronto Socorro Municipal oportunida•
de o\ golpistas fugiram levando ( rf 10 milhões V?» üar-
cia acabou sendo presa dias depois, e confessou os nomes
dos comparsas ( omo prêmio foi alvejado com cinco i os,
anteontem.

Matou a amante

mecânico Pedro I onasso da Silva. 40 anos. casado, na
noite de anteontem, matou por estrangulamento, sua aman-
te km Alves de Hnto, 24 anos. auxiliar de secretária, mãe
de um garoto de cinco anos O falo aconteceu próximo ao
Colégio Madalena Sofia. Cila lligienopolis. imediações da
HK-I lh O corpo da mulher somente foi encontrado na ma-
nlia de ontem.

falta de algumas de \uas pecas intimas, deixou os agen-
tes da Homicídios intrigados Hipóteses logo surgiriam, no
entanto, horas depois. Pedro acabou confessando a autoria
do crime l ma relação intima mal sucedida foi o motivo do
crime h ni, que constantemente declarava aos familiares es-
lar sendo ameaçada de morte pelo ex-companheiro, quase
todos os ihas procurava o mecânico no seu local de trabalho

Inteontem a tarde assediou Pedro, qtie acabou por con-
cordar em sair A noite, Fni soltou alguns gracejos ao com-

panheiro. em relação a relacionamentos íntimos Pedro, fu-
riosn. acabou por estrangular a mulher Logo depois apa-
nhtm algumas iestes dela. queimando-as. Foi para casa.
como se nada tivesse acontecido Ontem a noile. na Delega-

cia de Homicídios, foi apresentado a imprensa

Cobrador internado

C ontinua internado no Hospital Cajuru, o cobrador de
ônibus O liei o S de Carvalho, 30 anos, baleado com dois ti-
ros. na noite de anteontem, às 19 horas, na empresa fiação
Mossa Senhora do C armo, na Avenida Uenceslau Braz. qua-
se esquina com a BR-I Ifi Até o final da tarde de ontem, a
Delegacia de h uri os e Roubos não havia conseguido levan-
lar pi st as sobre o paradeiro do criminoso, descrito como sen-
do moreno, estatura mediana, aparentando 30 anos. Horas
depois dos disparos, foi divulgado que Olício falecera no hos-

pitai 4 v informações partiram de alguns agentes. Ma manhã
de ontem )oram desmentidas

Espancou o 
filho

A zeladnra Silvana Antônio Cavalcanti. 21 anos, resi-
dente na Vila Mossa Senhora da l.uz, anteontem, ao chegar
em sua casa. sem motivos, passou a proferir palavrões. Seus
três fllhinhos. o maior com quatro anos, Fáber Marciano
Cavalcanti, observaram tudo. sem nada entender. Transtor-
nada. Silvana acabou por espancar Fáber. A criança recebeu

golpes na cabeça e face. O fato foi comunicado a policia, ho-
ras depois A pequena vitima acabou sendo encaminhada ao
Pronto Socorro Municipal, e em seguida para a Delegacia
de Proteção ao Menor. Silvana não soube explicar os reais
motivos que a levaram a praticar o crime Poderá perder a
guarda do filho.

Mortes no trânsito

Várias pessoas foram encaminhadas para hospitais t
três acabaram morrendo, em conseqüência de acidentes de
trânsito, nas estradas do Estado. Ma noite de anteontem, Ju-
venal Pires Ramos, dirigindo o veiculo Fiat, chapas ME-
4305, pela BR-486, auilômetro 10. entre Alto Piquiri e Assis
Chateaubriand. perdeu a direção do carro, que capotou. Em
conseqüência, receberam graves ferimentos o motorista e

Arnaldo Pires Ramos. Faleceu no local. Rosangela Pires Ra-
mos.

No mesmo dia. um ciclista, cuja identificação nào foi
apurada peta Policia, quando transitava pela BR-170. quilô-
metro seis, entre Guarapuava e Pinhão, foi atropelado e

morto. O motorista criminoso fugiu d« local, em alta veloci-

dade. A outra vitima fatal, também nào identificada,

cujo corpo está no necrotério de Pitanga, envolvera-se em

acidente na PR-460. quilômetro 117.

Agrediu com corrente

Ma manhã de ontem, às 7 horas, na Praça Tiradentes,

Cláudio Osmar de Fonseca. 28 anos, com uma grossa cor-

rente nas mãos, acabou, sem motivos, agredindo Alenita Pe-

reira de Souza. 25 anos, casada, que tramitava pelo local.

Acertou vários golpes na mulher, tendo policiais militares,

posto modular da Rui Barbosa acorrido para a Praça Clau-

dio não esboçou reação, e na delegacia do /' Distrito, não

soube explicar seus atos criminosos. A vitima acabou por ser

encaminhada ao Pronto Socorro do Hospital Evangélico.

r 02 do Iguaçu • (Sucursal) •

I O presidente da República nun-

ca foi tão pontual quiçás em todo o

seu governo. Exatamente às

I9hl5min. conforme o programa for-

necido, ele desembarcou do jatinho

presidencial no aeroporto de Foz do

Iguaçu. Num detalhe, porém, sua

chegada foi como todas as outras dos

últimos tempos: a irritante segurança

que o protegia e o tornava intocável.

Com l-igueiredo desembarcaram do

jato presidencial os ministros l eitão

de Abreu. Rubem Ludwig. Saraiva

Guerreiro. Délio Jardim de Matos,

Octávio Medeiros, além do amigo

particular do presidente, Jorge Cas-
sale, entre outras autoridades civis e

militares.

Dezessete minutos depois o preu-
dente embarcou num galaxie, chapa
oficial, acompanhado pelo governa-
dor José Richa e dois passageiros
não identificados, rumando para o

Hotel Bourbon, onde a imprensa
teve acesso nem mesmo ao hall.
único momento em que a imprensa

teve alguma oportunidade foi pegar
de surpresa o porta-voz do Planalto,

Carlos Átila, que, porém, não disse

absolutamente nada.Somente uma

frase de toda a conversa de Átila

teve algum significado: 
"a sucessão

presidencial caminha tranquilamen-

te".

Quando todos os repórteres já se

preparavam para retornar ao acro-

porto para a chegada do candidato à

Presidência da República Paulo Ma-

luf, foi anunciada 
"finalmente " 

que

sua chegada sc daria somente às

22h30min. Depois anunciou-se que

sua chegada sc daria às 21 horas.

Essas informações desencontra-

das, segundo se aventou, eram parte

de um plano para despistar os popu-

lares que porventura estivessem com

a intenção de 
"recepcioná-lo".

Clima de apoteose 
para 

inaugurar Itaipu

ho/ do Iguaçu (Sucursal) - À vés-

pera de uma das maiores badalaçòes

políticas do governo Figueiredo e

provavelmente 
de todo o ciclo revo-

lucionário de 64, que é a inaugura-

çào da hidrelétrica de Itaipu. logo

mais. às lOh.tOmin. pelos presidentes
do Brasil e do Paraguai, era assim o

clima cm Fo/ do Iguaçu, cidade-
sede do histórico evento:

Cerca de 200 jornalistas de todo
mundo curtiam, por conta da Itai-

pu (empresas cotistas, segundo a
ARP da Binacional), um filé ao mo
lho dc champinhon, arroz e fritas,

precedidos por uma maionese de pe-
ru. local churrascaria Rafahin, na
BR 277, entrada da cidade Ali mes-

mo o diretor geral da Itaipu. José

Costa Cavalcanti, faria considera-

çôes gerais sobre .i 
"obra 

do século",
a destinaçâo dos primeiros quilova-
tes produzidos e a 

"renitência" 
do

stadode São Paulo, único Lstadoa
resistir ainda, a compra de energia,
em oposição oposta aos demais. Ali
também os jornalistas ficariam sa-

bendo como proceder hoje, através

dc 
"programas 

e releases" distribui-

dos.

Enquanto isso. do outro lado da
cidade, no aeroporto internacional,

poucos quilômetros antes das Cata-
ratas do Iguaçu, cerca de 200 pes-
so.is. além dc dirigentes partidários
do PMDB e autoridades locais, re-
cepcionavam o gosernador José Ri-

cha, que chegou às I4h25min, acom-

panhado do presidente da As-
sembléia I rajano Bastos, dos secre-
t.irios Velton Friedrich. do Interior e

dc I ui/ Carlos Dalcanale. da Comu-
nicação Social e do deputado Sérgio
Spada.

Nas sacadas do aeroporto, um

grupo dc jovens do PMDB portava
fji\.is süudandoo governador e mais
os di/eres 

"Muda 
Brasil, Tancredo

Já".
•

Descontraído e no meio de inú-
meros cumprimentos, Richa foi ao
balcão do har tomar cafezinho, antes

da coletiva a imprensa.

Antes porém, da coletiva, o go-
vernador recebeu uma pequena co-
miliva de árabes, na sala de estar do
aeroporto, onde, ouviu do empresa-
rio Fouad Mohamed Fakih, uma
"sessão" 

de explicações sobre a ma-
nifestução que sua colônia preparava

para 
o candidato presidenciável Pau-

Io Maluf, ontem á tarde. Enquanto
isso, lá fora, correligionários autênti-
cos de Richa, bronqueavam: 

"Pô,

quem tem que estar Ia com ogover-
nador somos nós, e nào estes malu-
fistas". Após breve papo. Fakih ex-

plicou ao repórter: "Fomos 
pela

consideração que nosso governador
merece, explicar sobre os motivos da
homenagem a Maluf, o que nào im-

plica em absoluto em apoio ou mani-
Iestação política", fc todo mundo
acreditou.

Fntremeioa correria, o presiden-
te do PMDB/Foz DobrandinoGus-
tavo da Silva, o deputado Sérgio
Spada e o secretário Nelton Frie-
drich, externavam praticamente a
mesma opinião sobre a explosão e
impl»«ào do diretório do PDS local
só ni« resta cumprimentar os cida-
dãos que abandonaram o diretório,

pela sua lucidez e inteligência.
No meio da imprensa, uma una-

nimidade: a mancada do cerimonial

preparado pela Itaipu (autoria con-
firmada por um membro da comitiva

percussora presidencial), estabele-
cendo o uso de traje passeio escuro

para todos os convidados e a própria
imprensa.

Registro a temperatura média
cm Foz do Iguaçu uurante o dia de
ontem foi de 33 graus.

15 horas em ponto de um jatinho
da FAB desembarcaram, recebidos

pelo governador José Richa. prefeito
de Foz, Wadis Benvenutti e coman-
dantes militares da area, os ministros
Walter 1'ircs, do Exército, Danilo
Venturini, dos Assuntos Fundiários,
Murilo Badaró, da Indústria e Ço-,
mércio, mais o presidente do Senado'
Moacyr Dalla, e os lideres do PDS.
Nelson Marche/an e Prisco Vianna.
entre outros.

I5hl5min: mais um jatinho da

FAB aterrisa, a bondo, o ministro da

Marinha Alfredo Karan e o general
Fuclides Figueiredo, irmão do presi-
dente da República.

As I9hl5min, chegaria a comiti-

va 
presidencial, 

com o governador
Jose Richa e autoridades civis e mili-

tares do Paraná, recepcionando o

presidente João Figueiredo.

No período das 16 horas até a

chegada do presidente, o governador
José Richa deu uma 

"descansada"

na residência do presidente do

PMDB de Foz do Iguaçu, vereador

Dobrandino Gustavo da Silva, onde

tratou de assuntos políticos com seus

correligionários. A imprensa seria

informada depois.

Fnquanto isso, no comitê eleito-
ral de Paulo Maluf, recém-instalado
em Foz do Iguaçu, na rua Rio Bran-
co, em frente do hotel Salvatti, no lo-

cal de nome plagiado da 
"Boca 

Mal-
dita" dc Curitiba, o borburinho era
total 1 íderes pedessistas às voltas
com alguns probleminhas e muitos

problemòcs I) Levar 
"5 

mil pessoas
a recepção do Maluf, ontem à noite
no hotel l arimà", ) catar às pressas
de 30 a 40 voluntários para formar
um novo diretório do PDS local,
autodissolvido na véspera, por 21 de-
seus 30 membros. Para primeira ta-
rela. os pedessistas contaram com
apoio inestimável da colônia árabe
local Para a segunda com o deses-

pero do secretário Aírton Cordeiro,
do PDS regional do deputado Tércio
Albuquerque (PDS-Fol)..

Na cidade, uma expectativa: a
chegada de Maluf e as 

"recepções"

preparadas, segundo Sérgio Spada,
serão 

"as 
mais cavalheirescas possí-

seis, paru desmentir certos elemen-
tos do PDS" A hora prevista para sua
chegada foi mantida em sigilo, va-
/ando no linal, que seria às I0h30-
min. •* ' * -

Cobertura: Chico de Alencar e
Adelmo Muller da Sucursal de Foz
do Iguaçu.

PMDB do Paraná mantém delegados

A bancada majoritária do PMDB
na Assembléia Legislativa ratificou
ontem à noite o nome dos seis dele-

gados paranaenses que votarão no
Colégio Eleitoral a 15 de janeiro
para a escolha do sucessor do presi-
dente João Figueiredo. Comparece-
ram a sessão 30 dos 34 deputados,

que votaram secretamente na pre-
sença do observador da Justiça Elei-
loral Vítor de Sá Barreto. Antes do
início da votação, os deputados Mar
cio Almeida e Dirceu Manfrinato,

que também concorriam à escolha,
abriram mão de suas postulações ém
favor dois oito companheiros ante-
riormenle escolhidos.

Com esta decisão, o PMDB do
Paraná manteve a unidade da banca-
da e afasta qualquer especulação em
torno de possíveis pressões do grupo
malufista que teria interesses na alte-
ração da composição dos delegados
do Paraná. Só nào compareceram

para votar os deputados Trajano
Bastos, presidente da Assembléia,

que acompanha o governador José
Richa na recepção ao presidente Fi-

gueiredo em Foz; Sérgio Spada, que
também está em Foz do Iguaçu; e os
deputados Ervin Bonkonski e Fiori
Luiz que estão viaiando.

RENUNCIAS
Dirceu Manfrinato, que até a tar-

de de ontem se declarava candidato,
em pronunciamento momentos an-

tes da votação, retirou seu nome em
defesa da unidade da bancada; 

"de-

pois de analisar os fatos, tomei um

posicionamento de credibilidade aos
colegas escolhidos anteriormente e
faço um apelo pela manutenção dos

mesmos nomes E tenho certeza que
o Paraná estará bem representado,

pela fidelidade e credibilidade dos
companheiros". Mas não deixou de
cobrar um compromisso para que a
verba de representação a ser destina-
da a cada delegado • cinco milhões
cada um - seja destinada à Santa

Casa de Curitiba, como já havia sido

definido anteriormente.

Mareio Almeida, no pronuncia-
mento que fez,deu a entender que
retirava seu nome em favor da uni-

dade e da ratificação dos nomes dos

companheiros. No entanto, ao final

da votação reafirmou que estava

concorrendo e não abrira mão de

seu direito de disputar a indicação.

Criticou a falta de critérios para a
escolha dos delegados, que entende
deveria ter se dado por tatores de re-

presentatividade regional. Mas acha

que qualquer um dos companheiros

tem a confiança do povo paranaen-
se. 

"Diante 
do fato político da esco-

lha da bancada, os companheiros de-

vem ratificar os nomes", afirmou.

OS DELEGADOS
A eleição não deixou qualquer

dúvida, todos os nomes anteriores

receberam votação unânime dos 30

deputados, exceto os dois suplentes,

Orlando Pessuti, que obteve 24 vo-

tos; e Acir Mezzadri, 23 votos. To-

dos os demais - Anibal Khoury,

Améli Hruschka, Antonio Annibelli,

Ferrari Júnior, Artagão de Mattos

Leão. Eduardo Baggio, receberam

30 votos. Márcio Almeida obteve um

voto, provavelmente o dele, como da

vez anterior. Os delegados terão ago-

ra que apresentar cópia de sua iden-

tidade paralamentar ao presidente
Assembléia que. em três dias. envia-
rá a lista à Mesa do Senado, que pos-
teriormente publicará a composição

do Colégio Eleitoral no Diário Ofi-

ciai da União.

Não houve incidentes na reunião
da bancada. Tudo deu-se dentro do

previsto e do que estabelece a lei.

Apenas algumas discussões entre

jornalistas e seguranças da As-
sembléia e assessores da bancada do
PMDB, que impediram o acesso da
imprensa para conversar com oa de-

putados durante a votação. Nem
mesmo para orientação de fotógra-
fos e cinegrafistas. Ao final da vota-

ção, alguns deputados fizeram pro - -

nunciamentos destacando o compro-
misso e a responsabilidade dos dele-

gados. Antonio Annibelli afirmou

3ue 

"agora 
a responsabilidade é ain-

a maior, porque a bancada votou
duas vezes, mostrando a confiança

que tem em nós".

(^Lood^

Educação: 
poucos 

aderem à 
paralisação

A paralisação hoje de 24 horas em

Ítrotesto 
contra a não aplicação da

ei Calmon, que estabelece a distri-
buição de 13 

por 
cento dos impostos

recolhidos pelo Governo Federal ao
ensino de 3» grau, e de 25 

por 
cento

dos impostos carreados pelos gover-
nos estaduais à educação, não obterá
a adesão da maioria das instituições
de ensino no Paraná. A paralisação
que vai atingir principalmente as
universidades autárquicas do Pais,
foi convocada pela Associação Na-
cional dos Docentes, e deveria ter a

participação de todos os professores
dos diversos graus de ensino, inclusi-
ve os das instituições particulares.

Porém, nem mesmo os docentes
da Universidade Federal do Paraná,

que lidera o movimento no Estado,

estarão mobilizados para o ato de

protesto. Apesar da assembléia de
terça-feira a noite, reafirmar a sua

posição pela interrupção das aulas, o

Í.residente 

da Associação dos Pro-
essores da UFPR, Carlos Faraco,

acredita que o movimento obterá a

adesão de apenas 50 por cento do to-

tal de professores.

Quanto aos docentes da rede esta-
dual, o presidente da Associação dos
Professores do Paraná, Isafas Oglia-
ri, 

que 
esteve presente á assembléia,

explicou que em função do Congres-
so dos Servidores Públicos, a maioria
das lideranças está em Curitiba o

que impediu a mobilização da cate-

goria. Os professores da rede muni-

cipal realizaram uma assembléia
ontem a noite, mas.a principio, acre-
ditam que não será possível parar o
ensino. A paralisação também nào de-
verá ocorrer nas instituições particu-
lares, uma vez que a Universidade
Católica do Paraná, a maior delas,
ainda não tem uma Associação dos
Docentes organizada.

REPUDIO
No documento dos reitores enca-

minhado à ministra da Educação
Esther de Figueiredo Ferraz, solici-
tou que o MEC repassasse verbas su-

plementares 
ao 3* grau em 84, no va-

lor do ano de 1980, e para o orça-
mento de 85, que fossem distribuídos
recursos de acordo com o que foi re-

passado em 1981. No entanto, desço-
nhecendo os estudos e o documento
da comunidade universitárii, o

MEC já elaborou o orçamento do
proximo ano, que não atende às aspi-
rações dos reitores, professores, fun-
cionarios e estudantes, e também
muito menos cumpre com o que de-
termina a lei.

Além disso, o MEC não dará o
adicional aos salários de professores
e funcionários a partir de setembro,
conforme recomendava o documen-
to dos reitores. O ministério retirou
oprojeto de equiparação salarial das
categorias das autárquicas aos salá-
rios dos que trabalham na Universi-
dade do Acre, com o melhor nivel
salarial do País. Não aceitou a se-
mestralidade e nem ao pedido de
verbas.

aw?ppÍ 
d'T ° Pre,'dente da

APUFPR explicou que a não parti-
cipação de aproximadamente meta-
de dos professores da universidade
está relacionada com o 

"dejcrédhò

que o Governo Federal tem com a
comunidade universitária. Esses pro-fessores não concordam com a for-
ma do protesto, pois acham que o
governo já acabou e nào adiantaria
falar para um morto."

Colorado 
já

lidera o turno

O Colorado não encontrou dificuldades ontem
Capanema para vencer o time do Cascavel p0r
no inicio de partida as coisas não pareciam tin ir**
para o Boca. com o Cascavel equilibrando o io»n 

e"

gando a atacar com mais perigo. * ch«.

O Colorado lá conseguiu fazer o primeiro >UI»
minutos, através de Caxias que cobrou muito bem 

23

falta, colocando a bola no canto esquerdo do e i""1"
Aranha. «0,eiro

Após o gol o tricolor passou a dominar o jogo cr
boas oportunidades de ampliar o marcador. Mi, 

^

minutos Caio Saroli chutou do meio campo Marni0i
corregou e acabou acontecendo o empate do Cas 

es"

Mas a alegria Ho time do sudoeste durou pouco í »Vl1
nuto após o empate Geraldão marcou o segundo dn
lorado depois de receber um ótimo passe de Mauro tu
dureira.

No segundo tempo o Cascavel não teve forças
continuar lutando de igual para igual e o Colora/''?
teve o trabalho de tocar a bola e fazer mais dois •«!

Sérgio Luis. em jogada pessoal, marcou o terceiro
22 minutos, e Júlio César, cobrando 

pênalti que ele m"0'
mo sofreu, fechou o placar aos 31 minutos. Com esie
sultado, o Colorado igualou-se ao Atlético na lidera/'
do terceiro turno com nove pontos ganhos "

ATLÉTICO

O Atlético perdeu ontem o seu primeiro jogo no
ceiro turno, sendo derrotado em Paranavaí pelo time l
cal por I x 0. O time atleticano começou o jogo cautel
samente e aos poucos o Paranavaí' foi crescendo na nan
da. passando a dominar as ações. O gol foi marcado a
12 minutos do segundo tempo através de Toninho nu*
está emprestado pelo Atlético ao Paranavaí. Além doir!
go, o Atlético perdeu o jogador Vandinho que foi cKDll|
so aos 30 minutos do segundo tempo. p

Em Bandeirantes o União venceu o Londrina por)
0. Fm Maringá Grêmio e Pato Branco empataram a um
gol.

^Economia

Novo mínimo 
pode ser 173

O novo salário mínimo nacional, a entrar em vi^orno

próximo dia lv pode vir a ser de Cri 173.391,00 Parasan-
cionar a lei estabelecendo o novo piso, o presidente h.
gueiredo somente aguarda agora a posição do ministro
do Planejamento, Delfim Netto. diante da 

proposta ia
encaminhada a ele, elaborada pelo ministro do1 rahalho
Murilo Macedo, que sugere o percentual de 110 dó
INPC (71.3) para o reajuste do mínimo.

Pela nova lei salarial, cujo teor se encontra com o
presidente aguardando sanção, o salário mínimo a viso-
rara partir de novembro seria de Cr$ 166.462.00 (corres-
pondente a 100",, do INPC de setembro, que ficou em
7I,3"„). E os reajustes salariais passariam a ser feitos com
base em 100",, do JNPC para quem ganha até 3 salarios
mínimos e de 80"„ para quem percebe acima disso

Com a proposta dc Macedo, esse quadro muda, em-
hora deva ser mantido o critério para reajustamento, a
elevação do valor do mínimo, que seria rajustado ém
78,43",, (110 

"u 
do INPC ). representa, no entanto, um he-

nefício substancial para os trabalhadores de renda media
uma vez que a maior parte desses entraria na faixa dos 1
salários, que prevê reajuste com base em 100"',, do índice
Nacional de Preços ao Consumidor Com a eventual ele-
vação do valor do mínimo, todos os trabalhadores que
ganham até Cr$ 520 173.00 teriam seus salários corrigi-
dos com base nesse percentual. Se mantida a proposta
anterior, esse patamar cai para Cri 499.386,00

Gasolina vai subir de 
preço

A gasolina c os derivados de petróleo aumentam de
preço até o fim deste mês e só depende do ministro Del-
fim Netto a escolha de um percentual entre 15 e 18"0 ou
de 22 a 25",, que já lhe foram propostos pelo Conselho
Nacional do Petróleo. Caso o aumento seja dentro dos li-
mites da menor opção, haverá um novo reajuste antes do
fim do ano.

Mesmo que o preço do petróleo baixe no exterior,o
aumento dos derivados de petróleo e do álcool sera man-
tido, devendo acompanhar de perto a evolução do cru-
zeiro frente ao dólar. A Petrobrás que diminuiu suas
compras e o próprio ritmo dos negócios, acreditando na

possibilidade de melhores preços deve esperar no mim-
mo até o dia 29, quando a OPEP sc reúne oficialmente
cm Genebra, para tomar qualquer nova decisão. Ostrés

grupos em que a OPEP se divide hoje, os ricos, os pobres
e os beligerantes, dificilmente conseguiriam cumprir um
acordo que envolva o corte na produção.

X^Loteria

Resultado da Loteria Federal

Resultados da extração de ontem da Loteria Fe-

deral.

I»- 16.711; 2»-54.722; 3»- 14.577; 4»-38,078; 5'-

78.418; 6? - 11.187; 7? - 46.199; 8? - 56.722; 9» -

65.744 e 10» - 14.597.

O prêmio da Loto

A quina da Loto, no concurso 210, vai pagar
2.013.030.946,00, já descontado o Imposto de Renda,

para quem acertar as cinco dezenas. De acordo com o

movimento extra-oficial foram vendidos 37.767.436 catj

tões. que proporcionaram uma arrecadação de CrJ

21.301.914.780,00 com a média de CrS 564,03
O prêmio liquido para os acertadores da quina, quadra

e terno é de Cr$ 6.710.103.155,00. Se não houver ganha-
dor da quina, ficará acumulada para o próximo 

concurs
a soma de Cr$ 1.342.020.631,00. O sorteio das cinco de-

zenas será às 9 horas.

Falecimentos

Alviri 
Conforto Nannemann, 61 anos. Deixa viuvo.

Alfredo Nannemann, e I filho. Velada Rua v»'^á.

Pereira, 422. Sepultamento às I6h30min no Cemiten"

gua Verde. ,, tri
Rodolph Hatschbach Júnior, 80 anos. Deixa viuva 

¦

Leonilda Hatschbach, e dois filhos. Velado na Cape

Cemitério Municipal, sepultamento com horário a

designado, no Cemitério Municipal. ,narjd
Itamar 

JtrAnimo Schumaktr. Deixa viúva sra. ' •

Schumaker e 9 filhos. Seu corpo foi transladado p ,

cidade de Florianópolis, onde será sepultado no te

rio Local.

waopercao

tempoB

HPrevisSo do tempo válida até as 24 horas de hój«

¦iritiba tempo parcialmente nublado com Per'
nublado com possfveisthuviscos isolados e nevoe . ((l.
parsos. Temperatura estável com a mínima osciia 

ye|1.
tre I l*Ce IÍC. A máximaestarifentre e?,Vvisf"'

tos do quadrante Sudoeste de fracos a moderados, u

lidade de moderada a boa. No Litoral a """IÍnoPI»-

entre I5*C e I7*C e a máxima entre '9*Ce2l t-. 
^j.

nalto Central a mínima estará entre 13*C e 15*V 
eJlirí

lidade de moderada a boa. No Litoral a

5*C e 17»C e a máxima entre 19*C e 21 ^j.

.'entrai a mínima estará entre 13*C e I5*V lirí

ma entre 20°C e 22-C. No Centro Oeste a mu""" q,
entre 18» C e 20» C e a máxima entre 28* r^cn-

No Norte Velho, Novo e Novíssimo a mínima ju.

tre I8*C e 21*C e a máxima entre 29*C e 32°t-

doeste e Sul a mínima estará entre 1 l*C e

ma entre 22*C e 25*C.

4
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Kguaçu&

[secretarias

Qtto 
anuncia metas

jo governo para 85

() | siado vai aplicar, em 85, Cr$ 113 bilhões

..Icirificução rural em 21 mil propriedades e

quilômetros 
de novas linhas. Esta é uma das

VnuiKiudas pelo secretário Otto Bracarense.
I i| IN VII3Ç,
F pi mcjaniento. 

durante palestra que proferiu cm
¦J(,,'rina aos estagiários da Adesg No Programa

|l/"\l meio d" Sol°- ° governo irá empregar outros

rl'j 7 9 bilhões, destinados a preservar 350 mil pro-t v mui*'» - ••••« 
piw

I ,jcs rurais c ao programa de produção de se-

u., | amhcm no próximo ano serão utilizados
^ 

bilhões na construção dc rodovias alimen-

ecuperação e construção de novas estra-[(ri 
-

lijd

Ijils

I.iv ri

Vi área d i Educação deverão ser construídas

,)i,7 noxas salas de aula. além da recuperação de
n.i merenda escolar serão destinados re-

|W* P*,r'1 
'llc,ulcr uni milhão 600 mil alunos. Ou-

l| |74 postos 
e ampliação e rcequipamcnto de

I I total dc >00 unidades de saúde, fa/em parte das

r ,para o próximo ano. No setor da habitação.

J'! hudo pretende construir 15.900 residências,

lèmprcti.tndo 
recurso# da ordem de C rS 10 bilhões.

l»,i enumerar as motas estabelecidas para o próxi-
¦ „„ (>tt.< Bracarense lembrou que o Estadões-

itcnto .u' numero de empregos nas cidades

i I vplicou que hoje no Parana 60"o de sua

jr,!nul.iv.io 
se concentra na região metropolitana de

urit.ha (2 milhões 500 mil habitantes) e na região

I vM^ironor (no Norte do bstado, onde estão I mi-

U;H, um mil habitantes. ^

rntistas homenageiam Richa

I ono depois dc» partida dc João Hgueiredo de

l,v Iguaçu, no início da tarde de hoje, o go-
. . '"sc Richa segue diretamente do aeropor-

,n,il para o Km de Janeiro, onde será homena-

fitado durante a solenidade comemorativa ao cen-
da criawuo dos cursos de odontologia no

Jn 
Richa c um dos tres governadores eleitos

Idii s1 .o lôm curso de odontologia. Os outros são
s ires. do Rio Cirande do Sul. e João Durval

r . da Bahia

[Educação 
gastará Cr$ 127 bi

\ Secretaria da Educação estima que C r$ 127
i hiV ¦ deverão ser aplicados em 85 no atendimen-

i -no carente, em alimentação, saúde, mate

na . - olar. bolsas de estudo, livro didático e supri

de recuros descentralizados. Esses recurso»

gramados na proposta global encaminha-

i . Secretaria a análise da f undação de Assis-

l ducando (Eae), como parte do Progra-

iu I . rado de Xssistência do Estudante (Piae).

mplantado em lodo o Pais no próximo

Copei completa 30 anos

\ l opel comemora amanhã 30 anos de funda-

| \ empresa foi criada no ano do governo Ben-

Mui lio/ da Rocha Netlo, no dia 26 de outubro

: W>4 I 111 sua homenagem, a topei denominou

Iuma de suas hidrelétricas do rio Iguaçu. Tanto em

lUniiha como no Interior estão sendo desenvolvi-

lii> atividades comemorativas aos 30 anos. Ama-

Jnhã 
o covernador José Richa estará presente a uma

li.» - 'K idades relativas ao aniversário: é a inaugu-

Iracão de um ginásio de esportes construído pela

pundação C opel. no bairro do Campo Comprido.

iNova farmácia do IPE

m.i farmácia do Instituto de Previdência do
IEstado ilpe) será inaugurada amanhã, ás 10 horas,
leu Ponta Grossa. A unidade vai funcionar de se-

li»'da a sexta-feira, das X ás 12 horas e das 14 ás 18

1 
r - \ farmácia prestará atendimento aos servi-

(dores públicos estatutários, celetistas e empresas
Iwnveniadas \ nova unidade, localizada na rua 15
Ide Novembro, 96. será entregue pelo superinten-

lJtnte do Ipe, Max Rosenmann.

[Recursos para escolas

\ I undjnar está encaminhando a 10 municí-
•\0s m^|s Cri 226 milhões referentes ao salário

^uçuo. cota estadual. Os recursos beneficiam as

u as Santa Bárbara, de Adrianópolis; Santos
umont, Apucarana: Marechal Cândido Rondon,

Ide C astro: A. Carrazai, de Cornélio Procópio; Má-
pode Andrade, de Francisco Beltrão; F.C. Mar-

|,ins. dc Ciuarapuava; Bento Mussurunga, Ivaiporà»
¦. r »Ka. de Paranavaí, e Nossa Senhora de Lour-

^# 
Hugo Simas, de Londrina.

I^nejamento repassa verbas

¦ u 
A prefeitura de Ponta Grossa recebeu ontem

LiaU .e[')a ^ milhões do Programa Espe-

IPar i 
°kilizaçào Energética. Trata-se da última

Eaü" P*ra 
esIe município dentro de um progra-

fc 
c °l,ras 

que aplicou Cri 105 milhões. Todos os

ItU 
r ^csl'nados a Ponta Grossa foram destina-

,ia y 
c'^orias e recapeamento asfáltico da rua

a Xavier, situada no centro da cidade e uma

imentMs.™il's importantes. A Secretariado Planeja

_[^'passou estes recursos.

Emctis..

I 
rnuiiri',',nasin realiza no próximo final de semana um

<"(r""uni,ifi° Para sinalizar as ruase avenidas da

1c\n,. 
Uem lumou a iniciativa foi a própria prefeitura,

fc\ 
^ 

crj' «Jni ar com a adesão de centenas de morado-

, 
ln?°. o secretário da Segurança Pública,

ln,ciativ.lr>«iiaJ Mussi, estará presente para participar da

I Par) Vu.a , O Instituto dc Tecnologia do Paraná (Tec-

Sl 
" '!r suas hortas para o aprimoramento profis-

I mcdias dlversas áreas, para técnicos de pequenas e

I lyiais 
'" 

Presas que não disponham de recursos labora-

X>ua,s ÍTd 
^cscnvolverem 

pesquisas no setor 
M

líUnij cntVarac'ensticas desejáveis para uma ação con-

I . Ilica nC 
°s se8nienios da Secretaria da Segurança

|U(i' r 
a 'areia de proporcionar segurança à popula-

¦ re|ariaH ° tcma 
4"e o Grupo de Estudos daquela Se-

c ,, 
lscu,iu durante dois dias em Francisco Beltrão.Unir

.l,au do*os.u®es,®«s formuladas, destacam-se intensifica-

I^Mvç I 
Klamcnto • ostensivo em diversas cidades, in-

Itiv;

h»

I 
'ando 

lVÍ?te'>ar (departamento do Trabalho) está rea

\a*4 QueirivlrSt0í P^fíwionaliiantcs para internos da Es-

>o niv»i i 
°- ° õrgão considera que no luturo,

terá 
es cursos e das oficinas que dispõe, os

— ° acesso a vagas no mercado de trabalho.

'»Ç "»v «nviianu viu umvijiw 
lv*s 

c a 
oní r^ral e nas rodovia; e campanhas educa-

' "*• 
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Tranqüilizante 
só com receitas

4 pariu de novembro oi
remédios antidistônicos usado*

no Iraiamento dos distúrbios neuro-
vegetutivos (tensão e nervosismo), só
poderão ser comprados nas farmá-
cias sob apresentação de receita mé-
uicu. lais 

produtos foram clastinca-
uos pelo Ministério da Saúde, como
psicotropicos por estarem gerandodvprndtiK-ia* psíquicas. Anteriormen-
te eles eram vendidos livremente no
mercado

1'ara muito» farmacêuticos ouvi-
ilos ontem pela reportagem do Cor-
rt-Hi dc \oiiciis, "o 

lato do Ministé-
no da Saúde ter colocado sob venda
controlada os antidistònicos, vai
criar sério* problemas para as pei-
soas mais carentes, que não podem
lazer uma consulta com médico par-
ticular Seria um absurdo alguém
gastar dc 20 a .*) mil cruzeiros com
um médico, para ter que comprar
um remédio de dois mil cruzeiros. E
como as consultas do Inamps são
criticas, os novos critérios adotados
para os tranqüilizantes vão compli-
ear o comércio das farmácias e o Ira-
lamento dos pacientes nervosos".

VtNDfcM MUITO
Segundo gerentes de farmácias

centrais da cidade, 
"os 

tranquilizan-

tes alcançam grande margem de ven-
da (odas as semanas. Algumas droga-
rias vendem em médialOOprodutos
deste tipo por semana, principal-
mente o Diempax e o Diazepan.
Esistcm também o Lorium, o Soma-
lium, Lorans. Lorazepan e Ansilive.

Os farmacêuticos comentam que"nesta 
época dc crise, problemas de

família, separações dc casais, estão
fazendo com que muito mais pessoas
comprem tranqüilizantes Os ho-

mens consomem mais tais produtos
do que as mulheres. Parece que
cmocionalmente eles são menos rc-

sistcntcs ou enfrentam uma carga de

tensão maior do que as mulheres".

Um deles observou: "Eu 
acho que

o que aconteceu agora com relação
ao fato do Ministério da Saúde ter
classificado antidistônico como psí-
cotrópico, foi jogada comercial das
multinacionais (laboratórios) com a
classe média. Eles estão precisando
atrair mais clientes, é a crise que
também estão enfrentando, preci-
sam melhorar os rendimentos, e
como o Inamps não dá dinheiro, o
negócio é tantar ampliar a clientela
particular, de qualquer jeito".

AMBIVALÊNCIA
Para a secretária geral do Conse-

lho Regional de Farmácia, Maria dc

Lourdes Gomes da Cosia Soarei, 
"a

exigência do Ministério da Saúde

realmente acabará sendo benéfica

para o povo, entretanto, sc o gover-
no resolve estabelecer controles

numa área, como a dos tranquilizan-

tes, ele libera o comércio de drogas

em outra. Nós estamos muito preo-
cupados com a possibilidade da

Dimd • Divisão de Medicamentos do

Ministério da Saúde, baixar a porta-
ria número 2. Esta 

portaria 
vai libc-

rar uma série de drogas que antes

eram vendidas sob controle, somen-

te sob apresentação de roceita".
-Com isso creio que teremos al-

guns viciados em drogas levando boa

vida pelo País. Nós estamos radical-

mente contra a liberação desta por-
taria, porém achamos que ela acaba-

rá sendo aplicada.
Maria de Lourdes disse que 

"o

problema mais grave na área dos me-

dicamenios o 
governo 

não quer re-

solver. O Brasil tem no mercado cer-

ca de 28 mil produtos, e na realidade

resolveria seus problemas com cerca

de 800 medicamentos, este número

seria suficiente para que atendesse-

mos todas as nossas patologias".

Deficientes do Paraná criam federação

As entidades representativas dos
deficientes do Paraná estarão reuni-
dos neste final de semana no plcnari-
nho da Assembléia Legislativa, num
encontro que visa a criação da Fede-
ração Estadual das Pessoas Deficicn-
tes Segundo o presidente do comitê
de organização do evento, Ari Paulo
dc Souza, o objetivo principal é es-
trcitar laços com entidades represen-
lativas do interior, para fortaleci-
mento de reivindicações como mais
u-rbas á área. pelos governos esta-
du.il e federal

Ari comentou que I0"„ da 
popula-

cão do Paraná é portadora dc algu-
ma deficiência e que apesar disso,
nenhuma escola ou casa assistencial
é mantida pelo governo, apesar de a
Constituição brasileira assegurar o
direito á educação e livre acesso ao
trabalho aos portadores de proble-
mas físicos, de audição, de visão e
mentais. Ainda assim, segundo Ari,
atra\cs dos subsídios as escolas espe-
ciais dc ensino, a Secretaria da Edu-
cação e a Saúde Publica do Paraná
conseguem atingir 2,5"u dos defi-
cientes do Paraná, sendo este per-
centual o maior entre todos os Esta-
dos do Pais

fcm se tratando de mercado de
trabalho, a discriminação, segundo

;ficientes querem ser

reconhecidos.

os organizadores do encontro que
reunirá 250 pessoas, aindi' i acentua-
da. uma vez que 60°,, dos deficientes
físicos em condicòesdc trabalhar em
Curitiba, não conseguem emprego
devido as dificuldades de locomoção
e problemas sócio-econômicos.

Quanto aos deficientes visuais, as es-
tatísticas de inaproveitamenlo do

* A façanha do deficiente.

potencial qualificado para exercer

qualquer atividade, sobem para 80",,.
O subemprego e a proteção familiar,
muitas vezes sem condições finan-
cciras de sobrevivência, imperam

pela falta de uma política assisten-
cialista dos governos, apesar da

quantidade grande de leis protecio-
nistas. desabafou Ari de Souza.

No lugar do congresso, visita à ilha

Marcado por um estilo não con-
\encional, o Encontro Nacional de
l.studantes de Arquitetura, que está
sendo realizado na Universidade Ca-
tólica do Paraná, leve ontem parte
dc scu> 700 participantes fora dos

grupos de discussão. £ que eles esta-
iam passeando na Ilha do Mel,
'num 

reconhecimento da arquitetu-
ra natural" justificavam alguns. Es-
*cs estudantes, aproveitavam o inter-
valo de dois dias sem palestras, um
espaço reservado para a discusssão
dc seus principais problemas, para
conhecerem o litoral paranaense.

Quem estava organizando o en-
contro, teceu algumas críticas ao
comportamento pouco ativo de seus

colegas Mas o estudante da Uni-
versidade Federal do Paraná, Aroldo
Fernandes Alves, explicava 

"o 
pas-

seio não significa o desinteresse do

pessoal, que se liga mais em palestras.
A gente sabe que o número de pes-
soas dispostas a participar dos gru-
pos de trabalho é sempre menor que
o de participantes, e com razão de-
vem aproveitar para conhecer os lu-

gares bonitos do Paraná".
São estudantes de toda a parte do

Pais. que representam 11 Estados e o
Distrito Federal, num total de 25 es-
colas, mais dc 50 por cento do total
de instituições de arquitetura. Lssc
encontro está sendo considerado um
dos melhores já realizados no último

ano. 
"A 

retomada do ENEA. que
neste ano quase não aconteceu, é
importante. No encontro do ano pas-
sado, as entidades que nos represen-
tavam ainda estavam em reconstru-

ção e foi meio confuso" contava a
estudante Fernanda Sanchcz da
UFPR

São quatro os grupos que discu-
tem o>> principais temas dos csiudan-
les dc arquitetura experiências de
ensino dc arquitetura, a degeneracão
do meio, a organização nacional dos
estudantes de arquitetura e suas lu-
tas. e o espaço de atuação do arqui-
teto \s conclusões serão apresenta-
da>, in) encerramento do congresso,
nesta sexta-feira.

E

mais

NA AECIC • Associação
dos Empresários da Cidade
Industrial de Curitiba hoje.
às IHh30min, 

palestra 
do

professor Kurt Leopold Le-
nhard sobre o tema: 

"as

técnicas de administração

japonesas são aplicáveis no

Brasil?". A conferência é
aberta a empresários inferes-

sados no tema.

O PRESIDENTE da Le-

gião da Boa Vontade, José
de Paiva Netlo, receberá
hoje a 

"Medalha 
Anchie-

ta° e o diploma da 
"Cidade

de São Paulo" em cerimô-
nia realizada na Câmara
Municipal da capital pau-
lista. A proposta partiu do
vereador Gabriel Ortega.

O AEROCLUBE do Pa-
raná estará entregando ho-

je. às 20 horas, em sua sede
social na Avenida Erasto

Gaertner, s/n, Bacacheri, d-

Rlomas 
aos novos pilotos

Ia oportunidade será pres-
tada aos pilotos pioneiros
do clube homenagem du-

rante um jantar beneficen-

te.

QUASE 700 certidões de

nascimento foram forneci-

das pelo Projeto Pró-

Cidadania, da Secretariada

Justiça, que ficou uma te-

mana em Paranaguá. Tam-

bém foram fornecidas cer-

tidões de casamento. Os

documentos são entregues

gratuitamente para as do-

pulações carentes. A proxi-
ma cidade a ser visitada

pelo Projeto Pró-Cidadania

será Astorga, no Norte do-

Estado.

Clinica e Cirurgia dc Olhos

Lentes dc contato

Instituto

Aristldes de Áthayde

Prcsiilrnic Faria, >1 - I" ¦ Foih-: (0411

CtP KD.IKMI - Curitiba - Paraná - Brasil
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Pollcapilar

iS Prlncetur

ItoMida,

^ la maHiar otwoada para sua oarga*

Com a implantação do Sistema PottcapUar, a
Transportadora Prtncetur estende suas operações a todas as cidadee

do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paran*, S0o Paulo e Rio de Janeiro.
Uma conexão integrada, àail • inteligente, que nío depende de

complementaçAo de carga. Sua carga ou encomenda*
destino com a pontualidade e

Além disso,

despachaaa 0e quttquer pontc
 seguran^a que caracteozam o alto paarao oe servKjos oa rnncwur

voce conta com I3filiais implantadas estrateoicamente, com a mats
.A. ».tMl a. .IWAAA taUw A **

niuuüiiMi oauuiuia ue rtsu*yu«srua.i*jnuw uo ivtoa o iwwiwipoo.
Chame um

!le vai abrir caminhos muito Meeis

para seu produto.

J RUA MAJOR VlCCNTC DC CASTRO, 8878 -
PONt. (041) 940-3311 • TCLIX. (041) M4a -

""-—.TRANSPORTADORA

&maruR

JARDIM CAMPO «ELO
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A cvqi Imidi i sério.

A Cidade

Roteiro facilita a

vida do contribuinte

Algumas medidas para facilitar a vida do con-

tribuinle estão sendo anunciadas pela prefeitura.
Consiste num roteiro de simplificação de serviços,

que traz, inclusiye, o tempo gastona tramitação de

um documento pretendido. A aquisição de alvarás

de firmas individuais, cuio processamento tem inl-

cio no Departamento da Adminsitração, com o

preenchimento do formulário 
"Consulta 

Comer>

ciai", é um dos casos. Explica a prefeitura que a

operação da análise e liberação leva três dias, em

média. Todavia, a expedição de um alvará comer-

ciai é feita na hora, desde que o requerente esteja

de posse de todos os documentos necessários. Nes-

se caso, são necessários apenas 20 minutos.^

Pequenas solicitações como autorização de

blocos e livros do Imposto Sobre Serviços (ISS),

autenticação de livro de registro de serviços presta-
dos ou documentos mais simples, como certidões

para alteração da razão social, encerramento dc

atividades, mudança de enderenços, mudança de

ramo, renovação de alvarás, entre outras, são exe-

cutados em tempo que varia de cinco a 15 minutos.

Já no caso do Imposto Predial e Territorial Urbano

(IPTU), quando por exemplo no lançamento para

casos de correção de dados cadastrais, emissão de

segundas vias, ou recálculos do valor venal do imó-

vel. requer mais tempo - até uma semana. Ainda no

roteiro formulado pela prefeitura para melhor

orientação do contribuinte, traz orientações es-

pccíficas nos casos relativos a setores e funcioná-

rios a serem procurados, preços de taxas e docu-

mentos necessários.

bstas providências, segundo a prefeitura, obe-

decem o caráter desburocratizante da atual admi-

nistraçào. Tais medidas foram adotadas de forma

urgente, por iniciativa do Departamento da Kazen-

da A finalidade é que o contribuinte gaste o tempo

mínimo necessário para ter em mãos o que precisa.
Além das medidas desburocratizantes adotadas nos

setores que funcionam no Palácio 29 de Março, no

Centro Cívico, a prefeitura também está atenden-

do através de postos avançados em terminais

Fim da operação concentrada

Terminou ontem a operação concentrada que
a prefeitura lançou há algumas semanas em diver-

sas vilas do bairro do Cajuru. Foi a maior até hoje

leita em Curitiba, que concentrou entre a B R-277 e

a estrada de ferro. O Departamento de Obras con-

llrma que todas as ruas das vilas Oficinas, Centena-

rio, Camargo e Solitude foram recuperadas, inclu-

sive as de pavimentação asfáltica e de antipó. O .V

Distrito Rodoviário do Boqueirão atuou na opera-

ção concentrada com todas as suas equipes de con-

servaçáo. Mais de IK quilômetros de ruas foram

ensuibradas. Os trabalhos começaram no dia I" dc

outubro, atuando conjuntamente os Dep.irt.imen-

tos de Obras e de Parques e Praças. A prioridade

principal foi dada ás ruas que integram itinerários

dc ônibus. Mas também foi executada limpeza de

valetas, capinação, sinalização, além da conserva-

ção e recuperação de asfalto, antipó c saibro. Du-

rante o período da operação funcionou um posto de

informações, para receber solicitações e reclama-

çòc.s dos moradores da região.

Palestra sobre microempresa

O prefeito Maurício Fruet irá no próximo dia
10 de novembro a Caxias do Sul, RS, onde proferi-
rá uma palestra sobre a Lei da Microempresa, re-
cenlemente adotada em Curitiba. Esta cidade gaú-
cha vai promover um simpósio sobre microempre-
sa e convidou o prefeito da Capital 

paranaense, por
ser esta a primeira cidade brasileira a adotar tal

providência. Em pouco mais de uma vez, a lei já
dispensou do pagamento de diversas taxas e impôs-
tos mais de mil pequenas firmas, cujo rendimento
bruto anual não ultrapassa a duas mil ORTNs.

Vereadores irão de ônibus

Os vereadores pretendem saber como está o
transporte coletivo no chamado horário do 

"rush".

Por isso o vereador Lauro Carvalho Chaves

(PMDB), que é vice-presidente da Câmara, com
uma comissão de outros colegas seus, incluindo os

que integram o Conselho Municipal de Transporte,

planejam no próximo dia 29, segunda-feira, tomar
um coletivo no terminal do Cabral até a Boa Vista.

Segundo uma nota da Câmara, nesta oportunidade
os representantes do povo poderão verificar 

"in 
lo-

co", a 
"situação 

desumana a que são submetidos
aqueles moradores, vítimas da sede de lucros dos
empresários que operam o sistema". A pesada nota
explicando a viagem dos vereadores curitibanos
não explica, no entanto, o que está havendo na re-
ferida linha, e especialmente nesta linha. Não nas
demais.

Parque está abandonado

E auem não está nada satisfeito com a situa-

ção do Parque Iguaçu é o vereador Rubens Anto-
nio, também do PMDB. Ele afirma que para se
chegar aos bosques do parque, o visitante c obriga»
do a atravessar um trecho de péssimas condições

de tráfego. Lembra que a situação de abandono em

que se encontra o local constitui-se "num 
descaso

para com a população da cidade e dos turistas",

que 
durante o verão que está chegando gostariam

de contar com bons equipamentos, para passarem
bons momentos no parque.

Prefeito ouve Uberaba

Amanhã o prefeito dc Curitiba concede a 49* au-
diência pública desde que assumiu o Palácio 29 de Mar-
ço. Será no Uberaba, no salio paroquial da Igreja Santo
Antonio. Algumas inovações vêm acontecendo nas au-
diencias. Primeiro foi um documentário em videocassete
que é apresentado sempre que o prefeito vai aos bairros,
mostrando prioridades de seu governo. Também um pro-
tótipo do que poderá ter o tróleibus na cidade é levado
aos locais das audiências, para que os moradores conhe-
çam e opinem sobre o veiculo. Agora,outra novidade. Os
internos da Frei vâo comercializar seus produtos horti-
granjeiros também nos locais de atendimento. A vanta-
gem é que os produtos nio contém os temidos agrotóxi-
cos.
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dacao de niuitos milhares de diilares anuais para nao sendo hem sucedido poruue os PaT" pronogar as eletfoes da di- I Marechal Deodoro, 275. ¦

Miami I alley - dinheiro usado em campanhas de convites dirigidos a chefes de gabi- retoria provisona du FedeTOfao L m dosgruposde irabalhocom- Untem, Leonardo Boff es-

saiide publico, como o programa de comhate ao fu- "ete e diretores de departamentos. dos Servtdores na tentativa da c,onirc,T 
",4 e$lu|?ando 

dVbate^alXemdade rT j . W
mo. Saoresponsaveis. tamhem pela anlicactio dews nao foram aceitos , . a politKa estadual de recursos huma- debate na Urmersiaadc Ca- pode ter importante n J

programa* 

apnca{ao aesse.s realnatfo 
do pinto direto tme- nos e devera encaminhar aogoverno «o1'" do.Pa.raKna s0-bre nesta mobiliiatfo PorcMr

Em C olumhus. capital do Estado 17 mil pes- 
Com cssa manobra. um grupo in- diatamenle. Essa chapa ser,a 

"'re 
-ou,ras «.vindica«6ei. uma re- >8 

o f«T?.eo 
f"Wf SfmpT' quc ,st0 d«®V

L Amn 
7 
Srr ^'Mnpe,,, a^U^n- Funaonal^mo, basean^'Ue m? pe°da I *$?&££%&

I i a /l 
P()rt<j em porta para arrecadar fundus anrcssar uma candidatura sunr in ir- tr da Associacio do\ Fumumd do P°der aquisitivoa partir de mar$o| *,ba mi",stran1do um curso Hrei Leonardo Boff dc^lI / aba/haw na distribui^ao de correspondfncia. Ser- tidaria. apontando Jose M irri Far- n 1,1 v , do 

ano passado. Dificilmente o go-1 
dc^mado aos leigos e agen- vera ter nova audienci^H

I rem altmentos e bebidas em festas de arrecadacao de rca. cx-presideme da Associ icao di)s 
^ undafao de Saude Cae vernador Jose Richa atenderi essa I lcs da pastoral da paroquia com o papa Joao Paulo III

I fundi n Sao incrivelmente etkierues e maravilhosa- Del eg ados do Polieia n»ra encahe fa,l° ^unhoz da Roc ha, Miguel reivindieagao, uma vez que se sabel do Senhor Bom Jesus BofT ainda sem data marcada (B
mente dispostos ga-la. tendo. inclusive, como defini- Re mi. tend" como vtce Faust qUC; ?OS 

Pr6x,mos d.as. ele devera 
f 

profcssor de Tedogia no papa, quer conheccr nJMi'i
I tm Da\ ton. aemtssora de televisao educativa v*3o. uue o militantc do Panido dos , , . anunciar 

a promovao de quatro mil I 
{nstituto 

Franciscano de Ihor os fundamentos dH
Public Broadcasting Sistemi tern auase JOmUwtn. Trabalhadores. Doatico dos Santos. Iuu Aht' iia dos Ser func.onanos, pendentes desde o go- 

Metropolis - Rio de Janeiro, seus quase 30 livros. ondB

dados - 
pessoas que contrihuem com tnmortdncias dem'tidi> 

recentememe pela Secreta- i idtfes Publtcos. tiaias Ogli». vemo 
antefior 15 mil aces*,* ven,- §^r,'Xs 

Lnc.wam«de° fec! 
al¥umasc.rl"^^«

entre M . f na da Saude. concorrera como se- ri /, i/>/. , - i tJ's 
e horizontals aos prolcssorcs e. aospadres tranciscanos de- la«ao a atua«ao da lirc-M

participant de caitinanhu m!r \ L 
* tamhem cretarjo.geral 

dj mesma Confir. n 
<"• <iUf '»<' " 

/"»«/ da conceder aos aposen.ados os mes- 'ende a org«n.zaSao do desvenda alguns "mistfl ¦

I tender mint it / , . / 
le^n'cr fundos ou de- mando sua candidatura - a unica ate ,aTd>' "egaui candtdatura. etl- ^os direilos e vantagens dos que es-1 P°v» atraves de varios ca- nos" e da diretrizcs parjW—i lender pontos de vista do grupo. o momento - o vereador do PMDB t, ,,, , l2o na ativa. nem que haja mudan«a na« e acredita que a Igreja libertacao popular ¦

hinalmente, em Middletown. muitas pessoas se mformou ouc a iompticio da cha t*ana 
<o"to secrelano-geral. de nomendatura ¦

"Jereceram para uma tartfa que nao s<hi particular. pa ainda nio esta fechada e o* conta- Essa lompostfd,) tern (nndi- Adiada VfltflPan Hr* nucco
mente agradavel hospedar hrasileiros de habitos tos com todas as tendencias reore- (ties de difiailtar n eleirnn d* Sabe-se tamhem o mn.Hh« u,Bua 

vwiayau UU 
pdbSe M _

I aesconheaaos, temperamentos variaveis e nivel de ^cntadas no congresso continuam se / ; \\nrta rnrr»n >,»> , >> Deliberative de Pessoal - CDP - esta 
I e\ig?naa dificH de determinar - 

principalmente pelo descnvolvendo * 
( Vt~(/Ut' estudando 

a viabilidade de o gover-1 H
fato de que alguns nao falavam nem entendiam uma (l ' '^ e a APP, as duas maio- no passar os funcionariosatualmente (
so palavra de ingles. Jose Maria explicou que a 

"ten- res 
enltdades do furtcionalismo com 

contratos de trabalho em regi-| HMRItv v

Mesmo assim, 1a estavam os hospedeiros volun- *a»iv» paternalista do secretario An- do 
Estado ten, rod,, m, 

de5LT Para esututirioj, Hvran-I 1B| SH ¦
tarios. sorridentes. a nossa esnera Alguns muito ri- 

r "onfim cm intervir no pro- ; 
' ' " h" do-se dos encargos com a Previden- ¦ «

cos, como Paul Hoodward. um oftalmoloeista cuia tess0 Provocou uma reacao de cres- delegados ami direito a voto, cia Social Sobre esse ponto, ha coin- f rjw - 
¦lie

mullter e sua entermeira cimcnio 
no apoioda candidatura in- quando a media das demais « ienc,a P«>vao entre Izaiasl ^ 41* >. ^ A^

hie ,e,„ * dependente Denunciou ainda que. ' .. , 
aemai Ogliari e Ze Maria Correa. Ambos • ^ /«A' A* > ^ *S

j Jl* , f 
c ' c"n,°"' mutto im- frustrada a forinacao de uma chapa (Omhavos pollhcos que entendem uue a medida vira consoli-1 * II. fg

presstonado. Marcto Santos, que tocaflauta e cava- unicamente pecmedebista, 
"asegun- se 

multiblicam desde n nherturn dar 
a estabilidade do emprego ao V- ^1 H

qutnho no conjunto do pai, o Silo Samba e Choro. da etapa da Assuntos Comunitarios , ,. funcionalismo estadual, alem de for-1 iAi iXf ,
\<> dia seguinte. recebo mais informacoes sobre ,01 lentar desmobilizar a cria^io da f*° encotitro, dao o cltma acalo- talecer a previdencia estadual repre-1 M. . J f { 1 [ 

* iH 
~

a casa dos Woodwards, at raves de Awauri herreira I'ederacao, apresentando uma pro- xado da disfmta pela lidexanca scntada pelo IPE. .-ssssBsmasaasr^ ..

«° Federal a ser cr,ad a ama- 
^ „„ prossegu|men(0 dJ I

- E me contaram que a piscina que eles Um pwu foi!torrotada ^ unanfrnXd^ congresso. 
os trabalhos miciarao a I

dentro de casa e de dgua aquecida. rnlenirl s^amanhr vTcVnHn 8 
horas e so vao encerrar As hn„. ^ \ 1 / ¦

Durante seie dias foram chegando noticias a que prop6s diretas, que atmgirao dceg""-d" 
° Pro?rama. Entre outras I

sohreos riquissimos Woodwards E tamhem sobre os 310 municipios do Paranae os 152 nome seja apoiado pelo governador ^rH^Sr, ^ rf?r° 
Plen.ar|a aprovara H

nao tao rica Martha Evans Ela hospedou o pessoal mil luncionarios piiblicos, somente •'os® Richa. No entunto, defendeu da Situacao Nacfon^H rv. 
SI Apesar dos estudantes lotarem as gale rias da Camt^Q.'

do Baluque e Samba e todas as manhtis iniciava um Paru dayui a dois anos, quando da uma eleiyao direta para a nova dire- tizacao do Poder- d i PnliiiT^^n^" I 
ra "unic'Pa,< 

^ adiada a vota«lo dos projetos de («¦' !;

esjorco de muitas horas para superar a barreira da r<-"alizacao do 3» Congresso Segundo toria, aceitando apenas uma direcio cursos Humanos ficandn nam fll 
c5ssao de Passes operarios e dos estudantes, para a

lingua. Ze Maria, a proposta derrotada "t provisona 
que organize o pleito que |9h3^in a anmvJK^i 5®° 

de <tuar»a-feira. dia 31. A Uniio Paranaense de Efli*'- '•

llavia outros hosnedeiros voluntarios- Fre,l absolutamente 
impossivel de ser se esiendera a todos os funcionirios t6rio 

de estudn do esunn., I 
dames e,J Uniao Metropolitana dos Estudantes SccunM

Sauers Dnve hnirhc „^enh r • Th ii ii concretizada pela Federasio porque publicos. 
"Sempre 

falaram que ,i, FeHer icJn Hm c» a c I 
danstas levaram quase cem estudantes ontem a Camar^B" 1

aue ho s-nedaram al' J 
unitJ instantia taP" de atingir Coligio Eleitoral e espuno, ora, se ienL^l^hora.He^JnhT'- k°" 

MuniciPa'- 
Pa« exercerem pressao sobre a vota«ao«^ra

?i 
mo^as do bale Studio I). todo o funcionalismo, em termos de cstamos querendo eleicao direta ja nIrr • ^ Is 

c 
I 

aProva?ao ao projeto da vereadora Marlene Zanin, a^B'Jud
H tllian Shannon. Harriet e Joe Canter e Bryan Can- infra-estrutura. seria o proprio gover- Para presidente da Republica, seria £ , L , 

a primeira direto- contrario do outro projeto do vereador Sadv Ricard^B^fJi
ter. que Jicaram com a metade masculina do grupo nodo Estado". oque atrelana a elei- incoerencia defender indiretas para h,« 

apresentadas aos delegados que institui o passe aos operarios e para os estudantes at^B^.m

de danca «3o ao governo. Ele defendeu um a presidencia da Federacao". *' "?i"Ild?'sf 
,vota' 

0 *«rau. Porim com a confusao all estabelecida,«
llaroldo Alvarenga. um escultor de Foz do Igua- processo eleitoral direto depois que P 

oleitos. I readores optaram pelo adiamento.

cu. ficou na casa de Marion Swisher Bob Kent foi a 
entidade que congregara o funcio- Izaias e lavoravel que o proprio O projeto que tem o apoio das entidadesestudanti^B

hospedeiro de Amadeu Busnardo. presidente do Co- Hal,smo 
es,adual «'eja estruturada, "'at"'° da entidade, em d.scussao Ficou adiada para hoje a discus- 

0 da """dora Marlene Zanin. di 50 por cento de deH w.

mite Parana-Ohio Ered Janson hosned'iu Fernando uma 
vw que a intencao e torna-la " 

H,r"8v 
' nao *eja um documen- sao e votacao da mo<ao de repudio a 

conto a lodos °s estudantes, e a prefeitura suhsidiaria^B i P«.

yJloso aueoreanizouC°m 
fa" d,e sindlca,° A 1ues,3° h , , h 

t,V° 6 S'm^UC SeAa submet|- discriminacao do trabalho das mu- 
rcs,anle Na opiniao dos estudantes, este projeto 

«*««•-•

cas de viiddfeftrkr/l tlvfl™ 
emer8e"clal de agora e criar e orga- do a todos os servidores, para aper- Iheres. pelo secretario da Saude mais objetivo teria condicoes de ser aplicado rapidame* .

sasde Middles/. Ed Mitchell teve em sua casa Joao mzar a Eederacao, segundo Ze Ma- fei<oamento e aprova«ao. Numa Luiz Cordoni Junior, lida na abertu- 
te Porcausade sua clareza. Ainda de acordo com osal« (,

(. arto.s tamhach. Porsinal. outra casa para nenhum ria. com uma di retoria provis6ria analise 
sobre os doisprimeiros dias ra do congresso. No manifesto assi- nos presentes, o projeto do vereador Sady Ricardo pr^B t

mtlionarto hrastleiro botar defeito. Rita e euficamos eleita indiretamente pelos quase do 
congresso, o presidente da APP nadopor20entidades eencabecado P'"* um desconto de ate 40 por cento, no prc;oda pass^H 

" hen,

com Ginger e Ed Seamon. 2.200 delegados indicados pelas ba- alirmou ter percebido 
"muitos 

inte- pe|0 Movimento de Mulheres "8 
de I gem de onibus, "o 

problema e este ate 40 por cento.l>
\ossos hospedeiros sao tipos inesqueciveis. Ele, ses 

"Jdividuais, politico-partida- Mar<;o", o documentodenuncia aue I Podc 
dar margem para que o desconto seja de ap*"^B "fad

diretor aposentado da maior escola da cidade Ela ,.,..c .., _ 
eologicos em jogo .oque em audiencia publica, Cordoni Jr Por 

exemplo", disse o estudante Samuel Gomes. ir

professora em atividade. Tivemos o pZlJgiode ftcar IZAIAS 
NA° DISPLJTA n"esian°s para abnr afirmou a comlssao p^Federacio 

Unia° Paranaense dos Estudantes. ul

com duas fontesde informal preciosas. Quem me- O presidente da AssociaSao do, deqSe'hi" SlUiS^nunl««que ^ariaisnlo",!"^8 
de "remoi 

que eswrtm hian^0* 
d> mobili»«fc do'

^jEiKsss

sent,dos Por exemplo: nafamilia nao existe machis- 
s,denc,a da hedcra<;ao ou "ue seu dlda'° Zi Maria Correa defendeu a na formal da renTfamS" TT3 TntfO

mo.Ede.sta sempredispostoaencararasatividades | r lnfieirO abatldO nO CCnil^Mp

I 
-Me dias roupassujasde vocff-d™e ele a Ri- COfdOtli €SCldt€C€• F()i WlCll 6nt€Ildido" Um pinhciro quase da al-

ci l- j I 
'uradeum pridiode 10an- Hk.~klTj, 

1 . 
tm nota dc esclareci- | Disse tamWm aplaudir de chefia mm^r. 

dares foi derrubado ontem Hp,Vill 
ls

— \ada disso. A qui em casa eu cuido disso para mento, o secretario da com animo as manifest* ii,0„ j 
comparti- 

pelo Departamento de Par- e
voci. I Amanha continual. Satide, Luiz Cordoni Jr. ^ I goeseoraanzSsn^ ^"d0 

6 Prat'cando quese Pra«as da prefeitura, •'
 -«= 5 

J ,u toda 
uma filosofia de | 

"a rua Saldanha Marinho f

a 
° 

LIT [F. ; Pularcs e trabalhado- a<;ao harmoniosa s6 nos (Pra«a Santos Dumont). ¦ A0'
^ no res com bases legitimas, cabe discordar da de 

derrubada da irvore foi H/4J*

\T_a_1 1 
primeirodia do 3' Con- A "ate 

onde alcanga a rede nuncia de aaressao ver tneces,ar,aporquee,a 
jies- VJIMt* Ht^0'

Natal dos 
pobres JkI ?.'n?il,DmWWic",oP- aWisyaSK mhr »;>

Di h 
¦ 

criminal 
m-lhere, n,. aio .6 o n^",1"" ?"

p'"ng,isr. 
.tre.do, M,„. M„,to 

-M -.«*»«•£tzgszrszsss 
'JbstxsssM

de.com pessoas credenciadas para receber os presentes 
em divergency de pro- Cordoni Jr: equivoco. entendimento verdadei- convida 

as entidade* hi mail de vinte anos. O pi- neste tipo de serviv* M

das 
^ian^as 

pobres pdsitos nesta luta demo- ro, nao compactuando interessado. nal "heiro morreu porqSe sempre voc«
Alem das mudas de arvores, os colaboradores com cratfca que e linica, cres- des de direitos e repudio com tal situacio e com convert 

Para uma quando reformaram a pra- poras para ficar g 
^ pH

esta campanha ganharao brindes que serao ofertados no cente etambem nossa 
as 

formas diversas de elas resDondendo nTr ^onve"a'"^maUs 
17 9a Santo, Dumont, aterra- tronco da irvore^ M

final da programacio. Maurode Moraes dizque estare- ^ , 
iorrnas aiversas ae eias rcsponaendo por horas de hoie em «en ram muito o tronco da ir- nheiros nio da Prst .|SiH|

mos botando mai, verde em Curitiba e dandoummlniM 
O sccretdrio afirmou discrimina?6es, que, 60% dos trabalhadores gabinete, 

paS' dlcid'a" vwTcom^Tabafaram Uwr'^in. poTej£r ¦
mo de alegna no Natal pra quem nunca recebe presen- 

s" participante da luta "sabemos, ainda existem desta Secretaria - estan- ?ao de duvidas d/„irt sua raiz". Trabalhando no do tronco P°* SU fl
tcs"  Pela defesa das igualda- em nossa sociedade". do mais dc 40 em niveis a Dare alt0 do pinheiro, a mais de voce levar um to

 | 15 metres do chio, Pedri- nio e»tiver pr«vi^^»^^

Curitiba, 25 de outubro rt.

Anestesia agor^ 
só

se for 
particular

Retratos de outono

O País dos

voluntários

José Maria: um candidato quase vitorioso.

Denuncia: Bonfim

quer 
desestabilizar

federação 
do servidor

Boff autografa livros

Em Curitiba, o frei Leo-
nardo Boff, só falou uma
vez i imprensa. Assim mes-
mo, porque um dos jornais
previamente avisado sobre
a visita, o esperou no aero-

porto. Depois disso, so-
mente neste sibadoem en-
(revista coletiva concedida
â 

jmprensa, é que a popula-
cão poderá saber mais
sobre o polêmico teólogo.
Por enquanto, o frei estari
autografando seus livros na
Livraria Curitiba, a partir
das 18 horas de hoje, na rua
Marechal Deodoro, 275.
Ontem, Leonardo Boff es-
teve participando de um
debate na Universidade Ca-
tolica do Paraná sobre a
Teologia da Libertação.

Até o dia 28, o frei Leo-
nardo Boff, estará em Curi-
11 ha ministrando um curso
destinado aos leigos e agen-
tes da pastoral da paróquia
do Senhor Bom Jesus. BofT
é professor de Teologia no
Instituto Franciscano de
Petrópolis - Rio de Janeiro,

pertence à congregação
dos padres franciscanos de-
fende a organização do

povo através de vários ca-
nais e acredita que a Igreja

s delegados participantes do
3" Congresso dos Servidores

Públicos do Paraná denunciaram on-
lem .1 tentativa do secretário de As-
suntos Comunitários, Antenor Bon-
fim, de inviabilizar a criacão da Fe-
deravào dos .Servidores, que ocorre-
ra amanha no encerramento do en-
contro. Segundo o ja candidato à
presidência provisória da f edera-
cão. vereador do PMDB. Jose Maria
1 orrea, o secretário "com 

mais algu-
mas tendências do PMDB 

' 
frustrou

uma tentativa de organi/ar uma cha-
pa composta apenas de funcionários

pertencentes ao partido do governo,
nao sendo bem sucedido porque os
convites dirigidos .1 chefes de gahi-
nele e diretores de departamentos,
não foram aceitos.

manifestação de tendências partidá-
rias como 

"extremamente 
salutar,

uma vez que ninguém aqui é um alie-
nado a respeito do processo político
nacional. Penso que é preciso perder
a ojeri/a pelas questões políticas e
entender que o tempo do associati-
vismo está superado. Foi em cima
dessa argumentação que se substi-
tuiu o voto pela baioneta no Brasil
em 64".

Surge a chapa

cortina de fumaça

No (omeço da noite de on-

tem. os servidores congressistas

tomaram conhecimento da orga-

nizafào de uma nova < Itapu 
que

serviria de 
"cortina 

de fumaça 

"

para prorrogar as eleições da dt-

retoria 
provisória da Federa(âo

dos Servidores, na tentativa da

realitaçào do pleito direto tme-

diatarnente. Essa chapa seria

encabeçada 
pelo atual 

presiden-
te da A.tsoíiaçâo dos Funcioná-

nu > da Fundação de Saúde Cae

lano Munkei da Rocha, Miguel

Remi. tendo como vice Fausto

Luiz \ht,d(i \sittciação dos Set-

vidores Públicos. Izatas Oglia-

ti, da IPP. que até o Jinal da

tarde negava candidatura, en-

traria tomo secreldno-geral.

i\sa (omposi(ào tem condi-

çties de dificultar a eleição de

/.e Maria (.'orrea, uma vez 
que

a |SPP e a IPP. as duas maio-

res entidades do funcionalismo
do h stado, tem, cada urna, 60

delegados com direito a voto,

quando a media das demais é

12. ()\ conchavos 
políticos que

multiplicam desde a abertura

do encontro, dão o clima maio-

rado da disputa 
pela liderança

da Federação a ser tríada ama-

rthã.

REIVINDICAÇÕES
AO GOVERNO

Um dos grupos de trabalho com-

postos no congresso está estudando
a política estadual de recursos huma-
nos e deverá encaminhar ao governo
entre outras reivindicações, uma re-

posição salarial de 50",, para todo
luncionalismo, baseando-se na perda
do poder aquisitivo a partir de março
do ano passado Dificilmente o go-
vernador José Richa atenderá essa
reivindicação, uma vez que se sabe

que. nos próumos dias. ele devera
anunciar a promoção de quatro mil
funcionários, pendentes desde o go-
verno antefior. 15 mil acessos verti-
cais e horizontais aos professores e,
conceder aos aposentados os mes-
mos direitos e vantagens dos que es-
tão na ativa, nem que haja mudança
de nomenclatura

pode ter importante 
pjpe|

nesta mobilí/uçao. Porem!
frisa sempre, que isto devi
ser feito pelos meios pacífJ
COS. I

Frei Leonardo Boff dei
verá ter nova uudiénciJ
com o papa João Paulo ||1
ainda sem data marcjüj (J
papa. quer conhecer me]
lhor os fundamentos J
seus quase 30 livros, ondj
tece algumas criticas em-J
lação à atuação da IgrtJ
desvenda alguns "mista

rios" e da diretrizes para J
libertação popular 1

Com essa manobra, um grupo in-
dependente de lideres de entidades
do funcionalismo estadual tratou de
apressar uma candidatura suprapar-
tidária. apontando José Maria Cor-
rea, ex-presidente da Associação dos
Delegados de Polícia, para encabe-
ca-la. tendo, inclusive, como defini-
cão. que o militante do Partido dos
I rabalhadores, Doático dos Santos,

demitido recentemente pela Secreta-
ria d.; Saúde, concorrerá como se-
cretario-geral da mesma Confir-
mando sua candidatura - a única até
o momento - o vereador do PMDB
inlormou ijue a composição da cha-
pa ainda nao está fecnada e os conta-
tos com todas as tendências repre-
sentadas 110 congresso continuam se
desenvolvendo

Adiada votação do 
passeSabe-se também que o Conselho

Deliberativo de Pessoal - CDP - está
estudando a viabilidade de o gover-
no passar os funcionários atualmente
com contratos de trabalho em regi-
me de C l.T para estatutários, livran-
do-se dos encargos com a Previdén-
cia Social Sobre esse ponto, há coin-
cidéncia de posição entre Izaias
Ogliari e Zé Maria Corrêa. Ambos
entendem oue a medida virá consoli-
dar a estabilidade do emprego ao
funcionalismo estadual, além de for-
talecer a previdência estadual repre-
sentada pelo IPE.

Hoje, no prosseguimento do
congresso, os trabalhos iniciarão às
8 horas e só vão encerrar às 22 horas,
segundo o programa. Entre outras
decisões, a sessão plenária aprovará
o relatório da Comissão de Estudos
da Situação Nacional; da Democra-
tização do Poder; da Política de Re-
cursos Humanos, ficando para às
I9h30min a aprovação final do rela-
tório de estudo do estatuto e criação
da Federação dos Servidores. So-
mente às 14 horas de amanhã as cha-
pas concorrentes à primeira direto-
ria serão apresentadas aos delegados
das associações, seguindo-se vota-
cão. apuração e posse dos eleitos.

Ficou adiada para hoie a discus-
são e votação da moção de repúdio à
discriminação do trabalho das mu-
lheres, pelo secretário da Saúde,
Luiz Cordoni Júnior, lida na abertu-
ra do congresso. No manifesto assi-
nado por 20 entidades, e encabeçado

Belo 
Movimento de Mulheres "8 

de
larço". o documentodenuncia 

que
em audiência 

pública, Cordoni Jr.
afirmou à comissão pró-Federaçáo,
que as reivindicações de aumentos
salariais nao sào cabíveis, "já 

que os
servidores da SESB, em sua maioria
mulheres, devem se contentar com
menores salários pela sua condição
de participar de forma suplementar
na formação da renda familiar".

Pinheiro abatido no centro

Cordoni esclarece Foi mal entendido

tm nota de esclareci-

mento, o secretário da

Saúde, Luiz Cordoni Jr.

disse ontem estranhar a

moção apresentada no

primeiro dia do 3» Con-

gresso dos Servidores,

que o denuncia de dis-

criminar mulheres na-

quela Secretaria. Às en-

tidades que assinaram o

documento de repúdio,

Cordoni afirmou que
tudo não passou de 

"um

lamentável mal entendi-

do que equivocadamen-

te pretende nos colocar

em divergência de pro-

pósitos nesta luta demo-

crátíca que é única, cres-

cente e também nossa."

O secretário afirmou

ser participante da luta

pela defesa das igualda-

Disse também aplaudir

com ânimo as manifesta-

ções e organizações 
po-

pulares e do trabalhado-

res com bases legitimas,
"até 

onde alcança a rede

de Saúde Pública do Pa-
raná, como preconiza
não só o programa do
PMDB e do Governo

José Richa, mas também

o da Secretaria da Saúde

e do Bem-Estar Social".

Dê um brinquedo para uma criança pobre e ganhe
uma muda de árvore. Na próxima segunda-feira começa
na Boca Maldita uma campanha pelo Natal das crianças
carentes de Curitiba, com uma proposta ecológica.
Quem contribuir para alegrar com qualquer brinquedo
os meninos das ruas e favelados iri ganhar mudas de
plantas nativas.

Segundo o vereador Mauro Moraes, idealizador
desta campanha, 

"todo 
e qualquer brinquedo poderi ser

entregue nos postos de coleta que funcionarão pela cida-
dc. com pessoas credenciadas para receber os presentes
das crianças pobres".

Além das mudas de irvores, os colaboradores com
esta campanha ganharão brinde, aue serão ofertados no
final da programação. Mauro de Morae* diz que 

"estare-

mos botando mai, verde em Curitiba e dando um mini-
mo de alegria no Natal pra quem nunca recebe presen-
tes".

"As 
mulheres, é sabi-

do, são alvo de discrimi-

nações várias. Com esse

entendimento verdadei-

ro, não compactuando

com tal situação, e com

elas respondendo por
60% dos trabalhadores

desta Secretaria - estan-

do mais de 40 em níveis

* Cordoni Jr: equivoco.

des de direitos e repúdio

às formas diversas de

discriminações, que,
"sabemos, 

ainda existem

em nossa sociedade".
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"pinheiros 

sofre até
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Coritiba sem Kruger

hoje contra o Toledo

nk». no ti™!- ,ir"u " Pinheiros do sufoco

nas i"s ^ minutos do secundo tempo.

Mari/m

r
>r

| w»« " —  «vhiib \

o time d" Matsubura. O autor do gol foi o garo

I 4 rlõreida pinheircnse conseguiu espantai ò

Lniàsnu 
empate do jogo de ontem, contra o

,-rU0 l",,v c~. .vp w e«.v»-

M ,rquinhos que entrou no segundo tempo em

I''ihstiit"4»-"10 a0 P°n,a direita Camargo, provando

!. .mio de casa também faz milagre

J 
" 

I oi uni |0g0 bastante fraco em que as péssimas

li ,niKf>es do gramado auxiliavam o time do Mat-
abusava dos chutões para todos os lados.h |f , qllC •"'** 

• — M >WVW.I v/J IUUUJ•

I «•ivi'i1',d0 unicamente em iião soirer nenhum gol. O

«finieiro tempo corria monotonamente e as atra-
II ^ 

principais 
eram as furadas e os passes errados

twvocados pelo estado do campo.
I' 

somente aos 36 minutos, os 578 torcedores

II, 0 compareceram ao estádio puderam ver uma

1 Vida melhor. Marinho lez uma jogada pelo meio

iKjmpo. entregou para Ncwmar que cruzou na me-

IVj;l 
para 

entrada dc Carlinhos que cabeceou a

K,lj ii.i ir.i\c do gol do Matsubara. Dois minutos

novamente C arlinhos, cobrando uma falta

Iainccii i distância, obrigou o goleiro Aroldo a fazerCUM """r"- " e,w,v,,x' " '«tvi

y nu ,:i mde defesa. O primeiro tempo acabou sem

Ifljiv nenhuma atração.

d Pinheiros voltou para o segundo tempo dis-

, encomodar mais a defesa do Matsubara.

. cinco minutos outra bola é chutada con-
[nitllo

Logo .n>s 

, ir ne mas o árbitro apita impedimento do ata-
1 

^ heirense. O gramado ruim impedia que os

ji.um penetrassem na área tocando a bola e o

|npo 
do Pinheiros não fazia lançamentos

did.idc para a penetração dc seus pontei-

ros Qu mdo tudo parecia que terminaria empata-
.lV \i nho lançou Marquinhos que penetrou por
.; ¦ i /agá e chutou na saída do goleiro Aroldo

ir o único gol da partida A renda foi de

> 
"'24.>00.00 

para um público pagante de

. is, alem das 253 que entraram sem pagar.

[Munir pode 
ir 

para a Arábia

Q 
Coritiba enfrenta o Tole-

do, hoje à noite no Alto da
Glória, sem poder contar com o

seu técnico Dirceu Kruger. O

treinador foi dispensado pelo
clube em virtude do falecimento

dc sua màe na madrugada de on-

tem Com isso, o time será orien-

tado por uma comissão técnica

formada pelo fisicultor Odivonsir

I rega e pelo treinador de golei-
ros Odilon Silva. A mudança

inesperada não deve causar

maiores problemas para o rendi-

menlo da equipe, pois cm duas ou-

tras oportunidades esta comissão

teve que substituir Kruger neste

campeonato.

O coletivo de ontem iá não

contou com a presença de Dir-

ccu Kruger, mas foi bastante mo-

vimentado e a equipe titular

apresentou um rendimento que
agradou a todos que se encontra-

vam no Alto da Glória, tm al-

guns momentos, o treino chegou

a arrancar aplausos dos torcedo-

res presentes, como é o caso do

belíssimo gol marcado por Car-

los Alberto Rocha.

Outro destaque ontem foi o

goleiro Gérson, que hoje entrará

no lugar de Jairo que está sus-

penso Será uma boa oportunida-

de de Gérson, 22 anos, mostrar

seu futebol à torcida que pouco

Toby está em grande jase.

sabe dos reservas de Jairo. Uma

das características do jovem go-
leiro coxa é a coragem e o arrojo

com que disputa as jogadas em

sua área.

Ninguém gosta de falar a res-

peito, mas a expectativa no clube

é de que o Coritiba consiga hoje

mais uma grande goleada no

campeonato, coisa que 
fatalmen-

te acontecerá se os jogadores re-

petirem o futebol que apresenta-

ram no coletivo de ontem.

O time já está escalado desde

terça-feira e entrará em campo

com força quase total. Coritiba.

Gérson; Suemar, Divino, Vavá e

Carlos Alberto Rocha; Toby,

Marco Aurélio e Márcio Ribei-

ro; Leia, índio e Edson.

Para o difícil jogo do próximo
domingo, quando o alviverde te-

rá que ir a Bandeirantes enfren-

tar o União, Dirceu Kruger já
deve voltar a dirigir o time.

ADILÇO

O zagueiro Aoilço continua

se recuperando de uma cirurgia

no joelho. Ele tem feito fisiotera-

pia diariamente, cm dois 
perío-

dos, na academia do professor

Frega.

Ele não vê a hora de voltar ao

time e está fazendo muita força

para se recuperar em tempo de

jogar uma ou duas partidas neste

terceiro turno, pois acha que não

seria bom entrar sem ritmo de

jogo no quadrangular final.

TOLEDO

Desfalcado de Régis. que es-

tá contundido, e Clovis, que está

com três cartões amarelos, o To-

ledo enfrenta hoje o Coritiba

sem alimentar grandes esperan-

ças quanto à possibilidade de

conquistar um bom resultado.

Com o time desesperado

atrás de pontos para fugir ao pe-
rigo do rebaixamento, o técnico

Valdir Bim vê como única alter-

nativa para o Toledo jogar re-

trancado para tentar conseguir

um empate. A situação de Bim

também não é nada boa no clube

e poderá ser demitido caso o

time não melhore o rendimento

no jogo de hoje.

******

* 
(arlos Alberto foi destaque ontem

¦ par

APOSTA

mínima

i 1'alluf deixou o c.irgo de supervisor do Pi-
, acertou a rescisão amigável do contrato que
de leosto do próximo ano. concordando em

tviias iis três últimos meses deste ano. Isto é
(iõcs pois ganhava ( rt 5 milhõe-. mensais,

mar-se do Pinheiros, de onde saiu devido as

ue o presidente I rton Coelho Queirós vinha

>eu tr.ibalho. Munir ( alluf disse que tem con-
rahalhar no lutehol da Arábia Saudita. Ele
onfirniacào ale o final do ano.

A lógica

paranaense

~y 
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Cartola do Grêmio

|não gosta 
de De Leon

I'. \legre (Sporl Press - CN) - APÔS UMA

I Kl I NI \() que durou quase 3 horas, a diretoria do Grê-

Iniodecidiu afastar o zagueiro uruguaio Hugo De Leon,

I; mi titular e recomendar ao treinador Chiauinho a

.i tv de Luís Lduardo em seu lugar. Um dirigente
's 

nlormou que De Leon já deveria ter sido afas-

ui' depois da derrota para o fcsportivo, no dia 7 deste

l'< t m. por haver quem discordasse, ficou acertado

,ue o«.) 11 iruwagueiro teria chance em mais dois jogos.

j1 
^ m.!\ partidas seguintes não houvesse novidade, os

»'cento fecharam a questão: De Leon seria mesmo
ilastado do lime titular e imediatamente seu nome foi in-

tu do • 
grupo que formará a equipe mista para a dispu-

lado i|u.idrangular na Argélia.
V ,o desta quinta-leira contra o Brasil, em Pelo-

|'i*. 
l uis Lduardo já será o titular da quarta-zaga do Grê-

|«tio 
Outra novidade e a volta de Tarciso, na ponia-

líiwia (K\.ildo >entiu e não deve jogar. Porém, se me-

I piorar. \ aldo passará para a ponta esquerda e Odair será
Bcsdo O Grêmio é vice-llder do returno do campeona-
MWúcho. com 11 ponto* ganhos, e vem de empate com

I 
">»• 

BoriaernOxò. O Brasil é o 13* na tábuade classifi-
IjJúio. com 5 pontos positivos. E vem de vitória sobre o
¦Caxias por 2x1,
I " »'go Brasil x Grêmio começa às 2lh30min desta
Ituintu.feira no estádio Bento Freitas, em Pelotas. As

l^fupcs 
começam assim: Brasil • Noslen, Valdoir, Silva,

1 m.mri e Bustos. Doraei, Roberlei e Mareio; Assis, Li-
l1'" e Avinho

_ Grêmio - João Marcos. Solter, Baideck, Luís tduar-

|.','c 
1 #*emiro Bonamiio, l.uis Carlos e Valdo, Tarciso,

e Odair.
'Ml RNACIONAL - A propósito das notícias di-

"'Mus 
pda 

revista "Placar" sobre o caso Mário Sér-

ld? ,iClí.V0 do o nome do Internacional, o presidente
II uuhe. Roberto Borba, disse que 

"é 
um assunto grave

1 
1J" ficaremos apenas como observadores. Nosso De-

wnanienio Jurídico já está tomando as medidas neces-

II',^ P',r-i esclarecer esta situação junto à revista . O

r^Nbuiu nota oficial classificando as denúncias da

|ír 
islj 

todo desairosas, vexatórias e especialmente
I "ladas em laios que não retratam a realidade' .

fanavaí 
com reforços
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Teste

724

O teste 724 da Loteria Esportiva

tem suas apostas encerradas hoje.

É um teste com a presença de muitos favoritos e

que por isso mesmo pode apresentar algumas

surpresas. Não há nenhum jogo do

campeonato paranaense. Cuidado

com o jogo 12: Olaria e Flamengo.
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I

Os paranaenses estão apostando

assim, segundo pesquisas feitas
ontem pelo seu Correio.

Jogo 4

Marília x Santos

O Marilia vai desfalcado de

seu artilheiro Zé Guimarães.

Lima tranqüilidade a mais

para 
o Santos que vem emba-

lado depois da vitória sobre o

Palmeiras. Coluna dois.

Jogo 5

Santa Cruz x Náutico

Jogo equilibrado no sétimo

encontro das duas equipes

neste ano. Cada um foi cam-

peão de um turno. Está mais

para a coluna do meio.

Jogo 6

Atlético x Uberlândia

O Uberlândia estréia o téc-

nico Gerson dos Santos. O

Atlético Mineiro vem motiva-

do pela vitória sobre o Améri-

ca. Coluna um.

Jogo 7

Caldense x Cruzeiro

O Caldense costuma com-

plicar os grandes em seu cam-

po e o Cruzeiro só venceu

uma fora do Mineirâo. Coluna

do meio.

Jogo 1

Portuguesa x São Paulo

O São Paulo joga completo

e é o favorito pois a Portugue-

sa está realizando sua pior
campanha dos últimos anos.

Coluna dois.

Jogo 8

Internacional x Pelotas

Ademir e Kita voltam ao

time do Inter que não terá

Luís Fernando. O Pelotas tem

o artilheiro do campeonato, o

meia Ademir

tratado pelo
um.

que já foi con-

inter. Coluna

Jogo 9

Caxias x Grêmio

O Grêmio e melhor no inte-

rior do que em Porto Alegre.

Por isso, pode apostar coluna

dois.

Jogo 2

Juventus x Palmeiras

O ambiente no Palmeiras

anda abalado com o caso Má-

rio Sérgio. Apesar disso, o

Palmeiras é mais time e deve

sair com a vitória. Coluna

dois.

Jogo 10

Fluminense x Americano

Apesar dos tropeços do

Fluminense, ele não deverá

ter dificuldades em vencer a

partida. O Americano não ga-
nhou de ninguém. Coluna um.

Jogo 11

Friburguense x Vasco

£ difícil em Nova Friburgo.

Mas, o Vasco não pode perder

pontos se quiser disputar o

titulo. Portanto, coluna dois.

'Vanavai 
(Sucursal) - O TREINADOR Wilson

ln4Vji'ISC0 
^'VCs scri* mantido como treinador do Para-

be|j 
c PJrj swr da incômoda posição que ostenta na ta-

três iC^UIPC do Noroeste conseguiu por empréstimo

|itii\, 
res d° Ri" Preto Esporte Clube que isrminou

P1-'^ segunda divisão do futebol paulista.

I''8uiir 
n"v,?s i,lletas que podem estrear domingo são os

It, _ ^ Osm l* 1'irk'ii a <\ nanirniiudnt# f ÜfldinhO. j€*

Jogo 3

XV de Piracicaba

x Corinthians
O Timão vai ter o retorno

do centroavante Lima e isso é

prenuncio 
de gols. O XV está

ná quatro jogos 
sem perder.

Mesmo assim, deve dar colu-

na dois.

Jogo 12

Olaria x Flamengo

Adílio, Jorginho e Élder

desfalcam o Flamengo. Como

o jogo é na Rua Bariri, deve

dar coluna do meio.

Jogo 13

América x Botafogo

O América, que vinha oem,

teve uma surpreendente der-

rota para o Olaria. Isso deve

ter abatido muito o time. Mas,

o Botafogo não está com essa

bola toda. Coluna um e do

J2SÍ&

dueias que podem estrear oommgu »«v v®

|utido'"" 
l)sni c Jarbas e o centroavante Candinho. Se-

Nívai 
prriden,e J°sé Vaz de Carvalho, o time do Pa-

ítdevia" 
hcnl no certame, mas perdeu a estabiljda-

" Js contusões dos jogadores Marco Antonio e

DESCUBRA AS

EMOÇÕES DA

PISTA

COMPRE

UM KART
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Os cariocas estão apostando as-

sim, segundo o Jornal O Globo

de ontem.

A lógica
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Os paulistas estão apostando as-
sim, segundo o Jornal O Estado
de S. Paulo de ontem.
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Os gaúchos estão apostando as•

sim, segundo o Jornal Zero

Hora de ontem.

Os artilheiros do Brasil

Antes dos jogos de ontem, eram os seguintes

os principais artilheiros dos campeonatos regionais

3ue 

concorrem ao prêmio de Cr$ 200 mil cruzeiros

ado pela Caixa Econômica a cada principal golea-
dor.
Alagoas - Joãozinho Paulista (CKB), 30; Zé Carlos

C Luisão (CSA), 14.

Amazonas - Dario (Nacional). 11 e índio (Rio Ne-

gro). X.

Bahia - Ricki (Vitória). 10. e Carlinhos (Bahia), 9.

Brasília - Roldão (Taguatinga) e Vander (Brasília),
10.

Ceará - Anselmo (Ceará), 25, e Chiquinho (Icasa),
14

bsp. Santo - Antonio José (Colatina). 11, e Dé (Rio
Branco). 9.

Goiás - Tiãozinho (Goiânia), Zé Henrique (Vila) e

Gilmarzinho (Rio Verde) 8.

Minas Gerais - Almir (América), 12. e Carlos Al-

berto Seixas (Cruzeiro), 10.

Maranhão - Osvaldo (Tupan). 12, e Roberto

(Moto), 11.

M. Grosso - Ademar (União), Vanderlei e Lui-

sinho (Mixto), 6.

M.G. do Sul - Toninho (Comercial). 7 e Osmir

(Comercial), 6.

Pará - Cabinho (Paissandu), 18, e Miltão (Tu-
na). 15.

Paraná - índio (Coritiba), 13, e Leia (Coritiba).
10.

Pernambuco - Luis Carlos (Sport). 33. e Baia-

no (Náutico). 21.

Piaui - Dedé (River). 18, Sabará (Tiradentes) e

Sima (Piaui). 10.

Rio de Janeiro - Nunes (Fia), 8, Romerito (Hu),
Adilio (Fia), Cláudio Adão c Marinho (Bangu), 7.

R. G. do Norte - Ramos (América), 10 e Beto

(Alecrim). 9.

R. G. do Sul - Ademir (Pelotas), 15, e Luis

Freire (Aimoré). 14.

S. Paulo - Serginho (Santos) e Lima (Co-
rinthians, 12.

Sergipe - Zé Raimundo (Confiança), 17.

S. Catarina - Paulinho Cascavel (Joinville). 21
e Jorge Veras (Criciúma), 17.

(Pesquisa: Agência Sport Press).

OPINIÃO

IIJIZCMUEIOdliveira

Para 
que 

serve o

exame antidoping?

Está cada vez mais confusa a história do Mário

Sérgio. Um caso que parecia que não ia dar em nada

acabou, graças à revista Placar sendo manchete nos

jornais de todo o pais. A Placar entrou firme no lance

e levantou acusações envolvendo o passado de Mário

Sérgio que, de um momento para outro passou de he-

rói a vilão do campeonato paulista.
Em sua edição de ontem, o jornal 

"Folha 
de São

Paulo" se põe ao lado do jogador e entrevista várias

pessoas que inocentam o passado de Mário Sérgio.

Onde está a verdade? As versões devem continuar a

sair até que tudo ou nada se esclareça e o caso caia

no esquecimento.

O Sindicato dos Jogadores de Futebol de São Pau•

lo também entrou na jogada e, segundo o seu presi-
dente, o jogador Vladimir, do Corinthians, ate uma

greve pode sair enquanto o caso não for resolvido

com o julgamento ae Mário Sérgio. Os jogadores do

Palmeiras rapidamente se manifestaram a favor do

meia e se dispuseram a ir todos h assembléia que
decidirá o comportamento do Sindicato, que será
realizada na segunda-feira.

O Palmeiras proibiu a entrada dos repórteres da
Placar no estádio e na sede do clube. No entanto,
ninguém quer interpelar judicialmente a revista

para esclarecer as acusações. Doping passou a ser

uma palavra da moda nos meios esportivos principal-
mente em São Paulo.

Acontece que o doping não dá condições técnicas a
ninguém. Mário Sérgio é um dos últimos craques do

futebol brasileiro. Seu caso deve ser apurado o mais
rapidamente possível para que não haja dúvidas
sobre o seu envolvimento. Agora, até policia e poli ti-
ca já estão colocadas no meio da história. Sinal de

que os exames antidopings não estão funcionando
como deviam e dependendo do resultado desse caso,

eles podem cair em desgraça com ninguém mais res-

peitando os coletores de material para a realização

do exame.

Õu se respeita o exame ou ele é abolido do futebol.
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10 Esporte

No salão, 

pancadaria

marca 
final 

do turno

As torcidas do Candeias e do (Jnibox brigaram durante oito minutos.

Os próximos 

jogos
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Graciosa faz estréia

no veterano de tênis

A equipe de veteranos

do Graciosa Country

Club. categoria 45 a 54

anos. campeã brasileira

de tênis, estreia hoje no

Campeonato Sul*

Americano d.i modali-

dade enfrentando a Ar-

genuna, que ontem foi

derrotada pelo Chile. A

outra equipe brasileira,

a Sociedade Juvenil

Leopoldinense, do Rio

Grande do Sul, campeã

brasileira, na categoria

acima de 55 anos, tam-

bem faz a sua estreia, en-

Irentam os chilenos.

Os jogos estão sendo

realizados nas canchas

do Graciosa Country

Club em Curitiba e reú-

nem brasileiros, argenti-

nos e chilenos campeões

em seus respectivos pai-
ses. A estréia dos brasi-

leiros acontecerá às-10

horas, com a entrada

sendo franqueada ao

público adepto do tênis.

Os paranaenses estão

sendo representados por
lvo Ribeiro, Manoel

Maia Júnior, José Flávio

de Carvalho. Alan Sobo-

cinski e Pedro Amadeu.

A RODADA

Na rodada de ontem

pela categoria 45 a 54
anos. o Chile venceu a

Argentina, que joga hoje
contra os brasileiros.

Ke> mer, do Chile, impôs
7/6, 3/6 e 8/6, no argenti-

no Mojica. Também

venceu outro chileno,

Tort, com parciais de

6/4, 5/7 e 6/3, ao argenti-

no Moreira. A outra vi-

tória do Chile ocorreu

quando Ayala fez 4/6,

Qfl

* Celso Percegona

6/1 e 6/4 no argentino

Polledo.

No ano passadojogan-
do em Buenos Aires a

equipe brasileira, repre-

sentada pelo Graciosa

Country Club do Paraná

ficou em terceiro lugar

perdendo para os argen-

tinos por 3 a 2. 
"Agora,

jogando em Curitiba, es-

peramos estrear bem e

vencer aos argentinos

para disputar o titulo na

próxima rodada com os

chilenos", disse ontem o

tenista lvo Ribeiro. Ex-

plicou que a equipe do

Paraná vem treinando

com regularidade e está

em condições de apre-

sentar um jogo técnico e

muito agressivo. A orga-

ni/ação desta competi-

cão internacional está a

cargo da diretoria de té-

nis do Graciosa, dirigida

por Celso Percegona.

Nadadores viajam ao Rio

Oito nadadores do Golfinho e quatro do Clube Curi-
tihano viajam amanhã ao Rio de Janeiro para as disputas
finais da Copa Sul América que reúne, anualmente, os
melhores nadadores de cada Estado brasileiro. Os atletas
selecionados para esta competição precisam atingir os
Índices exigidos pelos organizadores, que na opinião, dos
técnicos que trabalham com a natação paranaense 

"é

bastante seletivo". Os nadadores paranaenses vão com-

petir pelas categorias infantil B e juvenil A, no sábado à
tarde c no domingo de manhã.

GP Banestado será dia 28

No próximo domingo, dia 28,os maiores ciclis-

ias brasileiros estarão em Curitiba para as dispu-

tas do III Grande Prêmio Banestado, válido pelo
certame nacional 

"Pedal 
de Ouro", realizado em

seis etapas, em diversas capitais brasileiras. O GP

será realizado no circuito do Centro Civico e está

despertando grande interesse agora que a Confe-

deração Brasileira de Ciclismo incluiu esta prova
no calendário oficial da entidade. A competição
começará às 9 horas da manhã. Antes, porem, ci-

clistas do Paraná, pertencentes às categorias aspi-

rantes e novatos, farão uma competição de 30 qui-
lòmetros válida pelo certame estadual.

| jm 
final de primeiro turno

*• do quadrangular uue apon-

tará a equipe campeã da tempo-

rada de 1984 do Futebol de Salão
de Curitiba muito emocionante

foi o que mais de mil pessoas vi-

ram na noite de terça-feira no gi-
násio de esportes do Circulo Mi-

litar do Paraná Foram dezesseis

gols marcados nas duas partidas

que terminaram empatadas. Na

primeira o Circulo Militar empa-

tou com a AABB por cinco a

cinco e na segunda o Candeias

cedeu o empate por três a três

depois de estar vencendo pelo

placar de três a um

Com estes resultados o Circu-

Io Militar e AABB não mais têm

condições de brigar pelo título

da temporada, uma vez que acu-

mularam apenas um ponto ganho
e nos dois jogos restantes pode-
rão, no máximo, chegar a cinco

pontos. Candeias e Unibox com
seis pontos ganhos, lideram o

quadrangular final e prometem

para a próxima semana uma de-

cisão pelo confronto direto das

mais vibrantes.

PANCADARIA

Um incidente lamentável

ocorreu na partida principal da

última rodada do primeiro turno

do quadrangular final quando as

torcidas do Candeias e do Uni-

box se envolveram em luta cor-

poral, paralisando o jogo durante

oito minutos. Os oito policiais
militares que acompanhavam os

acontecimentos não consegui-

ram dar segurança aos familiares

dos torcedores (mulheres e

crianças) que tiveram que sair

correndo do Circulo Militar

quando a pancadaria se generali-
zou com o envolvimento de de-
zenas de torcedores e inclusive

alguns jogadores do banco de re-

servas do Candeias.

Um torcedor foi lançado

sobre a mesa de anotações, cau-
sando um tumulto sem preceden-
tes no futebol de'salão metropo-
litano, com trocas de pontapés e
socos, que acabou por envolver
os torcedores das duas equipes.

O condito ococrreu na primeira
etapa da 

partida quando o Can-

deias vencia por dois a um. O ár-

bitro Carlos de Carvalho amea-

çou suspender a partida, caso

não fossem asseguradas as condi-

çòes para o prosseguimento do

jogo. Com a intervenção dos po-
liciais, que foram repelidos com

agressões físicas apesar do máxi-

mo empenho para evitar que o

tumulto tomasse dimensões ain-

da maiores, os ânimos se acalma-

ram depois de oito minutos de

pancadarias. 
Alguns torcedores

tiveram que ser atendidos no lo-

cal com escoriações e lesões de

natureza leve em diversas partes
do corpo. Também alguns poli-
ciais foram vítimas da fúria in-

contida de torcedores mais exal-

tados.

O JOGO

Jogando com Carlos, Tico,

Nerval, Didu e Dudu, o Candeias

que não pôde contar com dois de

seus principais jogadores (Pache-

I T>L 1 
"I 

I «

• O Candeias começou melhor mas permitiu ao Uni box reagir.

co e Caçapava) começou a 
parti-

da mostrando maior objetividade

e tocando a bola com mais fre-

quência para as jogadas do pivô
Dudu, mas foi o Unibox que
marcou primeiro através de um

chute forte do jogador Maciel,

aos 6'50", pegando o goleiro
Carlos (pouco exigido na parti-
da) na surpresa

O Candeias, que jogava me-

lhor não se intimidou e partiu em

busca do empate, que aconteceu

aos II'30", quando Didu apro-

veitou uma sobra de bola próxi-
ma da meta do goleiro Garret,

fazendo um a um. Nessa altura

do jogo Garret já vinha se fir-

mando no gol do Unibox e teria

praticado, pelo menos, três defe-
sas dificílimas evitando que o

Candeias tivesse chegado antes

ao empate.

O segundo gol ocorreu logo

em seguida, quando Dudu, aos
12'25" fe/ dois a um, aproveitan-
do uma falha da defesa do Uni-
box. que se perdeu numa troca
de bola. Lie tocou a bola com su-
tileza por entre as pernas de Ser-
rana. que encobna a visão do go-
leiro Garret, levando o Candeias

a vantagem no placar. Daí, o
conflito se generalizou no ginásio
de esportes do Círculo Militar,

com o jogo sendo interrompido

por oito minutos.

Reiniciada a partida, o Can-
deias marcou novamente, aos
34", através de Didu, que bateu
forte, depois de um lançamento

de Nerval que começava a
despontar como uma figura mui-

to importante dentro do esque-
ma tático do técnico Juliano Pa-

checo. Depois o Candeias voltou

a levar perigo, mas em seguida
foi a vez do Unibox reagir colo-
cando em quadra os jogadores
Waldir, para a saída de Pinheiro
e Ronaldo para a saída de Ma-
ciei. As substituições do técnico
Casinha deram resultados e as
entradas de Waldir e Ronaldo

deram maior ritmo ao Unibox

que continuou marcando quadra
toda, agora com dois jogadores

poupados 
de uma primeira etapa

bastante movimentada e que des-

gastou, fisicamente, Maciel e Pi-
nheiro.

Aos 5' da segunda etapa Ser-

raria fazia o segundo gol uo Uni-

box, pegando na ala esquerda um

lançamcntode Waldir e acertan-

do um chute forte e cruzado. Aos

6'50" Serraria fazia o terceiro,

quase nas mesmas condições do

segundo, colocando o Unibox

em igualdade no marcador. Nos

cinco minutos finais, lances emo-

cionantes aconteceram com as

duas equipes já tendo ultrapassa-

do o limite de cinco faltas coleti-
vas. Em varias oportunidades ti-
veram possibilidades de definir o

jogo. mas muitas cobranças de

tiro livre direto, sem barreira, fo-

ram desperdiçadas. Aos 19*55"

faltando 5"para o término do jo-

go. Nerval tocou da linha da área

da mela de Garret uma bola por
cobertura que foi desviada pelo
goleiro, bateu na parte superior

do travessão e voltou para as
mãos do defensor.

O Candeias jogou com Car-
los. Tico, depois Nado, Nerval

Didu e Dudu. O Unibox saiu
com Garret, Serraria, Ubiraney,

Maciel e Pinheiro. Depois entra-
ram Waldir, Ronaldo e Jorginho,

para a saída de Serraria que so-
freu ligeiro entorse na articula-

ção do pé direito. A partida foi
arbitrada por Carlos de Carvalho

que contou com os fiscais de li-
nha José Helvio Berg e Idalio
Cugnhali. Como mesário atuou
James Henri e como cronome-

trista Hermes Trindade.

Círculo

representa

Curitiba

Pelo critério técnico, impli-

cando na soma de pontos conse-1

I guidos durante os dois turnos do 1

I metropolitano e mais a perfor-1

I mance" mostrada no quaaran-1

I guiar final do Campeonato Me-l

I tropoíitano de Futebol de Salao

1 desta temporada, a Federaçao l

1 Paranaense da modalidade indi-1

I cou a equipe infanto do Circulo I

I Militar do Paraná para repre-1

I sentar a capital no Campeonato

1 Estadual da categoria que co-

I meça amanhã em Londrina.

1 Os jogadores 
na 

Jaixa 
eta-

Iria de 14 a 16 anos vao disputar

1 o certame estadual, que começa

I amanhã, reunindo as equipes do

1 Canadá e AABB de Londrina.

I Priame. de Apucarana; Flam-\

Iboiant. de Palotina; Grêmio*

1 Ponta-grossense. de Ponta

\Crotta: 
Grtmio Pato-

|hranquense. de Pato Branco;

I Karan Esportes, de Guarapuava
1 

Circulo Militar de Curitiba.

* A equipe do Unibox reagiu e chegou ao empate no final do jogo

TEMPEROS E CONSERVAS

ARISCO

mais sabor e qualidade

Escritório Regional de Vendas

fone: 
(041) 232-3309

R. XV DE NOVEMBRO 297

10? andar, sala 1004

Curitiba-PR

i Kim M i

COMÉRCIO l)K MATERIAIS l)E ESCRITÓRIO
K I IMPEZA I.TDA

< OMI RCIO I Kl 1'KI SKM U ftKS
Kiüi Mina Itiirrt-m Mondam. V7| .

lei: 2M-57-IX

MVIIKIAIS l'\K\ IS( KIIORIO \l \ II KI\ls l>l |IMI'l /\

Bobinas p/máquinas c pacotes
C anda Kic

r.stcncil

I nvelopcs

I itas - máquinas, pacotes
l ita - Durex

(irampos

Pasta A-/

Papel Chantex

( arbonos

I toda linha dc material

de escritório

( era

C opinho p/calé e água
Guardanapos

Papel Toalha

Purificador de Ar
Bobina e Inlerlolhas
Saci» Plástico p/lixo (20-40-60-|(X)i
rapei Higiênico
Bom Bril

Palha de Aço
Sabão Liquido
Vassouras

Vu»ni siirniu em < iiriliba uma oruaiii/ayàu u.ltula |iaia sua cnim-i^r

Curitiba. 23 da outubro da 19m .-p.

my'1
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José Carlos Miranda. * l.uis Celso Giacm,m

A convocação 
não

agradou Miranda

"No 
mínimo maii dois atletas paranaenses h

riam ter sido chamados pela Confederação oeve"
leira de Handebol para integrarem a seleção hí**"'
leira de juniores que vai disputar de 4 a 9 h,
zembro em Caxias do Sul, no RS, o campe.,,,
sul-americano". A opinião é do presidente
exercício da Federação Paranaense de Handeh ?
José Carlos Miranda depois da analisar as com,
cações feitas pelo técnico gaúcho, Luis Celso r
comini. Ia"

Explicou Miranda oue além de Sérgio e CaH
nhos, ambos do Cherobim e de Marcelo, do Olim
pico de Maringá, Giacomini deveria ter lembra?"
de Robson, do Cherobim e de Glauco, do Color
do. 

"Estes 
dois atletas estão atravessando uma e»

celente fase e não é justo ficarem de fora justa
mente, agora que têm muito a oferecer ao hande
boi brasileiro". 1

O FEMININO

O presidente em exercício da Federação Para
naense de Handebol comentou também para ai
disputas do Sul-Americano Adulto Feminino
será realizado na mesma data em Caxias do Sul o
técnico paranaense Eloi Zamberland, de Cambe
deverá no proximodia 18 entregar, oficialmente j
relação das atletas convocadas. Adiantou 

porém
Miranda que entre as 19 que serão chamadas, 

para
a seleção composta 

por 
14 jogadores (cinco de^c-

rão ser cortadas) dez deverão ser do Parana
Lembrou que Maria lzabel, do Colorado, Gilciane
do Positivo, Elza, de Umuaramae Soraia, Rebue
Eliane, de Cambé, são nomes que constam da lista
de Zamberland.

Os jogadores do masculino deverão se apresen-
tar aó técnico Giacomini no dia 26 de novembro

logo após as disputas do Zonal Sul, quando São
Paulo, Paraná e Santa Catarina disputam a vaga

para o final do certame nacional que sera disputa-
do em Recife, Pernambuco, entre os dias 14 e 20de
dezembro. Pelo certame nacional feminino, o Pa-
raná na condição de campeão brasileiro ja tem a
sua vaga assegurada para as disputas que serão
realizadas também em Recife, no mesmo período

Volibol dos EUA no Brasil!

Sào Paulo (At-CN) - A seleção dc volibol masculino I
dos I stados Unidos, medalha de ouro nas Olimpíadas de
Los Angeles, virá ao Brasil com todos os seus iitulare*

pura o jogo-revanche do dia 20 de novembro, no estidio
do Morumbi. em São Paulo, contra os brasileiros meda
lha dc prata. A garantia de presença dos titulares norte- [
americanos está em um telex recebido ontem pelo presi-
dente da Confederação Brasileira de Vôlei, Carlos Artur I
Nu/man. Também o técnicoda seleção norte-americana
será o mesmo das olimpíadas, Doug Beal, que tera Ken
Preston como assistente. O médico da delegação sera
William Taylor, o gerente será Mark Miller e o chefe
Cliff McPeak.

A seleção norte-americana jogará quatro vezes com |
a seleção brasileira de Bernard, William, Xandó, Amau-
ri. Montanaro, Renan, Domingos Maracanã. Bernardi-
nho, Badalhoca e, com o novo técnico José Carlos Bru-
noro, campeão mundial Interclubes pela Pirelli dia 20dc 

|
novembro no Morumbi, em São Paulo, dia 21 no Minei-
rinho, em Belo Horizonte, dia 23 no Gigantinho. em
Porto Alegre, e dia 25 no ginásio Presidente Mediei, em
Brasília
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pruoah doi luplkado, wb pena dr ronfriio, ouvida dr lr« j,,. oriv
rói oferece abaixo e que comparecerão Independente de h 
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cias e juntada de documentos. Dã-ar ã presente o valw dÇ • |fW
< setenta mil cruieiros). N.T.P. Deferimento. Curitiba 22 dc 8J
<a) Gilberto Rodrigues Pinto." DESPACHO DE FLMl^i-y ^ f»pr
fls. 38 é reprise do contido na inicial. 2. Defiro o pedido 

oc 
^ (*in*

ca se edital de citação de OTÁVIO RIBEIRO P*?1" ftM„
dias, a ser publicado na forma do disposto no art. 23* p ,
dtiÇão integral da inicial. 3. Designo a data de 19 *.n^NrrnlinKÍLn
13:30 horas, para a audiência. 4. Mantenho as demais4**!*
dnparho inicial. Em. !• 10.14. (a) CARLOS RAIH DA<>'

Juú de Direito. E para que chegue ao coohecimen*° * 
f iHih,H^V|

passar o presente edital, que sera afixado ao ãtrip do 
ri(jba. í

na rorma da l*i. DADO F PASSADO araa rkladr dc " 
^ h„^ 'T

«Io Fstado do Paraná, aos quatro dias do mês de *** V. |0Bra*»'*novecentos e oitenta e quatro. Eu, Carlos Murilh» Cesc
vão designado o datilografei e subscrevi.

(a) CARLOS RAUL DA COSTA PINTO

Juii de Direito.
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•>*, 
dc outubro dc 1984 . quinta-feir»

CIA 
tenta recolher

,j,anual 

dos 

"contras"

iv xhinlioH 
_ ^ Agência

M,al Inieligenciu
1 

u norte-americana 
csla

I '* ' . .. . ...Ikor um niü.

«ricii

c
na

,0
""V.Luuerrilha destinado
"" 

conira»" 
- rebeldes ni-

""'riiíucnjes lutando contra
1 

Jerno sandinirta ¦ que
''"\itienda entre outras

, 
"neutralização"

VrUersário* potilico.,

ijvcftiu 
seu* agentes

ímérica 
Central para sus-

inderem •' "Juda •lüs re

[ d'SNC ontem o se na-

iir Pairick I eahy, membro

i, loniitê dc Inteligência

7, Senado norie-

iniericano 
I cah> disse que

1,pertencia 
da < IA c con-

ícuucncta 
dc uma decisão

?, Congresso dc suspender

JJj .nada ao* 
-contra* .

Sohre o recolhimento
' 

prosimadamentc 
2 mil

"' 
mas do manual, distribui-

V,' entre os 
"contra*",

j . ,h\ disse que 
"minha

SLcupwfc» 
c de que um

I número seja impossível

recolher" c afirmou que
. ( I A) deixaram cia-

|0S seu- agente» lá (na

i Central) que não

SfRIÍ

ro
\ineru

* Suposto manual da C IA

pode haver mais ajuda, di-
rela ou indireta" aos rebel-
dev

O comitê está encarrega-
do de fazer unia investiga-
vào sobre o assunto e asen-
guar o comprometimento
da C IA com a operação, na
próxima semana Leahy
alirntou que lambem pre-
lende pressionar a CIA. no
ano que vem, a respeito de
detalhes de operações se-
crelas cm outras parles do
mundo.

Um avião solar em breve

Sunn>vale. Califórnia - A empresa Lockheed Missiles

jnj Spáce Co. recebeu 50 mil dólares para o desenho

preliminar 
de um avião não tripulado impulsionado a

,ncr» ,i solar, que pode ser capa/ de voar a altas altitudes

j,, nuc um ano, sem aterrar. O equipamento, que lem

10| rrciriis de envergadura, poderá estar pronto por vol-

ude W. •' um custo dc um milhão dc dólares, anuncia-

UM omem dirigentesda I oeMlWd Os 50ni dólares de
Iinento foram repassados pela Administração Na-

para Xeronaulica c o Espaço (NASA).

O- >i|etistas do aparelho, denominado plataforma de

(Ik»í «'lar dc alta altitude, disseram ,]ue o equipamen-

,,, .• ria ser empregado para tran- «orlar camaras de
sensíveis par.i acompanhar o desenvolvimento

jc ,.i!.is I le será capa/ de voar a 105 quilômetros por
n ,i uranle a noite, graças a energia elétrica estocada

suas baterias.

I n porta-voz da empresa declarou que a asa voado-
i proporcionaria uma pesquisa melhor a custo mais hai-

„i 0, uc auuclc que e proporcionada por aviões parti-
cui.it c pelas lotogralias que são obtidas através dc
,u.isi matas, como ocorre atualmente O porta-voz não

dimin u a possibilidade de que o avião possa ser usado
ropósitos militares de espionagem, mas assinalou

que pf
\ id

Oi pel
ma* u

nanoh
ItfXÍS i

ano*. t

wi\cimente os satélites possam la/er isto
i dessa asa voadora foi inicialmente desenvolvi-

n militares norte-americanos na década de 1^40.
Iicou-se que a asa nào era muito adequada para
s de combate \ l ockheed construiu dois protó-
aviões impulsionados a energia solar ha alguns

ie mostraram que a idéia era viável, mas prohle-
n.is i s estruturas dos dois equipamentos fizeram com
ijut bos se precipitassem ao solo apos cerca dc 21 tes-
tes de v oo.

Ilha de Granada teme futuro

Si George's - A pequena ilha caribenha de Grana-

da - que há exatamente um ano, com a invasão de 2$ de
outubro provocou quase uma crise mundial - enfrenta
agot.i um futuro classificado localmente como cheio de

problemas. As autoridades manifestaram a sua preocu-
pjs.i.i pela situação econômica, com 35 por cento da po-
pulas.»' ativa desempregada, enquanto uma 

"desilusão"

ideológica parece ser a causa da exepcionalmente desa-
«mada s.unpanhu eleitoral em curso. Os marines norte-
imeric.inos e a força dos seis paises caribenhos que de-
(embarcaram cm Granada ao alvorecer de 25 de outubro
dc IMSt derrubaram o regime autoridade de esquerda

que seis dias antes havia assassinado o premier Maurice
Bishnp, hoje transformado em um mito.

\ invasão que permitiu o imediato retorno da ilha a
esfera do mundo capitalista, foi seguida por ajudas de
Washington, mas que até agora tem sido insuficientes

Para a estagnada economia local, baseada na agricultura
c no turismo. O presidente do governo provisório, Nico-
Ias Bruthwuite, disse acreditar que os investimentos pri-vados norte-americanos deverão chegar, depois de Gra-
nada realizar, a 3 de de/embro próximo, as primeiras
elcisões desde 1477,

•\ campanha eleitoral está sendo levada a cabo na
surdina, sob os olhos vigilantes do 

"corpo 
da paz" dos

*tc paises que a invadiram. No entanto, segundo os re-
sultados Ue uma enquete publicada este mês em Barba-

pela revista "Canbbean 
Contact", 42 por cento da

População da ilha leme que o voto traga de novo a vio-
lencM. Até há poucos meses, a fragmentação entre os
Partidos favorecia o prognóstico do retorno ao poder,

jtpcvir 
de no âmbito de uma coalisão, do Granada Uni-

cd 1 fbour Pari) (GULP), de Eric Gairy, o ex-premier
Wfiervador 

que Bishop - o Fidel Castro de língua ingle-
' clJJa recordação está agora visivelmente presente na

ilação - substituiu em 1979.

Armas 
brasileiras no Kuwait

Kuw.ui - Uma delegação formada por fabricantes de
mas e técnicos militares brasileiros chegou ontem ao

, 
J,t Para manter conversações durante tres dias com

íar 
" do Ministério da Defesa sobre uma proposta

Ji^Peraçâo militar entre os dois paises. Nâo foram

pro;M- 
imediatamente quaisquer pormenores sobre a

du?»n"n'stro Defesa saudita, principe Sultan Ibn Ab-

•cord"ÍV|Sit°u 0 Brasil no inicio deste mése assinou um

o 
0 ue cooperação militar para a produção conjunta e

AtáhCnc0,vimen,° de armas. Tanto o Kuwait como a
. w Saudita são membros do pró-ocidental Conselho

0Ü1 
"tração 

do Golfo, formado por seis nações. Os

sà« !n,:mbros desse agrupamento economico e militar
s ' mirados Árabes Unidos, Bahrein, Catar e Omâ.

'srael
investiga mortes

«tu,?'*6 
" * policia israelense está investigando se os

ca?a,os de dois estudantes da Universidade Hebrai-

tua| 
crusalém, 

ambos de 23 anos, fizeram parte do ri-

tahit mi"1 j^ã0 de outro jovem, um árabe de 22 anos e

tiniam- u 
c um campo de refugiados. Os corpos Jos es-

tiunda r • n Levy« Kevital Serry foram encontrados na

falia 
n; 

'Clra 
passada diante de um mosteiro em Beii

nave,,., Isi0rdãnia ocupada, com as mãos amarradas
us e um tiro na nuca disparado à curta distância.

^Olíci

Para 0 ln.i"s 
dc seis mil policiais deslocaram-se ontem

d0 c, ,,or 
da mais prestigiosa universidade da Co-

r^ 
«s aii» 

so''c'^açao de seus dirigente*, que pedi-
''!ov«tn 

im°r Para Porem fim as manifestações an-

^Puvd a's no campus. A polícia rumou para o

^Penh,, 
de deter 16 dirigentes estudantis que de-

tac^ü* 
al'v'dades importantes na organização de

S0CS c boicotes as aulas e aos exames dc meio

a 
prende estudantes

Qaraiodi Notem
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Guerrilheiros matam comandantes

Quatro comandantes militares de El Salvador morreram na terça-feira à

tarde, quando o helicóptero em que viajavam 
foi abatido por guerrilheiros.

São Salvador • Um helicóptero dc
fabricação norte-americana caiu em
Mora/an, uma provincia controlada
pelos rebeldes, causando a morte dc
quatro altos comandantes militares
salvadorenho* 

que dirigiam uma
operação juntamente com outrusdez

Ressoas, 
inclusive um sacerdote,

esnonsabili/ando-se 
pela derruba-

da desse aparelho, a guerrilha salva-
dorenha, numa transmissão da clan-
destina rádio Venceremos, contra-
disse que o lato leria sido um 

"aci-

dente . conforme assinalou uma
nota oliçial sobre o acontecimento.

I ntre os mortos está o tenente-
coronel Domingo Monterrosa. co-
mandante da 5" Brigada Militar,
considerado por assessores norte-
americanos em LI Salvador como o
melhor comandante nas operações
de guerra contra a guerrilha, a qual
)á se estende por cinco anos. Por sua
ver. James W illians. porta-vo/ da re-

presentaçáo diplomática dos L stados
Unidos, declarou que o embaixador
íhomas K Pickcring havia visitado
o presidente José Napoleon Duarte e
o ministro da Defesa. Carlos Lugc-

mo Vides Casanova, 
para 

expressar-
lhes as condolências de seu governo.
O porta-voz do Ministério da Defe-

sa, tenente-coronel Carlos Cienfuc-

gos, afirmou que o aparelho se 
" 

aci-
dentou" as 17 horas de terça-feira
Visivelmente aborrecido, Cienfuegos
afirmou que o helicóptero, um Oh-
Lh 

"Hue>" 
dc fabricação estaduni-

densc, pode ler caido devido a uma
"falha 

mecânica" c que as investiga-

ções estavam cm andamento. A cres-
ccnlou que também morreram o co-
ronel Napoleon Herson Calilo, «o-
mandante da província de Morazan;
o major Armando Asmitia, coman-
dante do Batalhão Atlacat, treinado

pelos tslados Unidos; e o maior Nel-
son Alejandro Rivas, chefe do Bata-
Iháo dc Comando do Exército em
Morazan.

Disse ainda que morreram três pi-
lotos da força Aérea, três funciona-
nos do Serviço dc Imprensa do mi-
mstro da Defesa, dois operadores de
armas automáticas, um sacerdote
ainda não identificado e seu auxi-
liar. Uma transmissão da clandesti-
na rádio Venceremos afirmou que o
aparelho fora derrubado pela briga-

da Rafael Arcc /ablah, numa opera-

ção denominada 
"Atlacatl 

Heroico,
Morte aos Invasores e a seus Tite-
re*".

"Pura 
a operação, grupos de arti-

Iharia se mantiveram cm segredo
nas colinas circundantes ao povoado
dc Joatcca, departamento dc Moza-
ran I oi dessa forma que as 16:50 ho-
ras de 23 de outubro, o helicóptero
ficou sob o alvo do fogo concentrado

c certeiro das metralhadoras de nos-
sos combatentes" acentuou.

Numa declaração do comandante

guerrilheiro Joaquin Villalobos, a rá-
dio rebelde denominou Monterrosa
como 

"um 
dos maiores criminosos

de guerra", ussinalando que fui mor-
to como vingança por um suposto
massacre cm Mora/an. O helicóptc-
ro caiu num ponto próximo do mon-
te Ocote Seco, nas proximidades dc
Joatcca. 120 quilômetros a Nordeste
dc São Salvador, nas cercanias do lo-

cal onde os rebeldes informaram ter
atingido um avião que caiu na sexta-
feira passada, causando a morte de

quatro norte-americanos, funcioná-
rios da Agencia Central dc Intcligén-
cia (CIA)

Nos EUA o 1' transplante de um ovário

San Francisco Numa notável so-
tisticação das técnica* dc micrueirur-

gias para auxiliar casais estéreis, o
dr Sherman Silber. do hospital St.
Lukes West. em St. Louis, anunciou
ter realizado, com sucesso, o primei-
ro transplante de um ovário c da
trompade Lalópio "Lite 

casoi mui-
to interessante por ser extremamen-
te raro e porque representa a culmi-
nação dc uma década dc avanços no
setor da microcirurgia para trata-
mcnlo de problemas de esterilidade,

que atingem cerca dc 20 por cento
da população", disse o médico,
numa entrevista.

Silber. um dos principais microci-
rurgiòcs no campo da reprodução,
conhecido por ter realizado a pri-
incir.i vaseclomia reversível, em
1975. e o primeiro transplante de

testículos, cm 1977, anunciou seu úl-
limo leito durante o 70* Congresso
C línico Anual da Associação Norte-
Americana de Cirurgiões. Aspacicn-
tes foram gêmeas idênticas dc 28
anos uma que desejava reverter uma
esterilização lubária feita apos o nas-
cimento dc seu terceiro filho, e outra

que havia perdido as (rompas e os
ovários em decorrências dc uma in-
fccçáo.

"Ambas 
já estavam enquadradas

na categoria de sem solução", disse
o médico, que já executou mais de 2
mil cirurgias para corrigir problemas
dc inferlilidade Lie realçou a ex-
Iraordinária dificuldade que envolve
uma operação nas trompasde Laló-

pio, o conduto através do qual o óvu-
Io desce dos ovários para o útero.

"A 
trompa, no ponto cm que pc-

nelra no útero, lem cerca dc um sc-
tenta avosde polegada dc diâmetro,
ou seja. o tamanho de uma ponta dc
agulha", disse ele. 

"Os 
pontos que o

cirurgião faz tem cerca dc dois milé-
simos dc uma polegada". Uma vez

que uma das irmãs não tinha nem
ovários. nem trompas. 

"não 
linha-

n^is artérias que poderíamos unir ao
tecido transplantado, para cstabele-

Ocr uma drenagem sangüínea regular

ao órgão implantado", explicou Sil-

ber. "Tivemos 
que desligar uma nn-

nuscula artéria intestinal e ligá-la a
artéria da trompa de Lalópio"

O cirurgião re-concctou uma
das trompas doadas a minúscula
abertura do útero. então removeu a
oulra trompa c o outro ovário e os
implantou na irmã da jovem

Papa condena seqüestro de 
padre polonês

Varsóvia — A maioria dos polone-
ses concorda com a hipótese dc o se-

quesiro do sacerdote Jer/v Popic-
lusAo. lider do grupo do clero que
luta pela concretização dos ideais do
Sindicato Solidariedade, ter o objeti-
vo principal de "dcseslabilizar" o

governo do general Wojciech Jaru-
/elski

Considera-se. em particular,
que o objetivo foi desferir um duro

golpe ao diálogo entre a Igreja e o
I stado, que 

"havia 
chegado muito

longe" e que nos últimos tempos ha-
via solndo uma interrupção, com o
adiamento do encontro entre o car-
deal Joseph Glcmp. chefe da Igreja

polonesa, e o primeiro ministro Jaru-
/elski. Portanto, foi um duro golpe
também para o primaz da Polônia,

que baseou suas posições e atos de-

pois da decretação da lei marcial (13
de de/embro de 1981) sobre o pres-
suposto de que os dois objetivos con-
siderados fundamentais pela Igreja

polonesa seriam alcançados: o reco-
nhccimcnlo do estatuto jurídico da
Igreja Católica e a realização do
l undo de Ajudas a Agricultura Pri-
vada, que seria administrada pelo
episcopado.

HA PA LAMINTA
O papa João Paulo II disse ontem

que o seqüestro do sacerdote polo-
nés Jcrzy Popielus/ko, foi "um 

ato
desumano" e exortou os fiéis a 

"jun-

m* 9

João Paulo II: ato desumano

lar-sc á minha oração, pela sua rápi-
da libertação c pelo seu regresso ao
trabalho pastoral 

'. 
Dirigindo-se a

cerca de mil poloneses presentes na
audiência ticral das quartas-feiras, o

papa recordou o comunicado da Cú-
ria Metropolitana de Varsóvia, que
informou sobre o desaparecimento
do religioso polonês, o papa referiu-
se também a dor e a emoção que a
noticia causou aos bispos, clero e
fiéis da Arquidiocese de Varsóvia.

"Profundamente 
consternado",

disse o pontífice, 
"expresso 

a minha
solidariedade aos pastores e a todo o

povo de Deus da Igreja de Varsóvia.
Compartilho da justa ansiedade de
toda a sociedade diante deste ato
inumano, que é a expressão da vio-
léncia praticada contra um sacerdo-
te c. obviamente, uma violação da
dignidade dos direitos inalienáveis
da pessoa humana". João Paulo II
concluiu a sua mensagem, di/endo

que 
"faço 

um apelo a consciência de

quem ousou cometer esta ação ver-

gonhosa, para que assuma a respon-

sabilidade. b a vós, queridos irmãos
e irmãs, que vos unais a mim na ora-
cão pela rápida libertação dc dom
Popiclus/ko e pelo seu regresso ao
trabalho pastoral".

Outro general apontado na morte de Aquino

Manila - Depois de 14 meses de

espera, a verdade sobre o assassinato

de Benigno Aquino sc abateu violen-

tamente sobre o regime de 20 anos

de Lcrdinand Marcos, provocando

grande tensão, principalmente no
seio das Korças Armadas. O general
Labian Ver, de 64 anos, chefe do Es-

tado Maior das Forças Armadas e

um dos mais íntimos colaboradores

do presidente, foi indicado ontem

pela maioria dos integrantes da co-

missão especial de investigação, de-

signada por Marcos, como um dos

responsáveis pelo 
"assassinato 

pre-
meditado" de Aquino, líder da opo-

siçâo, morto a 21 dc agosto do ano

passado, no aeroporto de Manila,

quando descia do avião que o havia

trazido de regresso, depois de três

anos de exílio voluntário nos EUA.

Depois de haver recebido o relató-

rio final dos quatro membros da co-

missão. Marcos convocou o ministro

da Defesa, Juan Ponce Eurile, e de-

cidiu substituir Ver pelo general Fi-

dei Ramos (vice-chcfe do Estado-
Maior). Também adotou medida
cautelar similar em relação aos ou-
tros dois generais que. segundo a co-
missão, estão envolvidos na conspi-
ração contra Aquino, junto com 23
militares e um civil. 

"Proclamo 
a mi-

nha inocência ao mundo", disse Fa-
bian Ver numa carta dirigida a Mar-
cos. na qual pediu para ser processa-
do imediatamente c tirado têmpora-
riamente de seu cargo, para poder
preparar a sua defesa.

A presidente da comissão. Cora-
zon Agrava, havia apresentado an-
teontem, separadamente dos outros

quatro membros, as suas conclusões.
Em seu relatório, indicava diversos
militares como responsáveis e execu-
tores do assassinato, mas não men-
cionou o general Ver. O general
Próspero Olivas, chefe da policia de
Manila e encarregado da investiga-

ção militar sobre o caso Aquino,
também foi demitido de seu cargo.
Poucos dias depois da morte de

Aquino, Olivas havia anunciado ofi-
cialmentc que o culpado era Rolan-
do Galman, que foi morto pelas for-

ças de segurança min.utos depois da
morte de Aquino.

O chefe de Estado entregou os re-
latórios da comissão à Justiça Civil,

para que realize um processo regu-
lar, 

"o 
mais breve possível". O presi-

dente, cujo regime depois do assassi-
nato de Aquino foi agitado por uma
onda de manifestações antigoverna-
mentais, por uma crise econômica
de grande alcance e 

por 
uma intensi-

ficação das atividades da guerrilha
pró-maoista, necessita urgentemente
reafirmar a sua imagem política. Os
Estados Unidos, que nos últimos
doze meses não deu uualquer esti-
mulo ao presidente das Filipinas,
manifestou, através do porta-voz do
Departamento de Estado, que 

"os

responsáveis 
por 

esse terrível crime,
sejam quem forem, devem ser con-
denados, como prometeu o presi-
dente Marcos".

Noticias fornecidas pelas 
agências UPI, ANSA e Reuters.

DA HORTA

Legumes e verduras limpos e cortados para seu maior conforto.

Todos os tipos de cortes e embalagens tais como:

BATATA E

CENOURA

PALHA

PALITO

CHIPS

CUBO

ESPECIAIS

SOPÃO

VINAGRETE

FRIGIDEIRA

SELETA ETC.
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2»a Sábado
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Aos Sábados das ás 12:110 horas
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IK> 2* a Sábado

Das N:IM» ás |4:IN) horas
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Atendemos a Pedidos Especiais

Rua Augusto Stresser. 15*7
romr: 26.3-3IM . Hugo l.angc Lone: 262-9(162

Rua Presidente Taunav, 91
Konc: 22.3-3571 . Batei

Incêndio mata 17 em

hotel das Filipinas

Buguio, Filipinas - Bombeiros resgataram 17 cor»

pos ontem dc um hotel destruído por um incêndio, fazen*
do elevar deslu forma a pelo menos 14 o número de mor-
tos no sinistro. Destes, nove eram norte-americanos que
se encontravam na cidade para comemorar o 40* aniver-
vário do regresso do general Douglas MacArthur ài Fili-

pinas. Pelo menos V) pessoas ficaram feridas. 36 delas
norte-americana*, informaram as autoridades depois que
o incêndio acontecido no hotel Piwes, com sua estrutura
feita de madeira, ficou sob controle nove horas depois de
ler irrompido anteontem á noite.

Os bombeiros acharam 13 corpos nas ruínas calcina-
das do prédio dc quatro andares na cidade de Baguio,
uma estancia climática montanhosa, cerca de 200quil&-
metros ao Norte dc Manila. Quatro corpos has^am sido
resgatados anteriormente. Alguns dos mortos e ferido*
foram vitimados ao saltar das janelas dc seus aposento!

para escaparem das chamas e da fumaça espessa, infor-
maram autoridades hospitalares.

Autoridades disseram que nove norte-americano*
mortos pertenciam a um grupo da legião norte-
americana. A agencia noticiosa filipina disse que outro*
hóspedes do hotel incluíram 110 membros dc uma dele-

gação feminina asiática e um número não determinado
de turistas.

Autoridades nortc-amcricanas disseram que os morto*
vinculados à legião pertenciam a uma delegação de apro-
ximadamcnlc 2011 estadunidenses que vieram às Filipina*

para comemorar, no final da semana passada, o 40* ani-
versário do regresso dc MacArthur para libertar o 

pais
de mãos dos japoneses durante a Seeunda Guerra Mun-
dial.

C alcula-sc que havia cerca dc 330 hóspedes no hotel,

que tem 423 apartamentos, quando o fogo começou. A

polícia informou que as chamas aparentemente começa-
ram num apartamento do quarto andar e podem ter sido

geradas pela explosão de uma lâmpada O hotel é um dos
mais famosos das Lilipinas c o maior de Baguio.

Tribunal sumário para 
negro

Johanncsburgo - As autoridades sul-alricanas tive-
ram que estabelecer ontem tribunais especiais para jul-
gar os casos de pessoas, todas negras, presas durante
uma operação policial na qual cerca de 7 mil agentes e
soldados vasculharam cada casa das cidades-dormitório
dc Scbokeng. Sharpeville e Boipatong. a partir da ma-
drugada de ontem, a procura de 

"elementos 
revolucio-

nários e criminosos" Segundo dizem, esta foi a maior
operação policial do genero |a praticada na África do
Sul.

As autoridades afirmaram que os 3)8 negros foram

presos sob acusações variáveis, desde posse ilegal de ar-
mas e drogas até habitação nas cidades-dormitório sem
autorização adequada. A policia negou-sc a informar sc
alguém foi detido sob a lei de segurança nacional da
África do Sul que protege o sistema de discriminação ra-
ciai conhecido como 

"apartheid". 
e permite a prisão dos

suspeitos sem acusação formai durante tempo indcfini-
do.

As autoridades disseram que a operação, preparada
secretamente durante semanas, foi um 

"sucesso 
absolu-

to Os griipus de n|n»siçáo condenaram a operação e um
membro da I rente Democrata Unida (LDU), Trevor
Manuel, disse que eta constituiu "uma 

declaração de

guerra civil".

Líbia 
promete ajudar Líbano

Beirute - O presidente
libanês Amin Gemayel, de
volta a Beirute depois de
conversações com o lider
líbio Muamar Khadafi e
com o papa João Paulo II,
convocou ontem uma reu-
niào do gabinete cm meio a
rumores de que a Líbia es-
taria disposta a liberar um
empréstimo de um bilhão
de dólares para o Líbano. O

jornal conservador Al Bay-
raq disse uue Khadafi pro-
meteu ajuda a Gemayel nos
esforços para resolver os
conflitos faccionais do país
e noticiou, sem que o fato

pudesse ser imediatamente
confirmado, que a Líbia
emprestaria ao Líbano um
bilhão de dólares para in-
centivar sua economia de-
vastada.

A reunião do gabinete
realizou-se um dia depois
da cerimônia religiosa ofi-

10

4
* 

Muamar Khadafi

ciada em Beirute em me-
mória dos 241 soldados
norte-americanos e 58 fran-
ccses mortos nos atentados
suicidas do ano passado.

Mitterrand teme confronto

Londres - O presidente francês Lrançois Mitter-
rand conclamou ontem os Estados Unidos c a União So-
viética a retornarem à mesa de negociações para traze-
rem o equilíbrio armamentista ao 

"mais 
baixo nível

possível".

"t 
tempo para as negociações entre as superpotên-

cias recomeçarem em todos os níveis: estratégicas, mé-
dio alcance.armas da militarização do espaço, armas qui-
micas. tudo", declarou o chefe de listado francês num
pronunciamento às duas Câmaras do Parlamento britàni-
co. 

"F 
urgente reabrir as conversações e procurar um

verdadeiro acordo na base do compromisso e controle
recíproco", declarou.

O presidente francês - no segundo dia de sua estada
oficial de 4 dias na Grã-Bretanha - disse que a França
gostaria de ver o equilíbrio armamentista entre as duas
superpotências trazido ao nível mais baixo possível".
Mitterrand. num pronunciamento de 25 minutos feito
em francês, disse que a França está pronta para sc envol-
ver com a questão mas que os Estados Unidos e a União
Soviética 

"devem 
tomar os primeiros passos".

O aparato de segurança nestes dois primeiro* dias
da visita de Mitterrand tem sido extremamente rígido le-
vando-se em consideração que é o primeiro chefe de Es-
tado a visitar o pais desde <)ue um atentado a bomba ten-
tou matar a primeira-ministra Margaret Thatcher e seu
gabinetje, no dia 12 de outubro, no Grand Hotel de
Bríghton. Em sua visita oficial, Mitterrand irá a locais
historicamente relacionados à resistência francesa du-
rante a Segunda Grande Guerra. O próprio Mitterrand

resistência na Grã-Bretanha nos - o dcIl
anos de 1943 e 1944

Português se diverte menos

Lisboa - Os espetáculos públicos preferidos dos portu-
gueses - cinema, teatro e tourada - registraram uma sen-
*ivel quebra no número de espectadores, mais notada a
partir de 1981 - revelou o Instituto Nacional de Estatisti-
ca. Em contrapartida, a atividade das casas do povoqua-
se duplicou, no tocante a criação de novos ranchos foi-
cloricos, e bandas musicais. Entre 1981 e 1982, foram
criados 71 ranchos folclóricos, 15 bandas de música e 12
grupos de teatro, no âmbito das atividade* da* do
povo que, em 1981. eram 1141. espalhadas pelo conti-
nente. Madeira e Açores.
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Romero complementa 
micro bacia 

GüARAPU®^

OPINIÃO

FOZ DO IGUAÇU

Chico dc Alencar

Hoje tem Maluf?

Tem sim senhor!

Os leitores que nus perdoem, mas hoje é dia de
"Maluf 

na cidade" e nós vamos deitar e rolar com o

mais famoso brimo do Pais. E vamos por itens, que

fica mais fácil:

1. O vereador Joào Kuster. que anunciou aos qua-
tro ventos sua saida do PDS. para o PMDB ou qual-

quer outro partido, malufou de vez. Perguntado se

também sairia do partido no recente episódio de sua

autodissolução, afirmou categoricamente que fica
no PDS e com o Maluf

2. Outro que mostrou de vez suas manguinhas foi o

vereador Severino Sacomori, do PMDB Já de há

muito 
"identificado" 

com o PDS, e altamente bron-

queado e repudiado pelos seus colegas (?) de partido.
Sacomori descambou definitivamente: na 3' feira era

visto todo sorridente e entusiasmado no Comitê do

Paulo Maluf em Foz do Iguaçu, com toda a turma do

PDS.

J Xa area da imprensa, pelo menos três malufis-

ta.s militantes Sady Buzanelo. de 
"O 

Estado do Pa-

raná e seu irmão Francisco l que trabalha com ele
na sucursal), mais <> diretor da sucursal do 

"Jornal

do Estado 
' 

Alvir Preissner, por razões tão óbvias,

que dispensam comentários.

4 E atenção.' OlMO VIVO SESFE NOME
Emerson Peixoto • ex-colunista social dos jornais

Diário da (idade e folha do Oeste e pretenden-
te a um e spaço idêntico no jornal 

"O 
Paraná 

" 
Su-

plente do PDS (nas últimas eleições para vereador,
conseguiu cerca de 2(H) votos i, Peixoto afirmou tex-
malmente e na Jrente de várias testemunhas, que está

Jormando um pelotão de choque para atacar mani-

festantes contra-MaluJ Machão' *** Mais uma do
Peixotâo malufista tentou contratar algumas meni-
nas inomes em sigilo para não 

"queimá-las") 
para

animarem a reunião do candidato pedessista, na
sua palestra no Hotel Carimã. ho/e á tarde. A pro-
posta 40 mil cruzeiros cada. A resposta. Só se for
adiantado, sicumé?

5. O deputado federal Antonio Mazurek. que prati-
comente perdeu a concessão da Televisão C ataratas
t cie era sócio do Grupo ( irilo), por sua posição firme
em favor th Emenda Dante de Oliveira I"Diretas
lá i. malufou de mala e cuia. Se entrar na sociedade
da emissora de TV que está para ser liberada para
C ascavel, ficara bem claro sua ideologia política 

".

6. O melhor da festa ainda está para chegar. Até
amanha

Pauladas &

pauladinhas

*** O que está rendendo a bronca entre a Câmara
de l éreadores e a empresa do Comendador Hermi-

nioüatti. do Hotel C árimã. não é brincadeira! ** A
crise não escolhe endereço uma das maiores e mais
sólidas empresas iguaçtien.se.s a Paraguaçu de Auto-
móveis l.tda. do não menos poderoso Grupo Bordin.
está em plena recessão". Pela primeira vez desde
sua Jundação. a concessionária Volkswagen está pro-
movendo cortes no seu pessoal 

- segundo um de seus
diretores e entrando numa duríssima 

"contenção 
de

despesas E pátio cheio de carros, para atestar o
aperto. *** 

Se o presidente Alfredo Stroessner viesse

uma vez por mês até a Ponte da Amizade, as duas ci-
dades • Foz do Iguaçu e Presidente Stroessner iriam
à falência. A fiscalização paraguaia exercida nesses
dias é algo só comparável ao seu fechamento, quando
da morte do Anastacinho Somoza *** Do discurso
do empresário Walter Venson, em sua posse na presi•
dência da Codefi: 

"Nossa 
intenção é fazer com que

todos se sintam importantes ao prestar serviços a
esta empresa pública 

"*** 
A colônia árabe iguaçuen-

se, na sua maioria composta por bom sucedidos em-

presários Iáreas da exportação e comércio interno)
tem votado por tradição no governo. Eleições passa-
dos, no entanto, houve uma exceção, devido à ori-

gem judaica do candidato governista Saul Raiz.
Mesmo a grande parcela que votou em Wadis Benve-
nutti, para vereador - 

pelo seu conceito altíssimo de-
vido á luta pelas exportações durante a presidência
da Associação Comerciji ,.iesmo assim a grande
totalidade votou 

"camarão", 
cortando a cabeça do

voto. Agora a posição se reverte: pessoal está conten-
te com o 

"brimo" 
Richa e malufando adoidadamente,

que afinal, é melhor estatuem com o presidente da
República, que com o governador do Estado.
*** Em compensação, se der Tancredo, como está

previsto, vai ter muito 
"batricio"' 

comendo sandui-
che de quibe com queijo mineiro *** Na atual, per-
dão, na ex-composição da executiva do diretório mu-
nicipal do PDS de Foz do Iguaçu, só havia um verea-

dor do partido, ali colocado pelo critério de represen-
tação da Câmara Municipal. Com sua auto-extinçâo,

pode-se apostar tranqüilamente que iodos os verea-

dores terão lugar na cúpula, o que é muito bom para
o deputado Tercio Albuquerque, ao qual o antigo di-
retório era bastante hostil.

Vem ai

a XIV

Prova Aberta

Internacional

de Pesca ao

liourado.

Dias 27 e 28 de outubro

em Foz do Iguaçu

romeira Brasil'Paraguai e Argentina

Umuarama (Sucursal) - Semana

passada, após visita realizada em
companhia de diretores vinculados à
Secretaria da Agricultura, Â micro-
bacia da Estrada Borboleta, na Placa
Icaraíma, o prefeito Antonio Rome-
ro Filho garantiu á comunidade local

que colocará todas as máquinas ne-
cessárias à disposição dos sitiantes
da área para complementarão dos
trabalhos executados em conjunto

pela Cafe do Paraná, Acarpa e ITC,
em diversas propriedades rurais da
região.

A afirmação de Romero foi feita
durante almoço que lhe foi oferecido

pela comunidade local no salão pa-
roquial da capela de Placa Icaraíma

3uando 
enalteceu a preocupação

os agricultores locais em conservar
e proteger o solo como forma de ga-
rantir a continuidade da produção
agrícola, que c a mola mestra da eco
nomia de todo o município.

Na mesma oportunidade o prefei-
to Romero criticou a política agrico-
Ia de governos anteriores que provo-
cou o êxodo em massa da zona rural

provocando 
o engrossamento das fi-

leiras do proletariado nas regiões ur-
hanas em detrimento da agricultura,
principal fonte de divisas do País.

Romero frisou ainda que a estrada
ligando Umuarama a Herculândia,
passando por Placa Icaraíma já é
uma realidade, o que demonstra a
grande preocupação de José Richa

em manter o agricultor no campo,
propiciando-lhe condições para isso

A MICROBACIA
Num trabalho conjunto realizado

pela Acarpa - Associação de Crédi-
tos e Assistência Rural do Paraná,
ITC-Instituto de Terras e Cartogra-
fias - e Cafe do Paraná -, vinculadas
à Secretaria da Agricultura, a Micro-
bacia da Estrada Borboleta, na Agua
Brinquinho, na Placa Icaraíma, é um
sistema que vem sendo desenvolvido
há quase um ano em 10 

propriedades
rurais da região, numa área dc apro-
ximadamente 150 hectares, visando
a conservação e melhor aproveita-
mento do solo onde existe café, pas-
tagens e culturas de algodão e feijão

Na área onde as vinculadas da
SEAG concentraram seus trabalhos
em conjunto com a comunidade uti-
li/ando intensamente a atividade
braval, foram construídos, curvas de
nível, cordões de contorno e terra-
ços, plantadas $ mil mudas de grevi-
lha e represadas as águas dc um cór-
rego, fornecendo água potável para
três propriedades.

Segundo o agrônomo Roberto
Quintino de Araújo, coordenador do
projeto da Acarpa, iá estão na área
para serem 

plantadas mais 13.500
mudas de grevilha. 5 mil de eucalipto
e 1.400 de essências naturais, tam-
bém como forma de conter o proces-
so erosivo e evitar a ação dos ventos
nos cafezais, que produzem em mé-

dia de 150 a 2(X> sacas por cada mil

pés
A complementação garantida por

Romero aos proprietários rurais da

área representa a certeza de que to-

dos os trabalhos realizados até agora

não serão danificados pelas enxurra-

das. Cabe à prefeitura municipal, a

partir dai, a conservação permanen-
te dos 7 quilômetros dc estrada que
contorna a micrabacia, com a cons-

trução de grandes caixas receptoras

de água e o plantio dc grevilha e gra-
ma nas margens da via principal que
dá acesso ás propriedades.

PRESENÇAS
Em sua visita à microbacia de Pia-

ca Icaraíma acompanhavam o pre-
feito Antonio Romero os engennei-
ros agrônomos: Júlio César Yasbick,
da Seag. Paulo Sérgio Aliberti. da
Cafe do Paraná. Nelson Hauestein,
da Acarpa. Roberto Quintino de

Araújo, também da Acarpa, Edson
Assis Ribeiro, também da Acarpa;
Raul de Barros Winter, do ITC; Luiz
Antonio Figueiredo Soares, da Coo-

pagro e Orlando Lisboa de Almeida,
do Banco do Brasil; o médico-
veterinário Vicente Rockcmbach e
os técnicos agrícolas: Antonio Mar-
tins, Gilmar Dali' Aanoll e Cesidio
Lolc Orben; o vereador Paulo Sales-
si c o líder rural Antonio Brasão,
além dos assessores de Antonio Ro-
mero José Luiz de Moraes, Laurindo
dc Abreu, , Antonio Carlos Ruiz,
Walter Burhcr e Ismael Camussato.

Hoje tem showTní

Exposição-Feira

A 10» Exposição-Feira de Guarapuava .
tinuidade hoje. A partir das 7 hora» comecontinuidade hoje  „ulog c

etapa do I» turno da prova de resistência 
Dar»*aJ'

nos, a ser realizada no Posto Agropecuária 
e9til-

277. ,u«naBR.

Nas pistas I e 2 do Parque Lacerda Wer
serão realizados os julgamentos para raças '

peias, eqüinos e assininos. Às 10 horas Alé« 
CU.r°"

Primo, diretor da Carteira de Crédito do Ba
Brasil fará uma palestra para pecuaristas»,inc°do
sobre o assunto Às 15 horas Vem inSa,^,'^
do 2" turno da prova de resistência 

para eaüin
à noite, começando ás 19h30min, show artí?'C
com 

"Os 
Caciques", repentistas locais e o vi,!? 

0

mineiro Renato Andrade. Ir°

O comparecimento à feira no dia de ontem r
muito bom. e a previsão para hoje é a de ou/
público muito maior vá se divertir no moderno 

Uni

que de diversões com grande variedade de tf""
quedos para adultos e crianças. ™n"

***

Matinhos terá mais um hospital em dezembro

JANTAR DANÇANTE

O Clube de Diretores Lojistas de Guaraná
realizará no dia 10 de dezembro no CTG Fuíod
Chão. um jantar dançante com desfile de mal
de jóias e uma exposição de produtos vendido^«
Ias lojas associadas, em mini-stands montados
saguão de entrada do clube.

no

Paranaguá (Sucursal) - Para a pri-
meir.i quinzena do mês de de-
/embro, o município de Matinhos te-
ra mais um hospital em funciona-
mento que visa dar maior cobertura
a este setor durante a temporada de
verão.

A iibra construída em alvenaria,
fica situada na entrada do Bairro Ta-

buleiro, à margem da estrada PR-I
cjue vai a Guaratuba, está orçada em
60 milhões de cruzeiros, sendo sua
estrutura dc funcionamento em seme-
Ihança ao que de mais moderno exis-
le nesta área.

Esta iniciativa está sendo ideali/a-
da com recursos do próprio municí-

pio, c até o dia 30 de novembro, de-
vem chegar os equipamentos hospi-
talares ja adquiridos pela prefeitura

Ali. diariamente os médicos da
municipalidade vão atender A popu-
lação fixa dc Matinhos, além dc exis-
tir um plantão de atendimentos aos
veranistas

Durante o jantar serão promovidos sorteiosdt
tos brindes, e segundo os promotores muitu

surpresas estarão reservadas para quem compare
cer à festa.

muitos

ENTREGA DE CERTIFICADOS
No próximo dia 30 às I4h30min, o Detepar fa

ri> a entrega de certificados de conclusão dos cur

Os 10 anos do escritório 
jurídico da UEPGI 

rá realizada no auditório da prefeitura municipal
1 com a presença de autoridades locais e de convida-

dos especiais.Ponta Cirossa (Sucursal) - O Es-
critório Jurídico da Universidade Es-
tadual dc Ponta Grossa completou
10 anos de atividades, conforme o
coordenador geral, profesor Joani-
des Albach Para lembrar o aconte-
cimento. \ data oficial foi dia 10 de
setembro, com intensos serviços de
utilidade pública prestados â popula-
cão carente de Ponta Grossa que
não dispõe de recursos para contra-
tar advogados quando precisa traba-
Ihar com a justiça

Atualmente o Escritório Jurídico,
em funcionando no prédio do anti-

go Fórum, juntamente com o Centro
de Criatividade da Universidade Es-
tadual tendo o professor Joanides
como coordenador, auxiliado pelos
advogados Silvio Machado da Silva e
Yara Maria Kulchetzki, no atendi-
mento diário, em dois expedientes,
numa média de 60 a 100 casos.

Hoje os estagiários do curso de
Direito da Universidade, são atendi-
dos mediante orientação direta, in-
dividual e pessoal Albary Justus, na
área eivei, enquanto que as questõe;
penais são orientadas por Darcy Na-
dal.

Joanides Albach destacou tam-
bém que o escritório Técnico-
Jurídico tem recebido grande apoio
do reitor tiwaldo Podolan, bem
como seus assessores diretos. Rou-
ger Miguel Vargas, diretor de Assun-
to Administrativo e Luiz Rodrigues

\V ambier. da area de Assuntos Comu-
nitários. Lembrou mais que o apoio
e também incondicional com o apoio
dos juizes de Direito, promotores de
justiça, serventuários da justiça, de-
legados de policia bem como do pes-
soai de obras sociais. Legião Brasi-
leira de Assistência e Cartórios de
Registros Civis e dos 1 abelionatos

Ao longo dos anos pelo seu desen-
penho, o Escritório Jurídico da Uni-
versidade vem sendo considerado
como o órgão que mais presta servi-
ços à comunidade ponta-grossensc já
que atendeu durante todo seu tempo
de vida, consultas de 107.812 pes-
soas, resolvendo amigavelmente
20.008 casos, ajuizados 1.349 ações de
alimentos e outras, requerido 683 al-
varas judiciais para levantamento de
saldos de PIS, PASLP, FGTS, pou-
panças e contas correntes, peticio-
nando 311 guardas de menores, bem

como 402 retificações e inscrições
em registros civis, alem de 211 justi-
ficações |udiciais para fins previden-
ciários.

No setor criminal patrocinou
2.907 defesas dativas em processos
criminais, reuuerendo 513 inquéritos
nas diversas delegacias de policia lo-
cais e_, ainda realizou 50 júris com
atuação direta de estagiarios no pie-
nano do júri.

Os acadêmicos de Direito, portan-
tadores das carteirinhas de estagiá-
rios, nesse decênio transcorrido,
compareceram a 3.413 audiências,
apresentando 3 208 relatórios a 4.728
trabalhos práticos, na area cível bem
como compareceram a 2.448 audiên-
cias. apresentando 2.857 relatórios e
2 906 trabalhos práticos, na área cri-
minai.

Completou ainda o professor Joa-
nides que os estagiários de Direito
tem obtido relevantes classificações
nos mais diversos concursos a que
participam no amplo mercado de
trabalho oferecido à classe dos ba-
charéis em Direito e advogados mili-
tanles

Finalistas do festival de música e poesia

Paranavai - (Sucursal) - A comis-
são organizadora do 18' Festival de
Música e Poesia de Paranavai divul-

gou ontem a relação das músicas e

poesias finalistas que serão apresen-
tadas ao público na noite de gala, dia
24 de novembro, ás 20 horas no Cine
Ouro Branco. A escolha foi das mais
difíceis, pois chegaram cerca de 800
trabalhos oriundos de todos os Esta-
dos do Pais. O Femup é uma das pro-
moções mais importantes no campo
da cultura paranaense e tem na coor-
denação os alunos do curso de Pro-

pedêutica do Colégio Estadual desta
cidade e a coordenação do Centro
de Atividades Culturais da referida
escola.

A promoção conta com apoio de
órgãos oficiais como a Secretaria de
Esportes e Cultura e a Prefeitura do
Município de Paranavai. Os organi-
zadores informam que a noitada de

gala será a grande festa da cultura de
Paranavai atraindo pessoas ligadas
ao setor oriundas de várias cidades
do Paraná e do Pais. Os trabalhos fi-
nalistas são os seguintes:

MUSICA

Realidade - de Divaldo Consalter -

Paranavai; Cavalinho Alado - do
Grupo Asa Branca de Maringá; Ba-
nido - também do Asa Branca de
Maringá; América - do Grupo Areia
de Maringá; Natureza * do Grupo
Liberdade de Londrina. Retorno -

de Otávio Celso Bavia de Paranavai;
Tempestade N'Águas - de Adalto
Spinola Barbosa de Paranavai,
Nobre Paixão - de Juarez Ferreira de
Souza de Paranavai; Canto de Nossa
Terra - de Roberto Antonio Urbano,
José Carlos Pequito Mendes e Gru-

po Renascer de Paranavai, Bem Vi-
ver - de Sueli Marques Bonfim de
Comélio Procópio, Dor de Uma
Saudade - de Sueli Marques Bonfim
e Beijo Verde - de Maria Aparecida
Miranda e Thais Nicolau dc Londri-

POESIA
As poesias finalistas são as seguin-

tes: Retrato Pintado em Verde- ......
Amarelo, de José Marinho Nasci- gala.

mento de Ribeirão Pires-SP, Seca
Severina - de Martins Dagostin - de
Curitiba, Novo Tempo - de Alice da
Matta Machado - Ilha do Governa-
dor-Rio de Janeiro, O Som das Coi-
sas - de José Fernandes Marques de
Freitas Filho - de Brasília; Reflexos -
de Roberto Nantes - de Londrina;
Rapina - de Carlos Maligo - Rio de
Janeiro. Verbum - de Sérgio Montei-
ro Zan - de Ponta Grossa, Dionistica

de Marco Aurélio Cremasco de
Guaraci-PR; Desimagens - de Leila
Niccolis - Rio de Janeiro, Novena -
de José Pericles Diniz Bahia - de Sal-
vador, Elegia do Soldado Desconhe-
cido - de Cícero Braz Acaiaba Vieira
de Varginha-MG e Poema Anti-
Lírico - de Udenir Cordeiro Tenório

de Japurá-PR

CONTOS
Serão ainda selecionados 5 contos

entre os que foram remetidos para a
comissão julgadora. Entretanto a di-
vulgação somente será levada ao co-
nhecimento do público na noite de

Centro Cerealista dá o primeiro passo

Maringá (Sucursal) - Com servi-

ços de limpeza de uma área de 200
mil metros quadrados, e com a pre-
sença de quarenta empresários, a
Prefeitura de Maringá, através da
Sica - Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Agricultura, deu r.a manhã
de anteontem, oprimeiro passo para
a instalação do Centro de Comercia-
lização de Cereais e Café.

O secretário João Preis, reuniu os
empresários cerealistas para que co-
nhecessem a área, onde serão cons-
truidas as instalações.

O grupo empresarial se deslocou
em ônibus fretado pela Secretaria,

que durante o percurso tomavam co-
nhecimento do plano.

No local, foram exibidos mapas de
locação, com limitações para aproxi-
madamente 60 empresas, que toma-
rão posse de suas áreas com paia-
mento simbólico, A razão de Cr$
300,00 o metro quadrado, e com pra-

zo de um ano para liquidação da
compra.

Segundo o secretário municipal,
João Preis, o local contará com as
instalações de agências bancárias,
agências de rendas, módulo policial,
hotel, bolsa de cereais, escritório

para corretagem de café e cereais,
além de um extenso pátio de estacio-
namento numa área de 54 mil metros

quadrados.
Trinta dias é o prazo que está pre-

visto para a abertura total da área,
em seguida se processará a distribui-

çáo dos terrenos e dentro de aproxi-
madamente um ano, algumas empre-
sas já deverão estar concentrando-se
em seus terrenos.

PROPOSTAS
Preis explicou que no inicio foram

mantidas diversas reuniões com co-
merciantes de café e cereais, no sen-
tido de torná-la viável em pouco es-
paço de tempo. O estudo foi feito no

primeiro semestre. Já no segundo se-
mestre, tivemos solicitações da or-
dem de 42 empresas, que enviaram
suas propostas para aquisição de ter-
renos no local.

A área está localizada em setor de
fácil acesso, principalmente pelo
fato de concentrar-se na confluência
do trevo que liga a Campo Mouráo,
Umuarama, Cianorte e Paranavai,
oferecendo maior movimentação
empresarial aos que se instalarem
no centro cerealista. Outro ponto
marcante vem sendo os contatos
mantidos pelo executivo municipal
com relação à transferência do Par-'
que de Manobras da Rede Ferroviá-
ria, que será descentralizada da anti-
ga estaçao (centro da cidade) para a
área da estação de Itaipu (salda de
Campo Mourão), o que oferecerá
mais uma opção no embarque de
grãos, garantindo assim o sucesso do

Pre?s° 
Cíntr° de cereais' incluiu

ELF1ÇÁO NA OVINOPAR DIA 27
No penúltimo dia da Exposição Agropecuária

a Ovinopar reali/a assembléia ordinária para a es-
colha da nova diretoria da entidade. Duas chapas
vão concorrer ao pleito, uma encabeçada 

porDul-
cy Araújo e outra por Humberto Mano S.i

A tendência maior é que sai vencedora a cha-
pa de Dulcy Araújo, pecuarista conhecedor pro-lundo dos problemas dos criadores de ovinos, e
cujo trabalho à Irente da Ov inopar vem agradando
a todos.

***

GINASTAS: BOA PRESENÇA
LM LONDRINA

A Ginástica Olímpica é uma modalidade es-
portiva que vem tendo bom desenvolvimento em
Guarapuava, pelo bom trabalho realizado pela Se-
cretaria Municipal de Cultura e Esportes

Em competição estadual, realizada dia 20 em
Londrina, a equipe guarapuavana comandada porA lha Condessa e Regina Ciesielski teve um bom
desempenho, conquistando o 3' lugar na classifica-
çao geral.

No plano individual Marcelo Nogueira classi-
ficou-se em 3' lugar, Joane Scheidt em 6», Danietle
Fonseca, em 7' e Jeane Carol Cendi ficou em 10*
lugar. A equipe estava composta por doze atletas, e
dela também fizeram parte Daisy Almeida, Rosea-
ne Ajuz, Eliane Santana, Marilda Cavalheiro, Sue-
li, Mireille Araújo, Solange e Simone Couto.

"Esses 
resultados nos animam em conseguir

que o governo do Estado instale em Guarapuava
um Pólo de Ginástica Olfmpica, reivindicação que
vimos fazendo há algum tempo e que continuart-
mos a lutar, pois esse será um grande passo em prol
do esporte amador", disse Antônio Carlos Koppe^
titular da Sece municipal.

***

CLAUS GERMER HOJE EM PITANGA
O secretário Claus Germer, da Agricultura,

estará hoje em Pitanga, atendendo convite do pre-
feito Neri Kocemba. O secretário sai de Guarapua-
va às 7 horas para o distrito de Nova Tebas naquele
município, onde inaugura o escritório local da

Acarpa, às 9 horas.

As 11 horas Germer fará uma visita ao Posto

de Monta em Pitanga, construído especialmente

para o programa de tração animal daquele munict-

pio. As 12 horas o secretário e sua comitiva alnio-

çam na Microbacia do Rio do Tigre, permanecen-
do ali até às 14 horas, quando regressa a Curitiba.

"FOGO 
DE CHÁO" EM EVIDÊNCIA

O programa 
"Fogo 

de Chão", transmitido 
to-

dos os sábados das 14 às I5h30min pela 
TV Espia-

nada Canal 7, vai completaro seu primeiro 
ano no

dia 17 de novembro próximo.

Produzido em Guarapuava, o programa 
8a'

nhou a 
preferência popular e atualmente tem gra[1'

de audiência nas mais de 40 cidades atingidas p*1
sinal daquela estação de TV. Apresentado por
mor Garcia, o 

"Fogo 
de Chãor é dedicado totai-

mente a difundir o tradicionalismo gaúcho, 
ípfe"

Jentan^° 
desde conjuntos regionalistas até danç

folclóricas, em cenários naturais, explorando po
vezes cenas urbanas de Guarapuava e em outr

oportunidades, 
propriedades rurais do niunictp1®'

Nova direção da Associação do J. Filadélfij

Foi eleita em Toledo, no domingo,
21, em reunião que contou com z

presença de cerca de cem peiioai, a
diretoria da Associação dos Mora-
dores e Amigos do Jardim Filadélfia
aue ficou assim constituída: presi-
dente - Guerino Pedro Hammersch-
midt; vice-presidente • João Alves de
Mello; secretário • Hélio Ledur;

vice-secretário - Maurício Mariano;
tesoureiro - Percides Cerenini; vice
tesoureiro - Jairo Borges.

O conselho fiscal será composto

por. Inácio Hammerschmidt, Egon
E. Losch e Aparecido Otávio de Oli-
veira; tendo como suplentes: Lou-
renço Vogado, José Dias dos Santos
e Leonidas Cerenini. A repercussão

das experiencias desenvolvidas pelomunicípio de Toledo, a partir da po,

^admr^âo 
"Toledo: 

Comu-

támh/m no? 
" Vem se refle'indo,

também, nos inúmeros convites aue
o prefeito Albino Corazza vem rece-
bendo para rea|iMr p.,^

do Palí Cm 
Vári0' Atados

TV

liDIO VILA VELHA 
LTD

FM

94.7 MHz

ZYD169

'FM 
Estéreo 94. Entre na esfera 

d

som e da 
qualidade. 

94,7 MH1

cidade de Ponta Grossa para 
os ( "

pos Gerais do Paraná".
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Certificados do

Senac 
em Cascavel

cMilcnic U.i I cdcrasào d» Comércio Vureji#ta

u.ifan.i c l'° ^ °l1!,,s"10 KcBional do Scnac • empresa-
' 

V.cori!»; c hrisiolis. presidirá. 
amanha, na cidade de' 

nd. i solenidade dc entrega simbólica de Certifica-
1c 

ónclusão dc cursos promnv idos por aquela insii-

¦ lu l)o> II '»*' alunos previstos em diversos cursos

r,' .,n.imcnlo cm ll'*4. pelo C entro de Desenvolvi-

,ii» |,rt>!ií»J»,0,ul' dc ( asciivcl, uue atende mais 29 mu-
nK' 

„s da região Oeste do I stado. 4 HX) já concluíram
111 

vsiaiii"- Jc treinamento O evento terá lugar no

íTuti I sporte < luhc. as 21 hJOmin Na oportunidade, na'^¦iic-i 
<1° Prtflcll° 

1 ldclclno I olentino e das lideran-
pr\iiipresariius, políticos c comunitárias locais, Cieorge
v'i 

nsl<»t's presidirá 
a entrega dc certificados a 20 for-

dc I- cursos desenvolvidos no corrente exerci»
|H,|HU»

,1(1 integra parte da programarão do VII Projeto de
!s;„, do l omerciario de ( ascavel, elaborado pelo

, jf Dcsenvolvimemo Prolissionu' 
" ~

^ri,del)cs«|v
O ceiiifica

al do Senac local
idos destinam-se .1 alunos dos seguintes cur-

I idcr.mca dc Reuniões, Atcndcntc de Consultório

iXj,'"ti'l',g|cu. 
1'acotes para Presentes, fctiquetu Social e

Vi,i|,nsii»m.«I. 
lelelonista, Datilografia em Maquina l:le-

' 
, „ , \uxili.ir de Departamento de Pessoal. Decora-

- Vitrinas. Atcndcntc de I nfermagem, I étnicas de

J'CIUI., Prevenção dc Acidentes do írahalhoe Culinária

1 lumisa IH)f outro lado. receberão certilicados também

,, n.nt eipantes do I I ncontro Cascavelense de Secretá-

llN ado recentemente.

parte 
da história da Copei

O, livros podem contar uma parte da história da

(itiwl 
'"'|s relatam, sem dúvida, a parcela significativa

jc participação 
do empregado, de cada empregado, na

^hm'1. isão desta empresa, grande e reconhecida, nos

30 anos...."'

\ afirmação loi leita na última segunda-leira pelo

puMitiiiic 
da Copei. \rv Queiroz, durante a cerimonia

k 1 ,lf , «monto de dois livros, como parte da programa-
1! vi\.i ao aniversário da empresa. Um dos livros é o

,1 do C oncurio de Trovas e I rases sobre Segu-

I it

fjlk'«

Ji tf

Ju/cnt

rahalho. em que houve a participação de mais
, :itos empregados O outro de Registros Pito-

narra casos folclóricos acontecidos com empre-
dia-a-dia do relacionamento com usuários ou
.1 profissional Nele estão registradas mais de

passagens interessantes que se tornam assim,
. iv .1 da empresa.

\ preocupacão com a segurança, carta magna de

pregado na sua ocupação diária, reflete a eons-

.<• 
• ¦ individual para a execução segura do seu tra-

>i- outro lado, os fatos vividos, ouvidos, contados
- aspectos interessantes do rotineiro, do alegre,

j,» absurdo, até.

!' 'uiparam da cerimônia de lançamento dos li-
1 da diretoria da Copei e da Comissão Julgado-

Md. nvurso. C arlos I revi/an representando o delega-
ti do 1 rahalho: Anauar Nickel representando o

j,n'i ci:ional do Serviço Nacional da Indústria: \ns-
,:cs V ivdc. representando o reitor da Universidade

K' , professores e empregados da topei

VS Escala aumenta receita

\ jciKia de publicidade carioca VS I scala chegou
ma ao seu segundo aniversário comemorando

I j'n.1 p iformance criativa c financeira excelente além

, .. nquistado, apenas em 19X4, 2.' prêmios em di-

j . •tncíirKos publicitários nacionais, ela encerra o

uma receita dt 2.5 bilhíWs de cru/ciros, tendo
1430 por cento,sobre o resultado de 1983, que ha-

ud tu.ido em C r$ 575 milhões. C om isso. os diretores da

j agencia V aldir Siqueira c lula Vieira - acreditam que a
\S I vcala conseguirá sc colocar este ano entre as cinco

| n.iuHi-- agencias em receita no ranking da publicidade
*>rv. i. uma situação excepcional para uma empresa tão

jovem.

Mercado de Capitais

Dados sobre o Mercado de Capitais em 24.10.84.

- Ovcmight - mercado operou com taxa media

dc IH.50 AM.

¦ ( l)H bcos. comerciais com taxa pós-fixada.
I Pra/o lX) dias não cotado.
2 Pra/o IXO dias mercado com taxa de C M.

mais 2(i „,

3 - (. l)B bcos. comerciais com taxa pré-fixada
•VI ¦ Pra/o VI) dias não cotado.

j 
¦ I etra dc câmbio com taxa pré-fixada finan-

tetras ligadas a conglomerados.
I Pra/o ISO dias mercado com taxa de 285 a

NO", A.A.

I etra dc câmbio com taxa pré-fixada finan-

Wtas ligadas a montadora.
5-1 ¦ Pra/o ISO dias para variável de 2S7 a 292",,

VA.

11 ¦ Letra dc câmbio com taxa pré-fixada Itnan-
«iras independentes.

* I ¦ Pra/o 180 dias para variável de 292 a 297",,

W

Bolsa 
de Valores de São Paulo

J 
- IBV fechou com mais 3,9",, e volume global

*\m bilhões.
fonte: Horizonte S/A Corretora de Valores e Câmbio.

Índices
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Cafe: maior empresa agropecuária

"Além 
de ser considerada a quarta

maior empresa do pais no «etor agro-
pecuário, com um faturamento de
t r$ 11 bilhões KI4 milhòci, auperan-
do todas as suas similares de todos
os outros hstados, inclusive a de São
Paulo, segundo o Balanço Anual" da
(ia/ela Mercantil, edição 1984. a
< onipanhia Agropecuária de l o-
mento kconòmico - Cafe do Paraná •
diminuiu seu percentual de endivida-
mento de 53.6" para 25,5/ e aumen-
lou sua capacidade dc liquide/ cor-
rente em Ktr,, a afirmação é do presi-
dente da C ale do PR, engenheiro
agrônomo Osmar I ernandes Dias.

Para ele. foram esses resultados

que propiciaram o aumento de cre-
dibilidade e da liquide/ da empresa
tunto aos fornecedores e, em conse-
quencia, a compra de matérias-primas
e insumos por menores preços. 

"As-

sim. pudemos repassar os produtos
agropecuários aos maiores interessa-
dos a custos e a preços menores, au-
mentando, ainda, em contrapartida,
a saúde financeira de nossa empresa.
Além de obter tabelas preferenciais,
cm termos de preços, dos fornecedo-
resdesses insumos, a Cafe não repas-
sa os custos financeiros aos preços
das sementes vendidas aos agriculto-
res. por exemplo, já que seu passivo
junto as instituições financeiras foi
redu/ido drasticamente. Nossa meta
este ano é /erar esse passivo e estar
em dia com os fornecedores e ban-
cos ( om isso, eliminaremos, enfim,
as elevadas despesas financeiras pra-

ucadas nas administrações anterio-

res, quando por causa disso, o maior

prejudicado sempre era o produtor"
- explica Dias.

COMPARAÇOl S

Segundo o economista Daniel l.ú-

cio Oliveira de Sou/a, chefe da Divi-

são Financeira da Cafe do Paraná, a

empresa está classificada neste Ba-

lanço da (ia/ela Mercantil cm 4* lu-

gar, enquanto a similar de São Paulo,

por exemplo (Caie), está cm 33* lu-

gar, e a Cidasc de Santa Catarina em

20», 
"o 

pronto mais alto conseguido

pelas outras empresas similares de

outros I stados. Com relação ás três

primeiras colocadas neste balanço, a

Cafe superou-as nos índices de liqui-

de/ corrente (I8"„) e no de rentahili-

dade sobre o patrimônio liquido

(I7,ft"„) hsses dados são relativos ao

balanço da empresa no ano de 83.

No balanço dc 82, administração an-

terior, estes dois índices foram de l"„

e menos 34",,, respectivamente.

quando a empresa apresentou um

pretui/o de Cri 79 milhões e com um

endividamento de f>2.2"„ sobre o pa-
trimAnio, enquanto sua liquide/ era

de somente 1,1 e. a rentabilidade

sobre o patrimônio, dc 8,3",,.

Daniel Lúcio acrescenta que hoje

em dia o endividamento geral da

C ale (de/embro de 83) é de 25.5",,,

ao passo que, em 82. era de 53.6",,.

Verifica-se também neste balanço da

(ia/eta Mercantil, que as trds maio-

res cooperativas paranaenses

(Coamo, Cocap e Cocamar), obtive-

ram uma rentanuiüadc sobre o patri-
môniode 79,6",,. 53",,, 27.2",,, respec-

tivamente t-.nuuanto isso, a Cafe ob-

teve I7,6"„. Depreende-se que as

margens de ganhos das cooperativas

foram em média, o dobro aa obtida

pela Cafe. que não se preocupou,

portanto, somente com os lucros e

sim também com a maximi/acáo da

estrutura técnico-financeira e admi-

mstrativa. para bem atender, então,

os produtores do Kstado. Assim, a

Cale exerceu e exerce sua atividade-

base. a dc fomentar a agropecuária

paranaense" 
• explica Daniel Lúcio,

lembrando que a média dc rentahili-

dade do setor a nível nacional foi de

4.2",,.

Anteriormente, segundo ele. a cm-

presa vivia em atraso junto aos ban-

cos e fornecedores, 
"tste ano não

teremos nenhuma divida com os

bancos e estaremos em dia com os

fornecedores" - garante ele.

O presidente da Cafe. Osmar Dias.
lembra também de outro aspecto

fundamental para a recuperação da
empresa: maior credibilidade e a mu-

dança da imagem da Cafe. uue se

torna mais conhecida cm todos os

sentidos. 
" 

A Cafe era tão desconhc-
cida em 80. talve/ por não cumprir
seus objetivos essenciais, que foi

classificada como empresa de torre-
facão e não de fomento agropecuá-
rio. no mesmo Balanço da Ga/cta

Mercantil, ã época" - finaliza ele

Franceses estudam recursos hídricos no PR
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"Para 
o controle das cheias como

as que ocorreram em 83. no Paraná,
é fundamental que se promova uma
boa gestão dos recursos hídricos",
declarou cm C uritiba o diretor-

jurídico da Agencia Financeira da
Bacia Adour-Ciaronne, da franca.
Claude I ruchot. que Ia/ parte da
nussáo francesa que visita o Sul e o
Sudeste, pesquisando as áreas criti-
cas para preparar projeto de traba-
Ihn dentro do Programa de Coopera-

cio Técnica Brasil-f rança

O Brasil possui serio problema ins-

litucional para adequar a gestão dc

recursos hídricos no que se refere a
sua utilização múltipla, lembrou o

engenheiro \rnaldo Augusto Sctti,
do Departamento Nacional de A-

gu.is e I nergia I letrica ¦ DNAfcf

que acompanha a missão francesa,

esclarecendo que o mesmo não

acontece naquele pais. que desen-

volveu mecanismos institucionais c

financeiros adequados ao segmento

já cm l%4

A missão francesa reali/ou diver-

sos contatos em Curitiba, com a Sa-

nepar. Copei. Surehma. e Universi-

dade federal e Católica, fm reunião

com a diretoria da Sanepar. na sede

da empresa, os técnicos franceses

conheceram os 
programas 

e tecnolo-

gias desenvolvidos na área do sanea-

mento básico.

() roteiro da missão incluiu tam-

bem uma visita ao sistema de coleta

remoção e tratamento de esgotos «a-

nitários de Curitiba Na hl H Belém.

C laude Truchot afirmou que a Com-

panhia de Saneamento do Parana é

uma empresa muito eficiente e a

prova disso é o complexo sistema im-

plantado para o tratamento e a desti-

nação final dos esgotos sanitários.

Devido a este processo avançado

na adequação a utilização de recur-

sos hídricos é que o Brasil resolveu

firmar um acordo de Cooperação

Técnica com a franca. Lste projeto
com duração de três anos, está em

fase final dc aprovação pelo governo
brasileiro, o que devera acontecer na

reunião do dia 26 de novembro pró-
vimo na Divisão de Cooperação

Técnica do Ministério das Relações

txteriores, com a embaixada da

franca no Brasil

f.stc projeto abrange cinco areas

integradas gestão de recursos hidri-

cos. planejamento de recursos hidri-

cos. uso múltiplo de recursos hidrt-

cos; informática de recursos hidri-

cos; c tecnologia de recursos hidri-

cos. Nesta primeira etapa, a missão

francesa está preparando 
relatório

de administracao, financeiro e juridi-
co para. cm dezembro, com a vinda

do diretor adjunto da Lyonnaise Des

I au*. Ivan C henct. firmar contrato

técnico de gestão de recursos hidri-

COS

Cumprida a visita ao Paraná, os

franceses seguiram para Santa Cata-
rina. onde conhecerão a problemáti-
ca no Vale do Itajai-Acu. dando con-
tinuidade ao projeto.

Revestimentos cerâmicos 
para 

Arábia Saudita

Maior exportador brasi-

leirode revestimentos cerá-

micos, a Incepa - Industria

Cerâmica do Paraná S.A.

embarca hoje em Parana-

guá remessa de mercado-

rias para a Arábia Saudita.

f o primeiro despacho de

um contrato de forneci-

mento no valor de US$ 2

milhões, fechado com dis-

trihuidor saudita no final de

abril, durante a missão em-

presarial que foi ao Oriente

Médio, organizada pelo
Ccndi - Centro de Desen-

volvimenlo Industrial. O

gerente comercial dc ex-

portacão da Incepa, Vitor

Ciabriel Alves Oliveira, in-

forma que coincide com os

primeiros dias do ano islã-

mico e seu valor é de CrS

250 milhões. O próximo se-

rá em 15 de novembro e de-

pois disso a cada 15 dias

aproximadamente seguem

novas remessas. A Incepa

possui comprador tradicio-

nal no Oriente Médio, mas

foi em decorrência da mis-

são que realizou vendas

também no Kuwait, embora

tenham sido pedidos espo-

rádicos, que deverão conti-

nuar e atineir a marca de

USI 200 mil no decorrer de

19X5.

O mercado árabe de

revestimentos cerâmicos é

muito competitivo e os

principais concorrentes do

Brasil são a Espanha e a

Itália. Aqueles dois paises,

principalmente a Itália, são

carros-chefes mundiais da

indústria cerâmica, ditando

tendências de padronagens

que são em partes seguidas

pela indústria brasileira.

Lsta contudo já está nacio-

nalizada da fabricação dos

equipamentos aos detalhes

finais da decoração e sua

presença no mercado interna-

cional é expressiva. Somen-

te a Incepa exporta em

1984 (JSS 9 milhões e pro-

grama para o próximo ano

um acréscimo de 30H„ a

esta cifra.

Em decorrência da mis-

são empresarial ao Oriente

Médio, outros negócios de

vulto foram realizados, des-

tacando-se as vendas de

madeiras pré-cortadas da

Madebrás e Trevo. Vitor

Oliveira acompanhou na

missão o secretário Fran-

cisco Simeão da Indústria e

do Comércio e revela que a

Incepa gastou na viagem

US$ 8 mil, e considera os

resultados compensadores.

A missão foi financiada pe-

los próprios empresários e

pela Cacex.
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CENTRAL DE INFORMAÇOES
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C41-264-2711

CURITIBA
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QUANTIDADE
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;oookQ
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550.0CCkç

Wlt

2.000kg

2 «OOOkQ
1000
2000acs

1000 a
2000scs

500 •

tiMCirict(l(s
VAL0A OrEA-
TADO PELO

NTEAESSADQ

Carioca - sc/60kg. safra B5/B4

Amaralo - sc/áPUg»

C» C»H* - }<:/*<*$•

Tibagi - sc/60kg*

Amaralo - ac/60kg* Posto Caacav/al

Amaralo - sc/60kg. Posto Vara Cruz
do Oaata

Amaralo - ac/60kg*

Caaca Agulinha ac/50kg* Guiado
Poato RS

Csici »ayUnh' Po*" "»

Samanta - Mogiana HÍbrido rag* PR
0211

Bom - c/ICH

Bo» - c/ICH

Em Coco - aafra Valha

Em Coco - safra Nova

Beneficiado

Coloniao Tobiata - 20kg.

Samanta - HÍbrido Agroaaraa ac/40kg
ragt 2826

Samanta - MÍorido Pionar ac/20kg.
reg.2826

Qacumbana - ac/20t<Q.

r«»rl » ir/ Posto RS
Samanta - Cristalina c/cart* rag<
".A.ltB«/AP - Pc.to MG.

Sawnta - PR ac/50l<g. cart»

0M: 0* valora* «cima datcrltes
o»cll«ce«» d« .irc«

¦¦....-a.n. 

75.000,

16.700,

65.000,

16.000,

16.000,

16.500,

69.250.

11.000,

kg 2.500,

kg 2.500,

kg 55.000,

65.000,

45.0C3,

kg 5*500'

kg. 1*000,

40.000,

jy— 
<lrtu—ntt antra cotpradora» t vandadora»,

rmmnuimii QUXNTIDADI yALQR OFOt- 1
PKODUTO wwT t S > t C I f » C » C B t '

Hov/inoa Punta Crosaa Touro Charolaa PC
-jf .804 0422 24-1633 01 a/raulatro cow 5 anoa 1.4Q0.000ct
Bouinos S.A.Platina Carrotaa Nelora
of .97 0437 34-1382 43 a/raqlatro com 1,5 anoa 420.000^et
Bouinoa Cascavel Nov/ilhaa Nelora PC
°f'600 015? 23-1920 _50 c/r.at.tro com 2.5 .noa 330.000-ct
Oouinoa Ctba-Sede Novilhat Nalore PC - Enxartadi
of. 418 041 23.4-1555 40 a em reqlatro c/3 anoa 1200.000-ct
Bowinoa Ctba-Sede Vacaa HPB-PC
of. 184 041 234-1555 12 c/reqlatro com 3 a 5 anoa 1500.000-ct
Bowinos Ctba-Sede Nouilhaa HPB-PC
of.242 Q/il 234-1555 06 a/reqlatro com 2 anoa 700.0QQ-cb
Bowinoa Ctba-Sede Novilhaa HPB-PC
or .406 041 234-1555 10 a/reoiatro com 1 ano lQQQ.OOO-ct
Bouinoa Ctba-Sede Vacaa HPB-PC
or . 331 041 234-1555 12 c/raoiatro com 5 anoa 1000.000-&I
Bouinoa Ctba-Sede Nouilhaa HPB-PC
of.451 041 234-1555 06 c/ e a/reoiatro c/2.5 anoa 900.000-cb
Bouinoa Ctba-Sede Touro HVB-P0
of. 318 041 234-1555 01 _____ c/reqiatro com 5 anoa ?0Q0. JOO-cl
Bouinoa Ctba-Sede Vacaa HPB-P0
°r,?97 041 3X-1555 05 i/ren¦ com 3 . 7 mm ISOO.QBncb
Cquinos Ctba-Sede Caranhao Campolina
of. 445 041 2 34-1555 ».¦ 01 P0 c/req. com 2 a 3 anoa i Comblnar
MCquinoa Ctbo-Sede Caranhao Crioula P0
of.446 041 2 34-1555 -»¦ 01 c/req. com 2 a 3 anoa \ Combiner

Agropecuar i stasi Para comprar ou wander seus Produtoa Agropecuários en^re em t
contato com a Cl.Boar-Ccntral de Infotroacoaa Aaronecuaria.

0BS: o, «atores tclM d*tcrttoi serio tratados dirctancntt «ntr. rounradorcs . «tndttforts.
*vdevido pos^Tvels oscilações d. nercado.

Opinião

Divagações

sobre as divagações

Náo sei porque as pessoas, inclusive este escri•

ha. vivem divagando o dia todo. Pura que sonhar nes•

le vale de lágrimas em que vivemos, se amanhã, da-

qui a pouco, seremos iodos e surpreendentemente

trans)ormado\ em cimas radioativas? Surpreenden-

temente, não. Todo mundo sabe que não resta nada

paru que isso ocorra. O mundo está sendo governado

por insanos. Paranóicos. Imhecis com forma de ho~

mem.

Parlamentos'' Onde existem Parlamentos neste

mundo'' Entre todos os paises do mundo, inclusive

entre ricos e pobres. primeiro, segundo ou terceiro

mundistas. sem exceção, não há sequer um Parta-

mento que pos sua algo de poder. Sabem por que?
Poraue entre seus integrantes, a maioria, se não a to-

taliaade que o compõe, é iletrada. Vota ou deixa de

votar contra ou a favor de leis ou projetos segundo

suas próprias conveniências. Ou por medo. Estou

exagerando 
' Náo. Temos um exemplo aqui mesmo

em nos so Pais. Quem as sistiu ou sai assistir o filme
"Jango", 

verifica que lenho razão Quem decretou a

vacância do cargo de presidente da República, em 64,

quando o presidente João Uoulari viaiou na ocasião

para Porto Alegre, náo foi o presidente do Parlamen-

Io brasileiro'1 ( om que autoridade'' Justamente com

os \oios da maioria dos senhores deputados e sena•

dores reunidos naquela nada memorável sessão do

C 0n%resso \acional Tenho tm náo tenho razão?

Iloioe ou náo houve um instante de paranóia na

maioria dos parlamentos naquela ocasião'.' A história

e\iai ai para confirmar. Náo só a história pátria, mas

lambem a história universal

.-h conveniências pessoais sempre jalam mais

alio na prática que os interesses coletivos. Mas nin•

guém pensa nisso Iodos acham que é a si mesmo

que devem Ioda a atenção Os demais que se danem.

( omo acontece aqui. acontece lá fora também. No

mundo lodo a coisa é a mesma

Náo mataram dandhi'' l m louco o matou. Lm

insano tirou a vida daquele que era um dos maiores

defensores da náo-violência. da Paz. I)a não-guerra.

A comissão do Nobel da Paz escolheu este ano

para receber o prêmio oferecido pela Academia de

C iências da \oruega. o hispo negro anglicano da A-

/rica do Sul. Desmond Mpilo Tutu. por seus serviços

prestados na defesa dos negros \ul-alricanos injusti-

çados pelo governo fascista de Pretória Dom Tutu

acredita ainda nas pessoas, na redenção do homem.

Ma s não acredita nada na transformação do governo
de Pretória Ao ser recebido por seu povo disse: 

"...a•

lé agora náo vi nenhuma mudança para melhor desse

chamado • "enganjamenio 
construtivo" ¦ 

para acres-

centar mais adiante: 
"enganjamenio 

construtivo en-

ire Washington e Pretória não funciona". Temo que
algum paranóico 

tire a vida desse homem que luta pela
Paz. defende os desafortunados sul-ajricanos - os ne-

gros 
- como tiraram a de outro Prêmio Nobel da Paz,

o pastor Martin l.uther King. C omo (Jandhi e Mar-

tin l.uther King muitos outros deram sua vida pela
ousadia de defenderem a Paz e os desafortunados.

Essas divagações me vêm a propósito das recentes

reuniões que um grupo de pessoas em Curitiba têm

realizado na sala de conferência da sede da Ordem

dos Advogados do Brasil, seção do Paraná, no senti-

do da criação do ( onselho de Defesa da Paz. E uma

iniciativa e um propósito justo e humano. Além disso

é sério e necessário ao momento de insanidade em

que vive o mundo. C omo 
pessoa que ama a Paz. abo-

mina toda e qualquer violência contra principalmente
os pequenos, os desafortunados de toda ordem, que
defende a justiça, aborrece e condena a guerra e a to-

dos os que a provocam, dou todo meu apoio e solida-

riedade, por inteiro.

Este movimento em defesa da Paz, não pode fi-
car restrito ás quatro paredes de uma sala de confe-

rência e na distribuição simplesmente de panfletos ou

folhetos, des* sair para as ruas. para as praças, arre-

gimentar pessoas, multidões, a massa enfim, já. Deve

por outro lado convocar toda a sociedade através de

suas entidades de classes, instituições, interessar a

todos em favor da Paz, pois esta agora é mais do que
nunca necessária ao mundo, que de um momento

para outro pode ser destruído, até mesmo pelo des-

cuido de qualquer insano ungido de poder e mando.

Todos devem gritar bem alto, não só em Curiti-

ha. no Estado do Parana todo. mas no Brasil e no

mundo inteiro: basta de 
guerra. 

Abaixo os fabrican-
tes de armamentos. Porem, este grito deve ser cons-

ciente, sem medo. Viva a Paz!

(*) Dacosta Ferreira, Advogado

Rádio Taxi amplia estação

A Rádio Táxi Sereia está operando desde o dia
21 de outubro com a sua 2* antena geradora de atendi-
mento. A antena, com 28 m de altura e com uma pottn-
dade 10 KW , atenderá com maior eficiência os bair-
ros do Centro. Portão e Pinheirinho. Agora com duas
antenas em operação, a Rádio Táxi Sereia, tem condi-

ções de atender todos os bairros de Curitiba, através
de seus 150 carros. A nova antena está situada na rua
Wenceslau Brás. 2426, no bairro do Portão.

Na foto. a diretoria composta pelos srs. Antenor
Leal de Lima (presidente), Severino Florindo dos
Santos (dir. financeiro), Neilor José Bali (tesoureiro
e Antonio Sperka (pres. do conselho), rodeados pelos
colaboradores e associados.

:•*
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• Simone ( arvalho na próxima
novela da Globo.

Iris Buzzi..

Muitos quilos mais magra, tam-
bém acaba de se submeter a uma li-

|eira plástica com o dr. Ghedini,
agora, mais do que nunca, enfronha-
do no meio artístico. Iris, voltando a
antiga forma, está num dos pnnci-
p.ns papeis d.i peca 

"Piai"

Salomão Schvart/man...

Nosso considerado, f stá dt' tulla ao
"Jornal da Manchete", segunda edi-

Vão. apresentando seus comentários
sobre a política nacional. \ sua ausen-
ii:i foi bastante sentida.

Está enrolado...

I ninguém sabe o que vai aconte-
cer com o 

"Lmpórto 
Brasileiro",

novo programa do Rolando Boldrin.
na B.indeir.inlcs. Até segunda or-
dem, no entanto a estréia continua
marcada para o dia 13 de novembro.

A vez da mulher

na televisão

Reparem bem, quantos programa»
femininos existem na televisão. A cot-
m ntá meio na base de emissora que
se 

preza 
tem o seu. muilo embora a

maioria deixe a desejar, O "TV 
Mu-

lher". por exemplo, em outros tem-

pos, um programa fino e sofisticado,
sempre cheio de plumas e paetês, hoje
é bichogrilo. Fst» naquela do vamos
nessa, é isso ai bicho, faloooou, mas
nem por isso adquiriu o tom de infor-
malidade. reclamado desde o seu lan-

camenlo. A sua linguagem só interessa
a uma pequena minoria e a prosa
maior está nos seus desfiles de moda
ou nas reportagens de turismo. (Juan-
tos. por exemplo, podem conhecer de

perto o "reino" 
da Dinamarca? De-

pois tem outra: a ti lobo ainda não se
tocou que programa feminino pela ma-
nhã não da. Nevse horário, as donas de
casa estão completamente envolvidas
com os problemas domésticos, a escola
da crianva. os preparativos do almoço
e é quase impossível se desligar de tudo
isso. só por causa do "TV Mulher", t)
"Show 

da Tarde da TVS não merece
nem comentários. F ruim demais.
I- xislem outros, no entanto, com pro-

duçAes bem mais modestas, que aca-
bant agradando plenamente. O "Pala-

vra de Mulher", na ( ultura, é um de-
les. A apresentadora lone Cirillo está
muito bem, principalmente porque ela
se coloca no papei da mulher comum.

Ha apresenta os assuntos com facili-
dade. deixa os entrevistados falarem'a
vontade, sabe interromper no momen-
to certo e se preocupa em "traduzir"

Íuando 
os temas sio técnicos demais,

uma postura correta, procurando de-
monstrar que sabe das coisas, nio a do-
ta. Na Kecord, o "Mulher 

dá o Reca-
do" passa, mas o seu horário também
não está com nada. A Gazeta mantém
há muitos anos "Mulheres 

em Desfi-
le". Dentro da sua simplicidade e
sobriedade o programa continua agra-
dando e a 

prova 
disso é a superlotaváo

do Anhemhi, nas suas festas anuais, F
uma briga conseguir convite. F.sse é o
espaço que a mulher tem na televisão,
dedicado exclusivamenlt a ela e, como
se observa, não atingiu o ideal. Hoje, a
mulher tem um papel muito mais im-

portante na sociedade, do que mos-
Iram a maioria desses programas.

M

A Bandeirantes...

Naquele seu conhecido e quase
tradicional sufoco, ainda não sabe

quando promoverá a estreia di> 
"Oi-

to e Meia", programa jornalístico,
sob o comando de P.tulo Markum
\gora. segundo se informa, este lan-

camcnto ficou para a segunda quin-
/ena de novembro

Falei...

No Boldrin. mas não disse: durante
l<ido o dia de anteontem, no centro da
cidade e nas principais ruas da \looca,
Hras etc, ele gravou as chamadas de
lançamento do seu programa, que es-
larão no ar a parlir da próxima sema-
na.

RC no Maracanâzinho

Roberto Carlos continua nos F.sta-
dos l nidos, cuidando do seu novo ele-

pé, mas por aqui, em companhia de
agentes do artista, a tílobo vai toman-
do as diversas providências que se fa-
/em neeevsarias, com relaváo ao espe-
ciai. Nas últimas horas, algumas deci-
sòes importantes foram tomadas e a

primeira delas e que o programa irá ao
ar no dia 2M de de/emhro. Alem de
uma parte gra>ada antecipadamente,
sera apresentada um 

"shovv" 
ao vivu

direto do Maracanà/inho.

fójj
' 

m
* Roberto preparando seu novo

elepf

Bate-rebatc

Ruv ( astro, coleguinha dopeda-

vn, se acertou com a Bandeirantes e
terá uma participação quin/enal no
"tWto e Meia".

Lamentável o acidente sofrido

pelo filho de Jussara Freire e Marcos
C aruso, na semana passada, numa fa-
/enda de Itu, o garoto foi prensado
por uma vaca junto a uma cerca de
arame, tomou 42 pontos e foi operado

pelo cirurgião plástico Oswaldo (íhe-

dini. Felizmente. o pior já passou.
Isis de Oliveira, confirmando

noticias da A 1*1)1., já vem participan-
do normalmente das gravavões de
"Vereda 

Tropical".
Maria /.ilda, que sempre esteve

I TM

* 

'

*

Dois pontos

no lado das revistas masculinas, está
bem próxima de realizar este trabalho,
o contrato pode ser assinado nesses

próximos dias.
Ainda não está excluída a possi-

bilidadc de Francisco ( uoco aparecer,
numa participação especial em "O

Irmpo e o V ento".
Nesses proximos dias, a I \ S

deve lançar uma grande campanha

promovendo a estréia de 
"Joana".

O ambiente...

I via tenso, mas tentando suavizar a
bronca, a (.lobo informa que pretende
ulili/ar lodo o elenco de "O Bem
Xmado". em suas próxima^ novelas e

seriados. Ninguém, st^undo fontes ofi-

ciais da emissora, sera dispensado.

Oh...

Telma l.ip foi a atração especial
de ontem no 

"Show 
da Tarde" O

tema da sua entrevista foi "A 
Mu-

lher Que Nasceu Mulher". I m ter-
mos de horário, foi uma briga dura
com Clodovil

- Ausente da tevê ha muito tem-

po. dedicando-se mais ao teatro, ci-
nema, e comerciais, Imara Reis sera
uma das atrações do 

"Hebe" 
nesta

sexla. na Bandeirantes. O seu assun-
to. como não poderia deixar de ser. é
o filme 

"Flor 
do Desejo", cotadíssi-

mo no Festival de Brasília
- Apresentando um final bem

digno de novela mexicana, ou seja,
lodo mundo acaba se acertando, na
semana que vem a T\S completa a

exibição de 
"t 

hispita" O horário, a

partir do dia 5 de novembro, será
ocupado pela série 'Jerònimo 

, O
Herói do Sertão"

m! f
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TELEVISÃO

Programação fornecida 
j><

Ias emissoras
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* Hebe tem convidados muito
especiais nesta sexta.

• Norma dedica-se a parlir de agora

somente ao teatro.

Informes - APDL

Simone Carvalho e a Globo con

versam e a moca pode aparecer na

próxima novela das 19 horas.
Conforme a APDL já avisou,

Tânia Alves foi uma das atrações do
"tssas 

Mulheres Maravilhosas" na

Bandeirantes. Na sexta, também

promovendo seu novo filme, ela apa-

rece na Hebe.
Cristina Rocha convidando ape-

nas os mais chegados para a festa do

seu novo casamento.
Em luncão dos últimos aconte

cimentos, a Art Vídeo deu um tempo

na realização de 
"Ronda", seu novo

seriado, com Bruna l.ombardi e Car-

los Alberto Kicelli nos principais pa

péis.
Ana Maria Braga irmã de Sônia

Braga vem ai com novo trabalho no

teatro. 
"Escola 

de Mulheres" i a pe-
va.

Norma Benguel recebeu pro-

posta, mas não renovou contrato

com u Cilobo Depois de 
"Partido

Alto", a atriz pretende se dedicar ao

teatro.

Márcia Porto...

I sircando contrato novo c com mui-

li> carta/ na t.loho. também já pode

ser confirmada mi elenco da próxima

novela das sete da noite. Promessa do

Daniel Filho.

Cest fini

Simbora.. Vamos completando
nosso papo No mais, tudo nos con-
formes Bye bye e ate amanhã ás sele

e trinta da matina. estaremos a bor-

do no comando do 
"Programa 

Fer-
reira Netto pela Rádio Ouro Verde -

Curitiba.

Luiz Xntonio

Quarenta e uma

debutantes no

E.C. Pinheiros

No encerramento da temporada
das debutantes em nossa capital, o
Fsporte Clube Pinheiros ta/ sua es-
tréia sábado com a grande festa
branca, que será marcada pelo desfi-
le de quarenta c uma graciosas meni-
nas-niocas. O presidente F.rton Coe-
lho Queiroz está dando total apoio
ao departamento social para o suces-
so da noite de gala. que terá como
mestre de cerimônias o ator Paulo
Figueiredo e no comando das valsas
a orquestra e coral do maestro Bep-

pi. ütraje pedido é longo para as da-
mas e smoking para cavalheiros. Re-
servas de mesas na secretaria do clu-
be ou pelo fone 242-7681.

( ASAIS NA (T LTI RAL
** No Clube Cultural de Curitiba
amanhã tem encontro de casais, a

partir das 21 horas, com música ao
vivo do 

"Classe 
A", jantar opcional

e outras agradáveis surpresas. No
domingo, ás 15 horas, a diretoria do
Poder Jovem promove sua primeira"Discoteca 

Panda", com concurso
de danças para a peti/ada até 14
anos. E na continuidade haverá um
sarau para a juventude, ao soin do

grupo 
"Barracuda". 

Maiores infor-
mações na secretaria, fone 248-5585.

I? JANTAR DO FRANGO
** Os casais associados do Clube
Literário de Curitiba tem um encon-
tro marcado sábado às 21 horas, no

primeiro jantar dançante do Frango,
com animação do conjunto 

"Os

Gauchitos". Já a diretoria dc Grupo
Jovem anuncia para domingo, às 15
horas, sua alegre 

"Babyteck".

oooOooo
** A Associação dos Economiários
do Paraná estará reunindo seus asso-
ciados sábado no Baile do Chope,,

que começa às 23 horas. O diretor
social Luiz Bond escolheu para ani-
maçào da noitada a 

"Banda 
Osval".

** "Noite 
em White and Blue" é a

promoção da comissão de formatura
do 3o Secretariado Noturno, do Co-
légio Estadual do Paraná, no salão
do Diretório Acadêmico Nilo Cairo

(rua Ébano Pereira. 114) para ama-
nhã,a partir das 23 horas, com sele-
cionadas fitas.
•• Na Sociedade Glória (rua Euri-

pedes Garcez do Nascimento, 951)
estará acontecendo, sábado, o baile
"Noite 

de Florror", com animação

do grupo 
"SOS". 

O encontro come-

ça as 23 horas
** No Clube dos Subtenentes e Sar-

gentos do Exército de Curitiba vai
acontecer sábado o 

"19» 
Baile do

Chope", com animação do conjunto
"Os 

Monarkas". Reservas de cane-
cos com antecedência no clube.
** Será dia 14 de novembro, no sa-
lão da Sociedade Barriqueiros do

Ahú o concurso de escolha da 
"Rai-

nha das Sociedades de Curitiba-84",

com a participação de representan-

tes de nossos principais clubes. As

inscrições continuam abertas.

Chá da Acepar hoje na Sociedade Thalia

O departamento feminino da As-
sociação de Clubes do Fstadodo Pa-
raná. sob a presidência dc Síria Che-
de Corrêa e C astro, estará movimen-
tando hoje a partir das 14 horas, seu
"Chá 

Mensal Beneficente", no salão
da Sociedade Thalia. A campanha
do mês será a arrecadação de ali-
mentos, que serão destinados a uma
instituição de caridade Reservas e

maiores informações na secretaria
do clube, fone 224-6011

o ooOOooo
*** lambem na Sociedade Thalia
amanhã, às 22 horas, o diretor social
Luiz Aguinaldo Men/el movimenta
a tradicional boate para casais, ao
som de 

"Celsinho 
e seus teclados" e

jantar opcional. No sábado, o presi-
dente Almyr Luiz Sabbag estará re-

r, 
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Noite na Bahia", no Círculo Militar do Paraná os ca-
sais Laura Nelie e Denisio Belotti, Vera e Wilian Sade e o garotão
Wilian Sade Júnior, diretores do Santa Mònica de Praia. (Foto Joel
Cerizza).

cepcionando associados e convida-
dos no atraente jantar dançante do
chope com a boa música do 

"Clarins

de Prata", de Santa Catarina. As
confirmações deverão ser feitas com
antecedência.

SHOW DO MAGAZINE
*** O grupo Magazine estará mos-
trando seu novo shovv 

"Tic-Tic 
Ner-

voso" amanhã a partir das 21 horas,
na Discoteca Antena 1000, em São
José dos Pinhais. Os convites pode-
rão ser retirados no local do espetá
culo.
JANTAR COMEMORATIVO
*** Os psicólogos da primeira turma
de Clínicas da Faculdade Tuiuti es-
larão reunidos sábado às 20 horas,
em jantar de confraternização come-
morativo ao 7» aniversário de for-
mandos,_ no restaurante Cascatinha.
As adesões deverão ser feitas com o
Rodacki, pelo fone 234-0255 ou 243-
1811, ramal 290.

FESTA NA D. PEDRO II
•** Para festejar o 68» aniversário de
fundação da Sociedade D. Pedro II o
diretor social Ademir Gabardo pro-
gramou para a noite de amanhã, um
jantar dançante com animação da
orquestra "Tropical 

Brazilian
Band", de São Paulo. O encontro
começará ás 21 horas e as reservas
de mesas deverão ser feitas pelos fo-
nes 233-2434 e 234-1330.

As senhoras Dirce Sarnacki, Maria Emitia Maltas,
Maria Concepcion Fraguas Humia e Adelino Dorrio

Humia no jantar festivo da Associação, de Clubes
do Estado do Paraná no salão do Circulo Militar.

Na Sociedade Rio Branco foi empossada a nova
diretoria para a gestão 84/86, tendo como

presidente Lio BÜrgel; vice-presidente, Paulo
Bebtk. e diretor social WUfrid Schiller

ffi 
a Si

turno

presente no Jantar da Acepar. no Circulo Militar,

através dos casais Osni Pelizari de Quadros,
Ornar Rachid Fatuch e Kamal Da vi d Cury.

Na posse da nova diretoria da Rio Branco foi

l^ugurada 
a nova galeria com fotos dos

dirirent^Vj 
' >}omerui*em « famílias dos

_dirigentes {As fotos sao de Joel Cerizza).

MEMÓRIAS DO (:ARCtRÍ~~

* fawtl*

Destaque

E»tá rni exibição no tii«. p.i,
o fibm; MEU PAI. ETERNO 

AMlrnDirigido poi PaU| Ncwitm,, 0
rum Jt nirtírU..! . ' 'Olll.tcom as participa,;^ ,1(. \'
Wootlward. Robbv Benvin

prio Paul Nrwtnann Este m,' 
" 

I""
o relacionamento . brio He rwí''*
entre um homem de Io "<ls
e trabalhador na < onsi,ucl„
filho de 21 anos. 

 
"

'ar surl .• sonhar em v, ,.M„, 
d"

censura é 14 anos, «• „s horários' Úl
Ibhi^min, 19h45inin«' m

MEMÓRIAS üO CARCERr
Nelvin Pereira dos Santos fim,, 

""

los Vere/a. Glória Pires «• jX'' 
"

m s Da história <lc Ora» ili.n,,, r ..
Sessões: Hb, 171.4

w-m-nn

APF.RTtM OS CINTOS! Opi77!t/
SliMIU... - De Ken FhiklemJ,T?

Juiie Hagertv. Lloyd Bri.l«,s, , i 1
Eveiril. S*'ss.V*s: I5h . ZOhlOnd
sai, ,• <ii„„. i4h. i6hzS:;;;

*MMl
(il FNDA SFU CORPO SI AsTÍrT'

De Lasse Braun. Com l.oliid ,|,«.
va. (.lenda Farrel <• Toni,. M,
Filme poriiográli. o. Sessócx
IHIi < 20b. Censui.i: |K.iik(s

"ZOOU

DFRSl) UZAI.A De Aki.a Kurosiiw,
Com Yo.ili Soloiuitie e M,i\iln,
Moun/ouk Os<4i «le melhoi lilm,.,.,
ir.ingeiro em 1976. Sessões: I5hem
SOiniii. Sábedom: I4h, t6li^om,„,
-'llll <l)iiiin. Ceiisiu.i: lis n

CMKMATKA

MEPHISTO — De Islvan S/abo
Karl Maria Rrarulauer. ( mi aim , h
volvido numa Ir.ima na/isia s,
20h30inin.

CON DOM \n ai w s-a

FOOTI OOSF. RITMO I OI (()
De Flriberl Ross. Com K«-vin 1),., „n
Loii Singri e Di e Di.inne W u si \|usj
I.il S< ss.v-s: llll. Ibh, ISIi, 201,1 .'J|,
Onsut.» I \ .iiids

GDOf F 15 Nwcwlllü. 41* - 223-2733
Z]

FNSAIO DF ORQIIF.STRA I), h
díiiiii Fclliin (:oin Valwio K,.sm CIj
i,i Cololino. Miisi.a de  Hnu
Sessões: Hh. Ibh. 20h e 22h. Cemu
i.i I I «mos

GlOmA I - fU TMnW 10* 2214421

coi.ocaçOfs carnais r»,
CIi.iiU n Milk. Clom Rt»v k.i\ Mnshd
S.ivagc rj«i< k Masou. Filme |K»mti^M
liui. ScssiMN I2h. 141». U>li. IHlicJOh
Criisiii.i IH .mos

GLâmA II-f«a 10t 2224421

CAMPEONATO DO SEXO Com
Oásis \1 min. Filme* pornogialito. Cr
nas dr violência v vxo explicito. Srv
s.Vs: 12b, I4h, I6h, IMi e ,!(lh Cen-
sui.i: IManos.

ITAua HÉHs - 233-MS2

AS OOSIOSAS DE I.AS VFGAS
Con» Annetle Havei», John Lcslie t

Riihaid Paeheto. Filme |)<iif»ogi.ilito
americano. Ses^Vs: I4n. 161». ISh.

20h <• 22h. Censura: lü .mos

LIDO I - Ei 1*0-224-173 [|

TssTVTF iif It'M HOMEM IMPOSSIVI

AMAR De Larrv Peene < <>"i R"1

Spiingfield e Jane Filbt»i. I m ¦n,l°l

muito difícil. Sessões: 141». 1 )l»4 miiíh

I9h45inin e 2lhS0tiiin. Censui.' H

UOOII l»0 -22^*»4»TI~]

O BERf. DE ROSEMARV D< Ronwil

Polanski. Con» Mia Farros% c Io'1"
Cassavetes. Terror. Sessòes |4h. I^'1

vSOmin. I9l»3()min e 221». CeiiHUia: 1*

anos.

MOAOCNAU PW nw i -212-M41

O DESEJO DA MUI-HFR AMADA
De Milton Alencar. Programa dupj0

com Sexo Expoilo. Filmes pornopi-
fico*. Sessões: I4h, I6h. ISh. 20h c

22h. Censura: 18 anos.

fALACf ITAUA

MEU PAI, ETERNO AMIGO Dr

Paul Newman. Com RoM» Hrti"111

Ellen Barkin e Paul Newnu" '

história comovente. SesvVv:

Ihli I riiiiin. I9li45niin e 21'*' -i|

| PUHA-12»-212-030* _J|

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA- 
D»'

S<-rgio Leone. Com Roheri de 1 '

Jamrs Woods e F.lizalM-ili MfGovf

A Mátia na América. Sessões. 
*

I6h e 20h. Censura: 18 anos.

O HUMANÓIDE - Sesa<>: 15H. 
^

e dom.: I4h e I6h. Censura

Apresentando também. Ollwj

li nos. Sessões: 20h e 22h. Ce

18 anos. —

lnulMWmA-mWT»——

PENETRAÇÕES - De Alai" Van^

Com Dominique Trover. Nu"

gol e Monique Carrera. Finj^ P

gráfico. Sessòes: I2h. I4h. l"h. I»"

20h. Censura: 18 anos. —^

| «AO J0*Q-B» **»<**¦

PARAÍSO DA SACANAyí^^ji,.

Luiz A. Oliveira e José I
so. Com Zilda Mavo e 

J j^h. I

Filme ponioerifico. 
Sessi* J

14h. I6h. 18he20h.CeiisuraJ—

CASSINO DOS BACANA» .p^. I

ma duplo com A eevoll» crs»õf,:|

j
anos. —

BETE BALANÇO - De, 0f|

«ues. Com Débora Bloc^h. ¦ 
|(lVfri 

I

rona e Maria Zilda. O pi<ll ,, St*' |
que acredita naquilo qu« ¥> 

n>ura
s&s: I4h, 16b. !>0h e 22h l-

14 anos.

I
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preciso libertar
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Pelos".

¦novo^^H

¦ fotoHH

Upriiioneir?
ivida.H

de outubro de 1984 • quinta-feira

Xlice 
e o amor

. vlice Kui/ foi escolhida pela revista Veja entre as et-

r i> femininas, cm recente edição, 
publicando seu

jípoinienio 
sobre o amor e asensualidade sem se comi-

rui preciso nneriar o corpo 
primeiro, para depois ganhar a liberdade de falar publicamente de nossas sensa

(Da porta paranaense Alkt Biiii, no depoimento mcíomI A 
" Vtji" sobre ¦ liberaçio 4o erotismo femMao u

sensações ...

HurMiri)

IW *vui Jt iunsi-

inlsia. A visão da paranaense Alice Ruiz foi um
..,„, agudos e inteligentes. For outro lado, ela tem

ntuído com seu marido, Paulo Leminski um dos
c"nS!*« ilcsiaques de nossa poesia
,n»ll4 • • - -*¦• A o..:ÜC!u«Muv i'"fca,«

Hoie is o"° da no'le.AIice Ruiz lança na Fundação
J• 

i, seu livro 
"Pelos 

Pelos", editado pela Brasi-
Cultural

lí"ífm detalhe importante desde o seu primeiro livro a
.., tgritibuna conseguiu Ultrapassar as fronteiras do

r,,jo I anto que no passado ela foi escolhida entre as
1 

p,ora* a serem vistas na Bienal de Sâo Paulo, através

$0\iiko. 
texto.

Corpo 
sadio, sem viagem

s,^si> campeão olímpico Joaquim Cruz (Medalha de

Duro li nica. nas olimpíadas), passando recado exemplar

im.'cii1adc 
saudável que está aí, cuidando do corpo:

V-hida não combina com esporte tu náo consigo nem

nmnos tomar um gole de cerveja, fico até trêmulo"...

,. -podem me chamar de nldfashioned (um 
"fora 

de mo-
, , expressão americana) - diz Joaquim, mas eu assu-J;; 

dl.|ll,itivamente: não bebo"!

\ cv^luriiívcl carioca Lúcia Sweet, 34 anos, ao assumir

(jrío de animadora da Hippopotamus carioca, viu-se

ji.iitu' de algumas pessoas surpresas: "Eu 
não bebo - dis-' 

.|,i. mui movida a água. Por isso consigo trabalhar de

noite e de dia ...
Recentemente, no programa Hebe, a modelo Marina

Unniini declarou: 
"Acho 

de uma total irresponsabilida-

jf pessoas que trabalham na noite fazerem uso de bebida

jlfóohca"...
•• Quando lhe perguntaram se seus filhos faziam uso de

jpo^.in. o cantor e compositor trasmo Carlos respon-

jCj \ nova geração está se afastando das drogas. O

MC vejo. em minha casa. é uma garotada saudável, forte,

Vida em surl e asa delta, com certezas e definições na

uja nui um adolescente não teria há vinte anos"...
¦ • Deve ser por isso que de repente vemos essa jeunesse
(,„i, . .inhando medalhas nos esportes. £ Morei confes-

nunca se viu tanta gente bonita como essa juventude
lc agora!

Linha de Frente

^^c^iui^anç^w^e^Pelo^

O. Aríete Richa liderando a pro-
tnoçào cm beneficio da campanha 4o
Natal: dia 9 a estréia chiquésima de
"(atulli 

Carmina", com o Bailei
Teatro Gaalra. Sucesso.

Joio do Espirito Santo-figurinis-
ta português agora radicado na urbe

convidando 
para o desfile de sua

primeira coleçio de alta costura ha-
billé no Brasil, dia 6 ás oito e meia da
noite nos salões do Country.

Este evento, em beneficio da Santa
Casa de Misericórdia, está sendo or-

gani/ado por Maria Krancisca Mader
Velloso, mark-trade de sucesso.

A noticia nacional, from São
Paulo: Marcos Faiman. cap das in-
dústrias de malhas Tania, em viagens
constantes aos Estados Unidos, para
onde sua empresa está exportando
com sucesso. Grandes lojas como a
Saks e Bloomindale's já estão repe-
tindo pedidos, especialmente para as
camisas pólo em fio de escòcia 100%
algodão.
' Rumando para Anuncio grupo do
Clube Soroptimista, que na cspital ps-
rsguaia participa do Encontro Sorop-

timista da América do Sul. Ns csrsvs-
ns. a presidente Elisa Checchis Noro-

nhs, Marita I-'rança, l^ony Pereira
Jorge, Clotilde Gom> Ribeiro, Manil
Puppi, Nadir Infante Vieira, Msriss
Azevedo e Erany Kfouri.

Paulo de Assumpção inauguran-

do hoje, no Centro Cultural Brasil-

Estados Unidos, expô de suas seri-

grafias.
Algumas das maiores expressões

da medicina brasileira, no esmpo ds

liturgia, eirculsnd» desde ontem em

( uritiba. onde psrticipam da 3* Jor-

nada Sul Brasileira de Cirurgia, ps-
trocinada pelo Colégio Brasileiro de

Cirurgiões.
São organizadores da Jornada os

médicos João Batista Marchesini,

Gerson de Sá Tavares, Renato Pi-

nho. Sérgio Brener, Gilvani Oliveira

e Cruz, Osvaldo Malafaia e José Fio-
ravante da Rosa.

Estreando idade nova boje o jorna-
lista Abdo Aref Kudry, diretor de
"Diário 

Popular" e presidente da As-
socia<io de Editoras de Jornais e Re-
vistas. Os cumprimentos de Morei.

E o tim-tim de Morei também

hoje para os aniversariantes Lilian

Kopp, Eliete Volpi Prosdócimo, Cia-

rinha Bergerson, Eduardo Guima-

râes e Eduardo (filho de Maria Luiza

Sade e Rodolfo Bettega).
• Datas: — Hoje é Dia da Saúde

tem o Brasil?

* Estilo descontraído da griffe Fatio, na coleção verâdi

84/83.

Verão alegre, de Fatto

** A Fatto • griffe brasileira com QG na paulicéia, estál
enviando a Morei as informações de sua coleçio para o I
verão ti4/85, um estilo superjovial que acompanha aal
tendências da moda europefa e americana. I
** Nas camisetas, seu ponto alto, as cores da moda comi
muitos detalhes na modelagem como recortes, botões e I
muita estamparia em silk-screen. I
** O forte é o estilo surfe, que nio fica só sobre as ondas I
mas também sobe a serra e vai para o asfalto: shorts, ber-1
mudas e t-shirts, cm algodio ou náilon, nas cores vivas I
do verio, predominando branco, amarelo, laranja e o co-1
ral. As camisas polo sio em cores lisas ou listradas. Essa |
última imperando com toda forca. De Fatto.

Amanhã dia Glamourl

** Amanhã é dia de Glamour-Giri. a festa promovida I
anualmente por Dino Almeida e que atinge a marca do |
20» ano. |

** Na passarela, disputando o título. Angela da Graça
Abry (Thalia), Astrid Wilhelm Batista da Silveira (Sírio
Libanês), Desirée Hauer (Concórdia), Eliana Abdala
(Curitibano), Isabela Teixeira (Country), Luciane Assun-
cão de Oliveira (Hipica), Márcia Elisa Boros (Jockey).
Valéria Barbosa (Lagoa/Ponta Grossa) e Valéria Meiss-
ner (Santa Mónica Campo).
•• Nos salões do Clube Curitibano, desfile também de
colunáveis e folografáveis, além de convidados do Rio/- [
São Paulo que integrarão o júri.

Arte-Clips

ALMANAQUE

|L»a 
Nova até 31 de Ou-

Imbro

|Dia 
de São Cláudio, Isis

cEdmur

(Dia 
da Saúde Dentária

I D búfalo não é tão perigoso CO-

 M imagina. As estatísticas

prkanas 
comprovam que inor-

l"m mais 
pessoas em acidentes au-

Itomohilisticos <lo que atacadas

(for búlalos",

Ari fiiirhwiilií

iNesta data

- > de outubro de 1KM6, nasce
Miiiiilj.i, no Maranhão, o escritoi

Humlu-iu> de ( ainpos Filho de famí-

|'1 
l'"l"<. sua mãe cedi» enviuvou, sen-

(" " menino Humberto obrigado .1
•rjiwlli.il coiiid (aixeiro numa venda
" "Hei 11.1 K ele mesmo quem conta.
""mm\ Memórias" 

que, na noite di'
'' 'Iwi niliKi de ao rompei

lal,»d|M iuis o Am, Movo, mas o Século
rm"' estava trepado nas prateleiras

|!,IVni,l 
' .1 la/cr o balanço das bebi-

o português, dono da ven-
1,1 11,111 <|ueria salx i nada de 

"passa-

iln seiulo". mas sim de contar
Mimadas ,ls garrafas de Ix-bidas.

ii"V'-í-1 |oi-nalisiii. Humber-
'-ini|>osveni 

para 
o Rio e ali ob-

Ui/ Jla,|dcs 
(riunlos tomo escritor.

II 
"Xls Monteiro: "Na 

Capital cia
H inipòs-se rapidamente nos

^ 
" «»s 1 >H< lcc iu<iis e vei<i ser, pouc o

' "v 'los autores brasileiros mais li-
. 1 mais aprec iados pela naturali-' 

lM '«« <laie/a e pelo humor com
' 'y tevia".

HuiiiIh-iio de Campos nu-
.t| 

IM'S livros d,, (ontus e crônicas,

J,d.í 
quais 

"Os 
Párias", 

"Desti-

.. ' Monstro e outros cornos" e

|""||,nii • 
Vitima de terrível

In,,,,, r 
v'"'la implacavelmente

I p 
'i'1 ' M,d lisionoinia, morreu

|'l< m," 
' l'"K'iro. a 4 de dezembro

NciV"-"'"" ('e l982. nos

rii()|| 
s'"' "''olhidos do ruim...»

'"Irui dos analgésicos Ex-

kífnv,.' que se descobriu es-
'«m,, 

' "-"lus icim c loreto de mer
'a não consegue determi-

L"'">m 
' 'IM> '',,á relacionado ou

*ii„l " ' "venenamento com Tv-

hiVersários

P»ll4ss H l
I hti.ici 

'""ara Stesanski; Maria

u 
'(>nus l-itna Torres; Do-

1%.
H«italista Ferreira; Hertninia

lllro 
'" l>« <o Marcjues; Adhe-

, '¦ Leandro Ziemmermann;
M.......

li'*"1* M 
"S 

lMu"i|; Jos<' Augusto

c 
' ' Eduardo Mangueiro;

IÍ'Vk (¦ 
'"aiv» Sobrinho; 

Jesus Ne-
ISC" Sá; Eunice

u 
<,lra' diriam E*ter Flotr^;

índio.

^^Presos^^)

Sn preiximo dia 31. às U horas, no
( irculci Militar do Paraná, haverá um
show organizado pelos internos da Pri-
são Provisória do Ahu destinado a an-

gsriar recursos para que o jornal, In-
formativo PPC. possa continuar circu-
lando. h stào previstos sorteios de Ira-

halhos feitos pelos presos e um hulTet

de doces e salgados oferecidos pelas
confeitarias da cidade.

* Vivtan Hlrsch. da galeria de Bettes de Morei, em foto de Daniele
Faiguenblum.

" Aberta ontem, na Sala Bandeirantes, a exposição dos

pintores Daniel Alves Marques. Dirceu Rosa e Ivone
Bergamim Vannuchi. Daniel, artista de Nova Esperança.
Paraná, expõe interessantes desenhos que têm como mo- |
livo o corpo masculino, em close.
** "A 

pintura não adianta ser bonita, é preciso que seja I
boa. Bonita todo mundo faz". A frase é de Danilo Lorus-
so, prolessor da bscola Livre Arte/Maior, do Centro de
tstudos de Comércio Exterior do Paraná. A escola tem
inscrições permanentemente abertas.
•• "Para 

Nely Valente a vida é um painel grandioso I
onde todos os acontecimentos estão marcados pelo con-
tentamento" - essa a frase inicial da bela apresentação

que Aurélio Benitez faz no programa da mostra de Nely

(juntamente com Lia Folch), aberta ontem na Da Graça |
galeria.

Nelson Faria ile Barriis

O Consulado Geral do Japão em
Curitibs em colsborsção com o Banco
de Desenvolvimento do Paraná estarão
inaugurando, no próximo dia 9 de no-
vembro, ás IHMümin, a "Exposição

de Embalagem Tradicional Japonesa.
A mostra, que permanecerá aberta ao

público até 19 do mesmo més é promo-
vida pela Kundsção Jspão e será feita
no Sslio do Bsdep.

Lançamento

A partir das I8h30min desta quinta-
feira na sede da Federação das Con-
gregações Marianas de C uritiba, dom
Pedro Fedalto e o reitor Osvaldo
Arns, da l'CP, estarão autografando
o livro "O 

Coração Imaculado de Ma-
ria à Luz de Fátima", escrito pelo pa-
dre jesuíta Msriano Pinho. O trabalho
é lançado pela Editora Universitária
Champagnat, da Lniversidade ( atóli-

Os caminhos de

Rogério Dias

Pinturas 

em acrílico, tendo como base o eucatex

ou pano colado em desenhos, a partir de uma expe-

riência com ilustrações no espaço destinado a Nireu Tei-

xeira e Wilson Bueno, neste Correio de Noticias fazem

parte da exposição 
"33 

pinturas e alguns desenhos" do

artista Rogério José de Moura e Dias que será aberta

sexta-feira, às I9h45min na Galeria Caixa de Criação.

Diversas vezes premiado, Rogétio Dias foi desta-

que, entre outras participações, noT Salão de Artes Piás-

licas da Cidade de Curitiba em 1967,1 Quineaju de Belas

Artes - Jacarezinho, I Mostrado Desenho Brasileiro - 81,

obteve o prêmio Coordenadoria do Patrimônio Cultural

no 38" Salão Paranaense entre outros.

Escolheu a Caixa de Criação por se tratar de uma

casa 
"com 

pequena dimensão permite ao artista transmi-

tir suas mensagens de forma curta e objetiva". E, tam-

bém, por expor de 20 em 20 dias, 
proporciona 

a um

maior número de artistas levar ao público seu trabalho.

A Galeria é de responsabilidade de Gilberto e Solange

Rosenmann.
Rogério observa que sua proposta de trabalho nesta

mostra e 
"fazer 

uma arte que dá vontade de colocar na

parede". Trata-se> de flores e pássaros, tanto 
"um 

como

outro tratados de uma forma quase que geométrica,
como uma padronagem de tecido. Alguns como tecidos

populares, bem coloridos. É uma síntese de padronagem,
não uma padronagem em si", assinala.

No caso dos desenhos, que utiliza para ilustrar tex-

tos de Nireu Teixeira e Wilson Bueno, Rogério Dias des-

taca que assim 
"estabeleceu 

um processo de descrição

de cenas do cotidiano a partir da experiência do jornal
vou para um outro contexto, que é a minha visão das no-

ticias do dia-a-dia". Disse, também, que alguns destes

trabalhos são ligados ao ambiente do teatro: A luz des-

tes desenhos lembra artes cênicas, onde existem gam-

biarras, spots lights, cenários coloridos, fazendo o fundo

de uma tecitura orgânica".

CNrevista

* Rogério Dias-

Nos caminhos da vida

GH Castello Branco

Foi 
na pista da liberdade e na velocidade dos so-

nhos que Rogério Dias escolheu mu espaço para
acontecer como artista plástico. Poderíamos dizer que
no corpo-a-corpo com a vida, ele nio esqueceu de pisar
o chio, quando atravessa seu universo de sobrevivência
entre a propaganda e as cores migicas que inundam seus
quadros. De Jacarezinho até Curitiba, atravessou muitos
sinais verdes e vermelhos e ji tem a coragem de botar os
ratos que habitam os porões da intimidade humana pra
fora.

Um mundo de muitos risos e angústias. Um caminho
de exposições que passam pelas individuais e as coletivas
como a do bar Ocidente, onde sua força aparece num

pássaro identificado com a existência que mora no fundo
das almas noturnas. Ele ainda vibra com seu rosto nas ca-

pas dos jornais e revistas, porém 
"é 

no gibi da vida" que
monta sua melhor colagem.

Sua arte já andou por muitas paredes, cartazes, qua-
dros, catálogos e folhas de jornal, talvez emoldurando
uma noticia violenta ou um fato urbano que plastifica na

ponta do pincel ou na escuridio do nanquim. O preto
que chega transitando de Van Gogh com escalas por Re-
noir, misturando emoçio, filosofia e requinte como no
38* Salio Paranaense de Artes Plásticas.

Pássaros e flores vio montando um homem-painel

que nasce todos os dias de dentro pra fora, mergulhando
nos segredos além das telas da vida pelas mesas de um
bar na matina alta, num layout explosivo que gera a
massa critica deste artista em desafios permanentes.

Suas cores e traços buscam sempre um novo rumo.
Ele não pode ter uma identidade com nome, foto e aisi-
natura, marca digital. Um currículo o faria prisioneiro.
Sua arte é livre e viaja nos caminhos da vida.

BOM DIXXSTML
Im Rrral, o» rvorpiaitot, %à«» rortrtn. griM

roto*. Irai», tuinpiYrmitnt r |ia«irntr«. Nio
obftiamr. quando prtmiradov nrtihtiiua lúiú
* iguala à «irt ratovpiaiHi. Nio lit am rmolrri/a
«to», in*% * tornam obttiiiario* r inflrtitei». Sio
t apa**-» «Ir lalar amarga r firriiiaiiM-mr. u m a mr-
Mor pniHtipiKio prla «rn»ihili<la<lr pró|>ria oo
ilo< oiMrov guando i»to arofttetr. loniam «r
< íiimos, voluntário*. #• rgoiMav D< \cm fa/rr tinto
ao aru aliamr para oilar otr tipo d« t-\prr*\ào.
poi» isto pod< wr a «auvt ilr muitos .«Ihmtimí
ntrntm«- amargurav

O» liamos (Ir I uorpiio possorm a rsprt ir «lc-
r«piríto t|iir. t om rlrtitio «Ir Mia parir, prnniii
rá ait amar o auliM omrolr rssrm tal paia o pró-
pHo progresso I mio, tornam-sr «mm» r dig
uo» «Ir <onliaii(,a O» amigo» «c>»tumam <onlíai
ih Ir» r, lrr<|iirmrmrmr. Ihisi am a ajuda do iiati
to dr I storplio, ao s«- vrrrm auir siluat Ars pro-
Idrmáiii as ou knii «IíIm uliladrs |M ssoais

Posstirui um aguçado sru»«> «Ir iihsrnacio,
lirm inmo t apai úladr para imilitar. Sio priisa

ÁRIES: 21 de nurco a 20 <h*
aliril - Sua força de vontade c-
dedicarão drveni sei o rcsp.il-
do para as dificuldades C|ue ti-
ver que enfrentar. Realmente

seu lado profissional tende a itic onio-
dar hoje*. Contrai iedades com pessoa
de sua íamilia. Saúde abalada 

pelo 
sis-

lema nrrvoso. Proc ure ler mais. exer-
cite sua mente. N° 1.498

TOURO: 21 de abril a 20 de
maio - O sigilo amai contri-
bui para que você dê asas .1
imaginação. Sonhe, pois »
amor está vibrante. Bom para

acertar noivado, casamcnto ou convi-
vrneia. Saúde ótima. Com o trabalho,

guie-se pelo bom senso e organize
suas finanças que estão bem posieio-
liadas. Procure reagir rom realismo.
N* 2.636

GÊMEOS: 21 de inaio a 20 de

junho - O dia será ótimo para
estabilizar a situação fiiiantci-
ra. Trate de saldar suas divi-
das. Noticias excelentes rela-

cionadas com sua família, estarão
c hegando. Amizades 

que poderão eo-
laborar ein decisões familiares. Tenha
mais calma com nativos de Sagitário.
N" 4.542

CÂNCER: 21 dejunho a 21 de

julho 
- Você sera beneficiado,

nesia época, em seus atribu-
los de beleza e harmonia. Pro-
cure fazer algum exercício fi-

sico para manter a forma. Você deve

praticar um esporte para descarregai
suas emoções. Bom entendimento
familiar. O amor está em alta, fale de
aproveitar. N* 7.9IS

LEÃO: 22 de julho a 22 de
agosto - Procure ler um pouco
de paciência se tiver que vrn-
der ou realizar algum negócic:
de vulto. Se possível deixe o»

afazeres para amanhã. Saúde equili-
brada. Sinta a alegria que toma conta
de sua pessoa. Não deve empreender
viagens no dia de hoje. Traie de pro-
gredir espiritualmente. N* 1 342

VIRGEM: 23 de agosto a 22
ide setembro - Semana de mui-

jto trabalho. Tudo se ajusta e
você pode resolver os seus

k problemas financeiros. Seja
mais indulgente com a pessoa amada.
Use de discrição em suas atitudes. Não
taça confidencias a pessoas estranhas.
Saúde ótima. Momento delicado no
plano familiar. N9 2.180

Dirce Alves
di»rr» iudrpriMlrutrs. pomo inclinado» a a<ritar
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rxrrto rui tavi »!«• rmrrgrm ia ini %!• algm-m miIí
ritar.
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Sagiláriti. PrtMurr maiMrr uma atitudr |Mi»iti«a.
diaim do» lülo». Nio niirr rui <lrM-»p«'ro guando
alguiiia «<»i»a uio »air ttniio dcw ja. O »rr amaik»
«siara exigt ittr r »«nf dr%r trr |Mla«ra» liramla»
para rom rir.
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Sua inrnir r alrrta r prrrrpti»a. ronjugada a
fnrtr iiitru»i<ladr r »imrridadr «Ir pro|>ó»tto». <
t|tir podrrá loriiá Io rx«r»»i»amruir « riino r iu-
lolrrauit. <|uaudo algurm inirrlrrir rui »rus pia
ihi» r ambi<;<V». I>r\rrá r»itar «pir r»»r» traio» »»•
drsrinoltaiu. aualitando ruidadosautrmr a» iur
»itá»ri» rra«,òrs r t «Hisr<|iM*iH ias

SI.IBRA: 

23 de setembro a 22
de outubro - Agora você po-
de abusar dos direitos cjiic- c»
seu planeta lhe confere. O tia-
balho começa a se definir. Os

luc ros vOm com fac ilidade e aié os que
estão desempregados lerSo chances de
colocação. A recupcracAo de energias
e evidente. Mantenha-se firme em
suas decisões. N9 2.460

ESCORPIÃO: 23 de outubro
a 21 de novembro - Seus pia-
nos profissionais estão l>eiii
influenciados. Acelere as suas
iniciativas. Inicio de fase lavo-

rável também em seu lar. Está na hora
de assumir novos valores. Encontros
interessantes, podem ativar seu lado
afetivo. Quem ainda não fez aniversá-
rio, deve ler cautela. N9 2.S44

SAGITÁRIO: 22 de noveni-
bro a 21 de dezembro - Lrvr
uma vida social mais imensa,
aceite o convite de alguém pa-
ra sair da rotina. Amigos em

harmonia. Saia um pouco para não se
entregar a um estado de melancolia.
Seu 

período 
atual e negativo, 

por isso
use cie mais cautela. N94.2S5>

CAPRICÓRNIO: 22 de de-

VtlN 
'rm',ro a 20 de janeiro 

- Deixe

que cada um resolva os seus

problemas, não dê palpites na
vida de ninguém. Procure cul-

tivar pensamentos positivos. Seja mais
ágil em suas decisões profissionais e
financeiras. Não se acomode. Satisfa-
ções afetivas. Destaque social à noite.
N9 1670

AQUÁRIO: 21 dejanriroa 19
de Tesereiro - Você se sentirá
totalmente realizado no cam-

po profissional. 
Com sua for-

ça ae vontade, o sucesso está

garantido. Um leve declínio no amor.
Tome cuidado para não sufocar a pes-
soa amada com suas exigências. Não
hostilize pessoas importantes. N9

PEIXES: 20 de fevereiro a 20
de março - O dinheiro e os ne-

gócios fluem coin total suces-
so. Procure se distrair, saindo

. à noite com amigos. Desligue-
se um pouco dos problemas cotidia-
nos. Imaginação solta 

para os proje-
los artísticos e a comunicação em ge-
ral. Aguarde novidades na vida afeti-
va. N" 1.877
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Notícias^*^^Curitiba, 25 de outubro de 1984 • 
quinta-feira ** ^

M 
anhà de sol em Guaratuba Época de

temporada Carregando meu guarda-sol lá ia

eu. ali petas 11 horas, em direção a praia, quando en-

contro o Acvr ( amargo Ele, já bastante queimado,

descalço e com um bone de marinheiro, caminhava

lentamente, tendo debaixo de um braço um pequeno

isopor Debaixo do outro um misterioso embrulho,

em papel cor de rosa Nos cumprimentamos alegre-

mente e prosseguimos juntos, em husca de um lugar

ao sol. ou melhor, à sombra, porque logo que chega-

mos e encontramos um reduzido espaço livre, armei

meu guarda-sol. Sentamo-nos e ficamos por alguns

in\tantes observando as ondas. Setuno não estava de

ressaca O movimento de banhistas era grande e

muito colorido. Ai o Acyr abriu o tal pacote. Sele es-

tuva um litro de vodca, uma faca de cozinha, um pe-

queno pilão de madeira e três limas, estourando de

maduras Ele descascou calmamente as frutas Não

satisfeito tirou com a faca aquela película branca que

as envolve Em seguida cortou-as em diminutos peda-

ços quadrados e as triturou com o pilão no copo de vi-

dro grosso que trouxera dentro do isopor. Deste re-

tirou o gelo e. com o cabo da faca o reduziu a peda-

cinhos. Colocou-os no copo e ficou um tempo enorme

mexendo com uma colher de cabo comprido, que

também viera oculta no pacote cor de rosa. Depois

ergueu o copo contra a luz. Ele brilhou mais do que a

copa Jules Rimet, no México, nas mãos de Carlos Al-

berto Quando ia tomar o primeiro gole, para ver se

estava tudo de acordo, olhou para o lado e viu, na

barraca próxima uma senhora em adiantado estado

de gravidez, que não tirara os olhos dele um minuto.

Ela exclamou: - "Se 
o senhor não me der um gole

dessa batida, eu vou ter esta criança aqui mesmo".

* # ? »

\o bar dos mentirosos a conversa corria solta e

Jácil. As cervejas e as caipiriinhas também. Um dos

freqüentadores acertara a quadra da Loto e estava

pagando tudo. O ambiente era de festa e grande con-

fraternização. A Iguém na roda se declarou maluftsta,

alegando que 
"pior 

do que está não pode ficar". Os

outros reagiram indignados. Antes que a confusão

aumentasse o dono do bar, atrás do balcão, senten-

ciou: 
"Esta 

mentira não está concorrendo ao prêmio

anual". Foi o bastante para que a conversa derivasse

para outros assuntos. Acabou no alpinismo. Diversas

histórias foram contadas. Entre elas a da conquista

do Everest, feita por um inglês, que foi o primeiro a

colocar uma bandeira no cimo do monte mais alto do

mundo. Quem não gostou da façanha foram as auto-

ridades do Nepal, onde se situa o Everest, que recla-

maram da existência de uma bandeira estrangeira no

seu território. A resposta do inglês, foi a mais britâ-

nica possível: 
"Então 

vão até lá e retirem". Todos

pensaram que fosse mentira, mas o dono do bar con-

firmou que era verdade. Para não perder a deixa um

antigo marumbinista começou a falar das suas proe-

sa.s: 
"Hoje 

está fácil subir o Marumbi. Mas no meu

tempo não havia essas molezas de grampos ou supor-

tes de metal presos nas pedras. A subida era na raça

mesmo. Lembro-me de uma ocasião em que eu e um

companheiro estávamos no meio do caminho. Ele se-

gurava firmemente a corda, quando lhe deu um aces-

so de tosse. No almoço havíamos comido muitafari-

nha. Talvez aquilo lhe estivesse fazendo mal. Eu es-

lava na corda togo abaixo. Elevei-me mais alguns

metros. Tirei a mochila. Segurei-a com ume das

mãos, rodei-a. e lhe atingi as costas com toda a for-

ça. Ele tossiu alto e uma nuvem de farinha cobriu

toda a serra do mar. Durante dois dias os aviões não

puderam descer no Afonso Pena" Fez-se um mo-

mento de silêncio e os outros olharam interrogativa-

mente para o dono do bar. 
"Esta 

está concorrendo",

disse ele. 
"E 

i das boas!".

* Em cada barraco mora um catador de lixo.

* Carro também serve de berço.

Onde há lixo. há um catador
wmm
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atar papéis velhos, la-

tas usadas e plásticos de

todo tipo é hoje a ocupação da

maior parte dos desempregados

de Curitiba. O trabalho vem ga-
nhando cada vez mais famílias

inteiras que se revezam durante

o dia e a noite para recolher pa-

péis pela cidade. Ocupados estão

também os que têm os chamados

depósitos, ou seja, os intermediá-

rios dos catadores e das empre-

sas que compram o material. Os

preços do quilo de papel variam

para a venda aos intermediários

de Cr$ 100 a CrS 120 e para as

empresas de CrS 140 até Cr$ 160.

Antônio Rodrigues de Olivei-

ra. de sessenta anos, tem um de-

pósito de papel na esquina das

ruas Augusto Stelfeld e Desem-

bargador Motta há noventa dias.

Ele ocupa um terreno e uma casa

na região central de Curitiba, se-

gundo ele com a autorização do

proprietário, para reunir o papel
recolhido por doze empregados.

Atrás de out-doors se esconde o

terreno onde está o depósito de

Antônio, que ganha Cr$ 30 por

quilo de papel fazendo a inter-

mediação para uma firma cha-

mada 
"Santo 

Antônio".

Ele, que tem quatro filhos pe-

quenos, era motorista, mas can-

sou do trabalho há três anos.

Agora, decidiu se dedicar para
este negócio e diz que assim está

dando para viver. Com o pouco
de dinheiro economizado depois

3ue 

deixou seu último emprego

e motorista, Antônio construiu

os carrinhos que os doze desem-

pregados que trabalham com ele

usam para catar os papéis. 
"Esta

é uma solução para o pessoal quç
está aqui, sem esperança de em-

prego. Eu nem falo mais em em-

prego para mim, nem tenho pro-
curado, por causa da idade" • diz

ele.

As crianças também partici-

pam do trabalho, ajudando j
família a ganhar um dinheiro

para o feijão. Um menino de tre-

ze anos, que não quis di/cr o no-

me, contou que trabalha depoh

do meio-dia com o carrinho rara

recolher papejs, plásticos e (atas

velhas na cidade. 
"Não 

sei nem

quanto eles pagam, porque e a

minha avó que ganha hu só aju-

do minha avó, que já trabalha

com isto há algum tempo"

Entre os favelados o recolhi-

mento de papéis é também a

maior ocupaçao. A maioria dos

moradores das favelas estão de-

sempregados e de pedreiros ou

funcionários de empresas passa-
ram, muitos deles, a catadores de

papel. Há quatro meses João

Waldemar Soares, de 32 anos.

que mora com a mulher e um fi-

lho na favela do Capanema tam-

bém decidiu optar por este traha-

lho. 
"Eu 

fiquei desempregado

um ano e meio. Trabalna\a na

construção civil, mas não tem

mais emprego 
para 

nós, pedrei-

ros. Agora resolvi catar p ifeis, e

tiro uns Cr$ 5 mil por dia

João diz que recolhe o mate-

rial durante a semana a partirdas

cinco horas da manhã, e nossa-

bados, quando passa um cami-

nhão de um depósito da Vila

Hauer, vende o papel a Cr$ 150o

quilo. 
"Eles 

compram de tudo

latas de qualquer jeito, papel, pa-

pelão, copinhós de plástico, que

Pode 

ser o grosso ou do fino.

ara mim assim está dando para

viver. Trabalho sozinho e o cami-

nhão passa aqui na frente Eu te-

nho só que arrumar o matéria,

separando em plásticos 
as latas e

°SffaPAvenida 

das Torres 
• »
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